Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LVI Número 150 Edición de la mañana - 1895 junio 26 by unknown
" " l i ' j P I I W P I ' i l "l'>1111.11 m ^ f H m n & S S S S w m m 
Miércoles26 de Jutsio de IB95-Santos David, ermitaño y Majencio, cfrs., Juan y T u l l o , mtrs. y santa Pemver&nda, virgen. Kt^ero ICO. 
'DEGAÍSO OFI01A.L DE1 
fvüaí Lotería de ta Isla de Cuba. 
Borteo ordinario número 1,511.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 25 de J unió 
de 1895. 





































































1000 . . 






1093 . . 
1112 .> 
1134 . . 
1141 . . 
1183 . . 
1209 . . 




1369 . . 
1435 . . 
1502 . . 
1545 . . 
1566 . . 
1676 ... 
1761 . . 
1775 . . 
1804 . . 























































2279 . , 



















2870 . . 
2892 



















































3100 . . 
3168 
3186 
3190 . . 
3201 . . 
32'}7 .. 
3260 
3300 , . 
3310 . . 
3323 
3382 . . 
3386 ... 
3387 . , 
3100 . . 
3435 
3461 




3854 . . 
3677 
3729 . . 
3789 
3851 .„ 



































4001 . . 
4115 . . 
4116 
4128 . . 
431U 
4316 







4413 j . 
4533 . . 





4669 . . 
4711 . . 
4716 . . 
4764 
4945 . . 











































































































































7766 . . 
7770 
7773 . . 




7839 . . 
7849 
7859 
7908 . . 













































9052 . . 
9053 . . 
9054 . . 
9057 
9114 











9548 . . 


































































































































































































8847 . . 
8930 . . 
8940 
8979 


































11080 . . 
L1137 
11141 . . 
11172 
11196 
11198 . . 
11199 
L1247 . . 
11249 . . 
U268 








11515 . . 
11523 .. 
L1686 . . 
11725 . . 
11756 ,.. 
11772 . . 
11842 .. 
11853 . . 
11807 . 












































12239 . . 
12261 . . 
12266 
L2273 . . 
12207 
12379 . . 
12420 










12793 , . 
12817 
12887 . . 
1291(3 
12922 . . 
12951 , . 



































13116 . . 
13162 . . 
13215 . . 
13218 . 
L3302 




13535 . . 
13606 ... 







i m í 



























14039 . . 
14090 
14151 . . 
14212 
1423!) ... 
14284 . . 
14393 . . 
14410 
14438 . . 
14141 
14464 . . 
14523 . . 
14534 
































Aproximaciones á los números anterior j posterior 
del premio de los 100,000 peaoa. 
5631 _ 400 ! 5633 400 
Aproximaciones & los númsroa anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
13996 . . 400 i 13998 . . 400 
FAGOS I)E PREMIOS. 
Desde el jaeves 27 del corriente mes, se satisfa-
rán por las C^ias de esta oficina, de once de la maña-
na á ios de la tarde, oon la baja del 1 por ciento del 
Impuoito establecido por la ley de 20 de Febrero ál-
t imi publioaii» en la "Gaceta de la Habana" al dia 
iigaleats; en la Inteligencia de que dos día;j há ii)es 
antes le! «orteo se suspenderán, coa objeto de for-
iB»lu»r la* operacionss. 
Telegramas por el cable, 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL. DIARIO DE IÍA MARINA» 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D S A N O C H E . 
NACIONALES, 
Madrid, 25 de junio. 
P R E S U P U E S T O S D E C U B A . 
E n la s e a i ó n del Congreso de hoy 
se ha efectuado la v o t a c i ó n definiti-
v a de l a ley de presupuestos gene-
rales de l a I s l a de Cuba, 
E s t o s fueron aprobados por 2 1 4 
votos contra 24 . 
E L I N D U L T O D E L A P E E N S A . 
I7n diputado republicano ha con-
sultado á. los s e ñ o r e s Sagas ta. Ro-
mero Robledo y S a l m e r ó n respecto 
del indulto para la prensa, acordán-
dose que en la s e s i ó n del Congreso 
de m a ñ a n n se haga la p e t i c i ó n . 
E l Gobierno e s t á conforme en con-
cederlo, excluyendo los delitos de 
lesa majestad, contra la re l i g ión y 
contra la integridad de la Patria . 
C r é e s e que dicho indulto se hará 
extensivo á la i s l a de Cuba. 
L A O O M I S I O Í T D E L S B K A D O . 
E n el Senado se h a elegido hoy la 
C o m i s i ó n que ha de presentar dio 
t a m e n á l a ley de presupuestos ge-
nerales de Cuba. 
L O S C A M B I O S . 
L.as l ibras esterlinas, á l a v ista , se 
h « n cotizado hoy en la Bo l sa á 2 8 
8 5 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 25 de junio. 
B O D A R E G I A . 
Comunican deLiondres que hoy se 
h a efectuado el matrimonio del du 
que de Aosta con la pr incesa E l e n a 
de Orleans, habiendo asisbldo á la 
ceremonia muchos miembros de fa 
mi l ias reinantes. 
U N C O N S E J O D E G L A . D S T O N E . 
D í c e s e que M r . Qladstone ce l ebró 
un i conferencia con L o r d Rosebery 
y que le a c o n s e j ó seriamente, m a 
nifDatándole que era preciso que 
meditase can cordura s u propós i to 
de dimitir s u cargo en el gobierno 
A L A . V I D ¿ P R I V A D A . 
A s e g ú r a s e t a m b i é n que M r . G-lads 
tone se propone no tomar parte en 
la p r ó x i m a c a m p a ñ a . 
A T A Q U E S D B U N P E R I O D I C O . 
E l per iód i co Pítíí Malí Gazette 9.0-0. 
s a á L o r d Rosebery de cobardía po 
l í t ica, a l renunciar su cargo. 
E L M I N I S T E R I O C O N S E R V A D O R 
L o r d Sal i sbury h a visitado hoy á 
la re ina Victor ia , y anuncia quo ao 
propone formar nuevo ministerio. 
C O M B I N A C I O N E S . 
D í c e s e que Mr. Ealfour se hará 
cargo de la cartera de la T e s o r e r í a 
y Mr. Chamberlain de la s e c r e t a r í a 
de las Colonias, en el nuevo Minis -
tsrio conservador. 
T U N T A D O F 1 1 A N C O - C H I N O . 
Anunc ian de F a x í s que el C-ohierr 
no ha anunciado á las C á m a r a s , que 
el ministro de F r a n c i a en P e k í n ha 
firmado u n tratado con el gobierno 
chino, fijando la frontera al sur do 
aquel imperio con las colonias fran 
cesas . A d e m á r , en dicho tratado se 
pa-.ta el establecimiento de las rola 
clones cocierciales entre C h i n a y 
l&a colonias francesas. 
S U I C I D I O . 
Avisan, de P a r í s quo el autor dra 
m á t i c o Mr. Cnrré y esposa se han 
suicidado en aquella capital. 
S I N I E S T R O M A R I T I M O . 
Dicen de K i e l que ha varado el a 
cora.zado italiano Sardegna. 
'fl5LÍÍSl ÍÍA.VU» C O M Ü I t O W J L & H . 
Nueva - York) junio 24, d las 
5 i de la tm'de 
^nauM eitpaitoltM* 6 $15.70. 
WtWMM, i $1.88. 
:6i»ctlfUlM> J):li>»r v.i) ; i ví' Í-<M, (10 ü\ • lie 8 
«31 !••=/.• .-'v..;-- , . 
rOM), Á $1.89. 
.»*•«» M i i v * Vi\mí>>, 60 í j " . . 'u intpvrí . í '& 5 
•v;-., t n t f * »t*raíntrn», 60 ¿w,,. (bftp<|t<(it<»Kl 
& mi, 
/xor utaii>tf>A A 118|, "v • oiptfn. 
4trí<tysflpj ••. 10. i>.->. 96, costo y flete, á 
íí 21 nftmlna!. 
< 'eniv c-n plaza, 3 8 61I6. 
«•salar í iraeif rt í'Bv-, en plaza, «k 2} i H 
Lxúwr úe mleí, en pJttEa, 2i fi 21. 
V.filrt!; da Cuba, eu büuvuym, .•iominal-
; wat'i'iaap, wMttonldfj» 
^üt t iééa delOesíe, ín teríwolas, ó $0.021 
A uomlunl* 
ntffvnt m ' w m t a . $4.75 
Londres, junio 24. 
tát&i- i» -"ovri'íííui'ta, i-ouiinal A 9|6}. 
ixfioar •>É.í--«lríl:»ín. .oí. « 6 A l l jO. 
!»M .^:.5a3a., f 106 6 1 I 6 ^-UxU-vr . 
MWuiíttiitft, í t aá f it 4o iUiglatarr̂ ' 21 k»».1*" 100. 
llu, 3 
Parts, junio 24, 
100 ? 101 fiwnw 90 etg«f 
(Qiicdajprohibidu In íeproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 81 de lo Ley de Propmlad 
Intelectual.) 
íaxauvaumntmmaum 
X O L B & I O D S CORREDOKicíía. 
C a m b i o » . 
«UfAÍ-ÍA 
tííOLiATKRRA 
h'HANiMA.. . . . 
•VLltMAWIA 
asTAorjH-rwiwos 
l? á 6* pgD. á8d |y 
\ 
\ 
20 i 201 P-S Oto 
est'itñol 6 fi'&neéi, 
4 60 ñrr. 
6 6 61 p.8 í*-. < 
eaptinol ó Iranuás. 
& 3 <Iiv. 
í 5 á 51 p.g P., oi-o 
< eapafiol 6 frauoéi, 
/ á3<1iv. 
f 9 i i ' M p 8 J*-. «>« 
. . . . . . s " J Í l o l <3 frsncéi, i 4 3 diT. 
O&HOVKlS'tQ '•MLHV.AÍl- J 
v i f : .,„ . í 
tt'liiawx, ¡jalo i i c^alav . . . • 
fdoiii, Idem, luem, \áfvi. 1/»*- ; 
no li Huperior. i 
Idem, Idem, Ídem, UL, ÍHoreít. j 
OofTiobc, laícrlor & iMihi r , ' 
número 8 í 9 (T 'JS-J... -. : Sin mTiSÍ[onM, 
mero 10 '»11, idfeci,.. ........ i 
Quebrado, íiifeilor "i •.••^ilsi-, i 
aiiuorc 12 í 14 *<U."i 
•iem bosüo, ü'! 15 < 16 Id . . , | 
vlem s i . ' ( r, 17* 18,1<£. i 
I i m UrtU), n. 10 6 20,14.» 1 9 
OKHTBtFUOA.S DB ODASAf» 
Macos: Nominal. 
Boroyou: No hay. 
AZftOAR OS MIEL. 
Sacos: Nominal. 
* KÚCAU MASOABADO 
l.'omiia á regular refino.—No hay. 
Señoret» Corredores de nes^ana. 
DS CAMBIOS.~D. Guillermo Bocet, auxiliar 
de corredor. 
DK FRUTOS.—D.Felix Arandia. 
KH copia.—Habaca, 25 de Junio do 1895 M 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 25 de Junio de 1895 
iroNDos je-üBi.iuoH 
¿tenia 8 por 100lnt«r6i r 
uno de amortliación 
anual .i.i»»...•••••.*•«»•• 
Idem, id. y 2 id • 
Idem de anualidades.. »...>.».• 
Billete» hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de _ ^ 
Cuba 7 i 8 pg D aro 
Idem del Tesoro de Puer-
to-Rico s, , , .- . . 
Obligaciones Lipotecariao 
del Excmo. Ayunta-
miento de la Habana, 
i * emisióa. 10 á 11 p8 l»- 010 
'Am H 9* emlf^n. . . . . 3 5 á 3 6 p 8 D . oro 
AOGioKfia. 
Banco iüüpaüal de 1» ísls 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos déla 




tecario de la Isln de 
Cuba 
Bmjpresa de Fomento y 
Navegación del Sur..-. 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafiía do Almacenes 
do Depósito de la H» -
lana > 
Oompaflía do Alambrado 
de (Jas Hispano-Am«-
r 'wi» ConoolldftdH 
ompaflla Cabana de A-
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de lá Habana 
OompaBía del Ferrocarril 
do Matanzas i Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hiáiito de Cárdena» 6 
Júc&ro. 
Oatótjatiís de Cnminoa de 
Hierro de Cl*ivfuogo3 á 
Villaclara 
Oompañla de Caminos do 
Hierro de Bagua la 
Orando 
CompaSí» de Cftininos de 
Hierro de Cr.ibarién á 
Sanctl-Spíritus 
Oimvañía del Ferrocarril 
Urbano... -
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril A« Cuba 
Idem de GuanUnamo.. ... 
Idem do San Cayetano i 
Viñale» 
Refinería de Cárdenas.... 
Bociedad Anónima Red 
Teleítfnioa de U H&b«-
n».. 
Idem id. Nueva Cuiup»-
ñíi de Almacenes de 
Díiiósitodn Santa Ca-
talina 
Idem id. Nueva Fábrici 
de FTelo 
38 á 39 pS D. oro. 
39 k 40 p8 D- Í^0 
24 á 25 p8 D. oro 
14 á 15 pS D. oro 
46 fi 47 p8 D. oro 
27 á 28 pS D-
23 á 24 pg D. oro 
Par á 1 pg D. oro 
87 4 88 pg D. ow 
13 íi 14 pg D. oro 
31 i 32 pg D. oro 
OBLIGACION Kñ. 
Hipotecarla» del Ferro-
carril de Cieníuegos y 
Vil'.aolara, 1? emuión 
al8p.>r 100 
Id.-.m |aA«» do 2Í Idem al 
7 por 100 
Bonas hipotecarios de l» 





NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió da 92^ á 92^ 
NlfílONAL.) Qei'TÓ de 92:} á 92|> 
iC'omps; Ven (3. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. A^uatamiimto 1? hipotoo* 
UbliiT¿doces Hipoteca'es del. 
tóxciüo. Ayunlamioiitt 
BiUnie) HipotcuarioH do la ís'.a 
de Caba 
V «lí)r. P S 
ACflONKS 
Bwco K. pañol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bauc > del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y Al 
mr c« ne« de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
C^iopañía Unida de los Ferro-
carriles de Cait'arién 
Compaftía de Caninos de Hierro 
de iVíntimas i Siibaniilr 
Compsfiiu de Cíu'iinos de Hierre 
de Magna la Grande 
Cumpañiji .le Caiu'n.o'. de Hierre 
de Ci'nfuegos á Vill^t'Iar.i 
OoT2;paíiíad«>l P»;rrocarnl Urbano 
Oorop del Fcnoo^nli del Oeste. 
Corap. ('sbana de Alumbrado Gas 
Bono» Hipc'tecirlos de la Compu-
Tiín de Gus Consolidada 
Comp ñía de Gas Hispano Aiuc-
rioana Consolidada 
Í)O:.OÍ Hjipoiecutvi Coiifoniftc»., 
.•i a Gas "Consolidado ¡. 
Uetiuoría de Azíii'.arde Cárdcti\i.!i 
r..r..j\(ifii3 d* A macones do ii,»-¡ 
ceaísdos > 
Eú'.prt. .» de Fomoiito y Navcga-Ü 
irlón .VI Sur '¡ 
Couipiififa de Almacenes de Do-í; 
póxito de lü H .baut I1 
Ob'igacioaoo Hipot<M->rias de' 
Cieiifjiogort y Villaclara H 
Compufifi dii A ¡ni . c i . . . •* do Santa 
Caí tilina 
Und Telefónica de la Uabritm.... 
(b-éJHo Territorial Hipcte>-ar:o 
de la Isla do Cuba 
CompuJÍÍ1» f -r» j i de Vivera' 
Pe.-rooniTii de Oibui'.t y Biv^oín.: 
Aociypoi 
Obiiatioioues 
Fürio;urr¡l ile Sin Cayutuno á1 
Viña i'.if.—Ac ilnne» Ij 
');jli¿acioue« 'I 
Hithsffs 25 de J 
83 & Sú 
60 á 64i 
80 á 103 

























20 á 29 
Nominal. 
Nominal. 







ufllo de 1895 
es 
1 OFICIO, 
COMANDANCIA GENERAL, liü ¡YiAIIINA DVh 
APOSTADERO DE IJA HA UANA 
V ESCUADRA DE LAS ANTILLAS, 
KSTADO MAYOU. 
J\regncia-'.o 3?—^Irmncfo. 
DUpneato ptr ol En-mo. ó Uimo. Sr. Comandan-
te Of̂ ner/il del A p'etidero que los i xáraeneí reg s-
míntarios parí»Cip tinosy Pdotosdd la marina mer-
cu-'it ! tM ' f fn : : Ing'r, '•gúu í-aífi dispuesto, t>r< lo» t r ? 
(ílnmoj ií it blbílit d lj»-e HMit« me!, vei ificirKloso 
los Ip U.h p:i;ueroa . u l i J i tun .» t e Rlstvio Muy^r 
•lo! mi m.» y 'uwde los otro» en le Oomándanoia do 
Marina de esta pruvincia rz-.n ftrití¿lo á lo que pre 
ci-pt(í-. la UeiO Orden <le 17 de Abril do 1891 ios Pi-
lotos qo- quiñrau examinarse, presentaran sus ics-
tinciiiM doenrnAntiaua á dii b t Superior Autoridad y 
los slimnos si Jifd do Is exp'-esaaa Comfindüncla de 
la provincia ut.Ub dol 25 y ou diebu día concurrirán 
á est(\ CciaaudmHn Gcnarsl psra sufrir el reoono-
eimieuto previo íyi') 'iis^one ol inciso 8° do la preci-
t< <)J toberfinti dibpusicióu. 
Lo que de oj dnu de S E. s-j pub'ici\ para noticia 
de ius iLturesados. 
Ha^ani. 17 de Junio de 1896 -.'« J«fo de Estado 
Mayor, Pelayn Pr.df.m.nUt. 8 20 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado Andrés Arias Sánebsz, pertene-
ciente al Regimiento Infsntoría ''é Reserva de Gijón 
uV 99 que tiene solicitada» documentos do au Cu-upo 
se presentará en este Gobieirno Militar de S i 4 de a 
tarde en día hábil para hacerle entrega de ellos, de-
biendo traer el pane que obra en su poder. 
Habana, 19 de Jumo de 1895.—De O. de 8. B. El 
Cumrmdanta Secretario, Mariano Marli. 4 22 
GOHIEUNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El guardia civd licenciado del Ejército, Ja-
Cob'< yáiqnee. MH.OH. vecino de esta capital cu-
yo domloiiio ee ignora <o 9eiv:iá presentarse en la 
Secretaría de esle'G.ibieiíio Müitar á recoger unos 
documentos que lo intereuazi. 
Habaca, 20 de Junio de 1895.—De O. de S. E. El 
Comandante Secretarlo, Mariano Martí. 4-22 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
lí! paisano D Efirúiurt M Masillo y Roig,vecino de 
est-i o'ajiital cu*./ dumiciu se ignora, se kenrirápre-
sents.r;e fin la Secretaría de este Gobierno Militar 
con objtto de recojerunos documentos que le intere-
san 
Habana 21 da Junio do 1896.— El Comandante 
Secretario, Mariano Marli . 4-25 
GOBIERNO MILITAR DS LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA, 
Ajnijroío. 
El licenciado del Ejército Martín Villac&rapa No-
viales, veo no de esta capital, cuyo domicilio se ig-
nora, se servirá presentarse en la Secretaría de esto 
Gobierno Militar á recojer unos documentos quo lo 
interesan. 
Habana, 21 de Junio de 1895.—El Comandante 
Seecretario, Mariano Marli. 4-25 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Ignorándose el domicilio que actualmente tengan 
ou esta capital los sargentos licenciados de ejército 
Agustín Paig Ibífiez, quo vivía en la calle de Com-
postela número 111 y Enrique Picón Fernández, en 
la de San Ignacio número 51, se servirán presentarse 
en la Secretaría de este Gobierno do doce á cuatro 
do la tardo en día hábil do oficina, para enterarlea de 
un asunta que les conoierne. 
Habana 21 do Junio de 1895.—De orden do S. E. 
Mariano Martí. 4 25 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El paisano D. Juan Antonio Morelle Blanco, ve-
cino de esta capital, cuyo domicilio se ignora se ser-
virá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar con objeto de recojer un documento que le 
Habana, 21 de Junio de 1895.—De O. de 8. E. El 
Comandante Secretario, Mariano Marti. 4-24 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE L A HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado que fué del batallón voluntaaios de 
Madrid, Daniel Solano Crespo, vecino de esa capi-
tal, cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presen-
tarso en la Secretaría de este Gobierno Militar para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 21 de Junio de 1895.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 4-25 
Admlntetracldn de Hacienda 
Pííbllca de la Prorincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Próximo el día en que ha de comenzar el ejercicio 
económico de 1895-96 y en cumplimiento de lo que 
dispone el artículo 94 del Reglamento do la Contri-
bución Industrial, esta Admnistración ha acordado 
se haga por este medio un llamam ento á los contri-
buyentes comprendidos en la tarifa de Patentes, pa-
ra que desde él 19 de Julio próximo al 15 de Agosto 
siguiente se presenten en el Negociado respectivo 
del Sabaldio Industrial, con objeto de proveerse del 
certificado do actitud para el ejercicio de la industria 
y recoger el mandamiento de pago, para el ingreso 
en el Banco Recaudador de la cuota correspondiente 
entendiéndose que la faltado presettaoión dentro del 
plazo marcado, traerá aparejada la consiguiente res-
ponsabilidad penal. 
Habana, 22 do Junio de 1895 —El Administrador, 
Ramón Móntela, 4-25 
ünJen de la Plaxa del día 25 de jnnlo. 
«aavioio PARASL DÍA26. 
Jcf« de dia: El Comandante del 5? batallón Caza-
doras Voluntarios, D. Juan I . Domíagcez. 
Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de Bi -
zarro, 1er. Capitán. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
Jer. capitán. 
Capitanía Genora! j Psrftda; 5'! batallón Casa-
dores Voluntario». 
Hospitisl Militar: 5? bat^l íjn Curadores Volunta-
rios 
Bate/i» de K Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante da Ghwrdia en el Gobierno Militar: Kl 
.H1.' de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Vigilaooia: ArtUlom, 3'.' cnarto —Ingenieros, 4'.' 
'«'en'.—CaW.óría d « Pir.i-.iro, 2'.' Idem. 
T P i l B l M I » . 
Comandnncia Militar de M«rina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.-Don Enrique Frexeo y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Fiscal ce la misma. 
Por el presento y lércnino do treinta días, cito, lla-
mo y emplazo para quo comparezca en esta Fiscalía 
en día y hora hábil lie deapachr el Individuo Conra-
do CamaCo y Lfga, trlpulnnte qu» fué del vapor 'Na-
varro, ' con ol fin de nodiicarle una providencia-
Habana 21 de Junia de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 4-25 
Crucero ' ' Infanta Isabsl. "—Don Antonio de la 
Puente y Aubarodca, Teniente de Navio y Fis-
cal lestructor de la sumaria que se instruye al 
marinero de segunda de este buque José Ocaña 
Robles por el delito de primera deserción. 
Usando de la jnrisb'tccióa que me conceden las 
Ordenanzas, c to, llamo y enrD'att) por eD'e primer 
edicto al rffeiido mariEsr».! José Ocaña Rebles, para 
que en tórmins ie treinta días, á contar desde la pu-
blicación éip oste edicto, se presente en esto buque 
de su destino, i dai san descargos, bajo ser declara-
do en rebeldía tiuo comparece e.; el expresad > plazo. 
Al p'opio tierap.i ruigo y eüoargo a laa autorida-
des civileé > ia'hitarcf ordenen lo oportuno para la 
busca y captura del cindo mjrtijojrp y si fueso habi-
do lo r« nrtan prtso á este buque ó á cü inquiera aato-
rid-.id de piurini. 
A l>..rdo. Habana 17 do Junio de 1895.—Antonio 
de la Paenle. 4̂ 22 
c i i l e r a í i L 
FUFIiTO fiE hA HA H A * A. 
«NTHADAR, 
Día 21: 
De Nueva York, en 4 días vip. esp. Ciudad Condal, 
cap Lavin, trip. 70. ton. 1G16, con carga á M. 
Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 24: 
Para Corufia, Santander, Cádiz, Valencia y Barce-
lona, vap. esp. Puerto Rico, cap. Bayona. 
Taosidc ), vap. am Saratoga, cp, Boyco 
Dia 25: 
Pura Corofia y S <ur.ayjder vapor correo eipañol 
"Buenos Aires" cap. Genis. 
Cuba y escalas vapor español ' Julia" oapii.án 
Vsci. 
KXTRARO» 
l"1») NUEVA YORK en ni v.por coneo español 
•'Ciudad Cobd-l," 
Sres. Don Francisco Goiri—Marí'i Goiri—.,, malia 
Go\r¡—Raf^e Amíizaga—Rbf .«1 dn Sor c—José Pa-
l»u—Eloy Buxó—Kosa Pando—Ploren'ino Canales 
y 1 n ño—Maiis.no V. Bal es'.cr—José Valenciano— 
Ji\&u Peraza—José Fue tes —Además 11 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CORUÑA y escalas en el vapor esppfiol 
'•Put-rto Ri o." 
Sres. Oon Clemente Romero—Francisco Bsllali-
uaf—'"Itferino Qínrilf'í—Bernardo Perr.ámiez—An-
to:;io L Aegrero y t'amiti"—José Gar. í a y fimilia— 
Antonio Villo—Gil A. Echsvarrfa—Vicente L Pa 
ZDS—Norberto Corles—Jo.é Lópo».—Ar reí E'pii.o-
«•.—M.uíos S. Vaello—Manue'. Pitrtela—ío ó P.'Tte 
I»—Si^a lor Frcsqnet—Cario» Martí.-»—Ja'rm Rie-
r i—A.inin » 46 j<maleros. 
Vara n.jf-.UÑA y SANTANDER en el vapor cs-
piñol • Baonos Aires." 
Sre». D. Luis Ulloa—Segundo Trigo—Gabriel Su-
birt na—Pedro Vida!—José Martínez y Sra.—E(;ri-
qae Mira Narganes n Sra.—Marcsllm de Rata} o— 
Carmen G'TÍa—Juan A. P*'iuí—Mxnnsl Román» 
—Manuel Gaiiía—Agusiíu Ginzález—Víctor Gi! — 
'trios S Salet—José Abad—Genaro D;i.z—Isidoro 
Mar'.ii>il Fi*ile—Jaime Cudina—L'i's Lecino—An-
dró» Biun.—Wigu^l Ortiz—M«;-o lino Lópiv—Ma-
nufll >Iier—Jii m Gonz '̂wz—.Toai)ui'i Gn'ié TÍ z—• 
Eduardo Fern'nde»—l'j '.ro Don íogut-z—Manuel 
Martii-^z—Doauto Bouz&—Mamel Ba.rio.—Manuel 
Diaz—Aíit-mlo ;í>»rtínez -Vicejito Rey—Rfinnna 
Ca-iti.. j liuñi—Herme-^jillo Aivarrz—José Ha-
blo—A .i. 'f i Forran—Fi:oiüeiia Al'/arez y 1 nifra 
Manuel F. Vdiar—Manuel Saíit-.p—C*l»*rtno Corral 
—Friiiici^í-o Aranga—Mariano I-la—P -Ux Criado— 
Cándido Pérez—Inocencio A'rgiía—Bufido ÜUn.en-
di y Sra.—Mateo Alem3''T—Jnfé ! eiga lri y benna-
na—Juan Pér. z—Jocé M. Seviila—Aioir;ás 58 jor-
nalaros. 
Dia 25: 
-Muevitas vap Cosme Herrera cap. Sansón 1,000 
s. azúcar, 130 bnuoyes miel. 
-Caibarióp, vap, Alifva pat. Ausuatcgui, con 
965 sacos azúcar y ef.ictts, 
-Gibara goleta Gibara, pat. Castells 121.000 
plátanos y eftos. 
-CabaBas, gol. Rosit1», pat. Juan, 242 s. azúcar. 
-Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo, 173 
sacos carbón, 
-Dímas, gol, BuBnf.vóutura, patrón Riera 400 
sacos carbón. 
-Cárdenas, gol. Panlita, patrón Alemany 90 pi-
pas agte. 
-f'arahatas, gol. Toresita, pat. Pereira 170 boco-
cos miel 
-Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gii, 500 sacos a-
zúcar. 
-Moriel, ¡rol Jovon Gertrudis, pat. Palmer. 300 
sacos azúcar. 
-Dímas, gol. Juan Toraya, putrón Valent 300 
sa os carbón. 
-Mariel, gol. AUagraciu, pat. Sastre, 200 sacos a-
zúcar, 
-Jaruco, gol. Amado Antonio, pat. Thotnas, 58 
S azúcar. 
-Nuevitfis, gol. Emilia, pat, Vázquez 62 reses. 
Día 
-Bajas, gol. Carmita, pat, Amengual, 
- ' abañas, gol Rosita, pat. Juan: con «feotoa, 
-•"Yirdenar, gol. 2* Canlinerfi, pat, Calatayud 
-Baracoa, gta. Anita, pat Mas 
-—Montevideo, berg. esp. Juauito, cap. V)lá,,por 
J. Artorqui. 
—MonteVido, berg. esp Gustavo, cap. Mirtí, por 
Otwaendi, Hnos. j Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. esp. Ciudad Condal, 
cap, Lavin, por M. Calvo y Cp. 
—--Puerto Rico, Coruña y Santander, vap, esp. C a. 
talnHa, cap. Carrera, por M, Calvo y Cp. 
Corufia y Santander, vap. esp. Buenos Aires, 
cap. Genis, por M. Calvo y Cp. 
Bn<i«i@s qtie han abirrito registra 
ayer. 
Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Masoc-
I te, cap.Howes, por Lawton y Hnos. 
Nueva York, vap. esp. Habana, cap. Tomasi, 
por M. Calvo y Cp. 
——Puerto Rico y escalas, vap, esp. Méjico, capitán 
Marroig, por M. Calvo y Cp. 
l̂ &llm&.u sorr idas « 1 d ia 2 5 
do Junio. 
Tabaoot torcidos.. . . . . . . . . . . 13.700 
Caletillas cigarros.. 352 
Picadura, kilos 3 





ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
EL VAPOR-COBBEO 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L a v i n 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Junio & 
as dos de la tarde llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajero» para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetei 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ie firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
Demás pormenores impondrán sus ooniigatarloi 







el 30 de Junio á las 10 de la mañana llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz, Corufia, Santan-
der. Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, Corufia y San-
tander. 
•, iai pasaportes «o eniregarán al recibir IOÍ billete a 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslgns-
Ud » ̂ ntes ile correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
lM. 
Efdbo carga & bordo hasta el día 27 
Po más pormenores impondrán sus consignatarios 
M ¡vivo y Cp., Oficios 28. m-ltC 
y i g á ra HEWTOEE. 
en combinación, coa. loa v i A j e » á 
r^axopa. Veracrna y Cenfer* 
A m é r i c a . 
r>; tetaran krea saensualcis, «al ianda 
ia..¡ v apu j roa do «jert© pusrto loa dlS'.a 
lO; 2 0 y 3Q, y dal de iT©w-"X'ork le a 
d ías 1Q, 2 0 y 3 0 da cada mo© 
EL VAPOR CORREO 
cap i tán Tomaaí . 
c'aldrá para New Yoik el 30 de Junio á las cuatro 
do '& tarde. 
Admito carga y paa^jei'.,8, á lo» que so ofreoo el 
ouOJt trute que 6»t& antigua CJH., u.í>ü tione aoredi-
tado en sus diferentes lineal. 
Tamblán recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramón, Amsterdan, Kotterdau, Amberes y demás 
puerioa de Europa oon oanocimieato directo. 
La carga se recibe hasta la vísnera de la «olida. 
La oorraspoudenota solo oa recibe en la Adminis-
tración ¿e Corrooí. 
NOTA.—Esta Compaa'a tioiio abierta ona póll«« 
flotante, así para esta línea como pma todas las de-
más, b i p i,-) eawl pueden uogvmn* todo» loa ofectes 
l*» m « n b a w * ta *»» V*W«SÍ 
De más pormenores impondrán sus conslgoatarlos 
M. Calvo 7 Cp., Oficios 2 .̂ 
I 36 12 ^ E3 
L U I A D I LAS AITILLáS. 
EL VéPOR CORREO 
capitás^ D. A n d r é s Marroig. 
Saldrá pura Nuevitas, Gibara, Santiaaro de Cuba, 
Ponce, Mayagíiez y Puerto-Rico, el 30 de Junio 
á laa 4 de la tarde, para cuyos puertos admite carga, 
y pasajeroB. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusivo, 
SO TA,—Kita Compafiía tlono abierta una póliza 
tiotajti:, :tsí ¿tara esta linea como para todas las do-
inás,b'vc l a ca&l puedan ase^uyarse todoa loa oiesto;, 
qu»* i-á 1» ra oír TI "o sn non vaporea, 
M Calvo y Cmnp, I 36 312-1 K 
SALIDA. 
Do 1.1 Habana el día 11! 
timo de Oi.da me». 
. . Nuevilas el 
,. Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
.. Ponce 
. . Mayagnez 
LLEGADA 
A Nuevhna el 
. . Gibara -
. . Santingo do Cnba. 
. . Ponce 
Mayagüsz 
. . Pnerto Rico 
SALIDA. 
De I V rto Rico e l . . 
.. Majagua* 
.. Po-̂ ce 
.. Pa^rto Príncipe. 
. . 8 '.ntiago de Cuba 
. . Oibara 
.. Naevi 
R E T O R N O 
LLEGADA 
15 A Mayagüez el 
16 .. Bouoe. 
17 . . . Puerto Piiu.upe . . 
19 1 . . Santiago de Cnba. 
20 I . . O iba-a 
;ti .. i«utvitas }ff 
, . . . . ^ | . . Elabani ¿I 
W Ó T A c J 
í.» «>. ;•:./* u- M.-I-JU.S »a l ' ^ A » ; • • » ttif 
i -ii «ico,.» 0»ígi » |»Ml|}»roi j.ars ><» 
,?»iV « M tn'tt Car.v'o wsxi i ospteMilos y Pac J':'-
•vAnr.» »" "or-oo íj'jf, t»ÍL- i<. HaríVonu «) HU 25 • 
« Cadíi« :10 
visoe d*) iwtaWi tKtíojciiiA >*l corroo qv* mi* 
• • wtn -i*-.oo v 15 U onrg* y puif«7ai •(".« wn<'.\ s-
t i •:.>.VM\9.SLH <i» so» puertea d«»l 1»»» Carib* 7 «r. o 
/ i «OS <>. i « a (J/i.llx y Barcelona. 
En IR época de nua^ont.pra, 6 sea desd« el 1 ! de 
mayo tí 30 d* s-̂ ptiarabre, «o adoiits carga para Qic 
•iu, Bi.n;(,iona. Santander y (lornSs, pero pnínj^riM 
><!»'.> jara ios tmis ^ wt'tb*. M. Calvo y Cp. 
m i M Ú Ü B j f f i i i C010I 
¡&z fcoml>lnacV>u coa los vbporo'í te Nueva-York y 
aoT) la CftnpaQia del Feríocarril da PAnsm^ s »*S"» 
Mí do la costa Hnr v lHvtt* S<p Pe^ffico, 
ET, VAPORCORRBO 
c a p i t á n Casquero 
• tí i i i 6 iti Julio, 4 tas 5 
joi; üiafisiót1 '> ¡os puorton qup i 'WJÍÍT, 
<«>ire»'i-i, !»vtM;tiaud.j car^i ji prii-njcirok. 
RfHdhc v1au3<4'.. ?argc pxr» cdor Xa» j»i 
ítaoilo». 
oultativi 
•-..V'Viag.i dC"1 Mf-h s 
ht. Guaira , 
Ptwrta Caballo 
8a,baailla..V.. >• • ,̂ 
tbetagona .^^,. 
C.-iín 
Puorio Liia^n (í '>-
ci.ltatlvo) 
c't :;tiaj;o ds Cjvba. 
Habaua ., . ^ 
1 vii> 
Bata Compafiía ao responde dd reiraso ó extravio 
que sufran lós bultos de curg» qno no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino y marr.t,» de'as 
mercaueíaí, al tfimpoco de IKS reclamacionei! qun s« 
bp/gaa, por itwl eavaí» y falí* de preeinla en ]KI> mii-
nao». 
US, fttH** r Ooir.p , OfloSo» náBifrc 28, 
I n. 3fl 312 115 
P L A N T B T E A M S H I P LIÍTB 
á N e w "^erk en 7 0 hora a 
lost rápidos vaporéis-correOB «.merioaijcs 
n 
Uno«de estos t apnres saldrá de este puerto todos 
los miércoks y sábados, ála uñad fia tardo, con 
escala en Cayo-Haoso y Tampa, donde se toman les 
trente, llegando los pasajeros á Nueva-Yo>k sin 
cambio alguno.'pnsando por Jacksonvillle, Savanach, 
(íharleston, Riohmond. Washington, Filadelfia y 
Baltimor?, Sa venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chiougo y todíiB las principales ciudades 
de IOJ Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
ra-York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
Los conductores hablan ol cas-
Nueva 
$90 oro americano, 
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan PRBB-
porfes después de las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 85. 
J. J. Famsworth 261. Broadway, Nueva-York. 
J . W, F i t igmld , Superintendente Puerto 
VAFOltEB-CímBEOS FEAJÍ€ESE¡Ü 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés . 
í'ara Yeracrnz directo. 
Saldrá para diti^o puerto eobro el día 6 de Julio 
el vapor rrsncu's 
WASHINGTON 
C APITÁN B A R G I L H A T 
Admita o&rga á fiete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventsjas en viajar por esta línea. 
Bridet Mont'roa y Comp., Amargura nímerc 5, 
7733 101-25 10*-25 
i) i AI 
Bsrvldo ríf? al»? da r^ovo sorraos amerloanoa en" 














Situación del Banco EspaSol de la Isla de Cnba y m Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 22 DE JUNIO DE 1895. 
I 
COro 
CAJA. < Plata.... 
(.Bronce., 
Fondos disponibles en poder de Comialonado». 
CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L i á cobrar & 90 días. 
Idem Idem á más tiempo... . . 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana , , 
1* Hipoteca... (.Nueva Y o r k . . . . . . . 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana... 
Tesoro, Deuda de Cuba . . . . . . i 
Hacienda pública, cuenta Depósitos. L._. 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión do guerra 
Efectos timbrados 
Recibos do contribucione» 
Recaudación de contribuciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Pública, cuenta especial.. 
Propiedades 
Diversas cuentas........ 
GASTOB DB XOi>AS CI-Aflll»: 
Instalación... 













Sulí-iftí ae Nueva-York yar^ la Habana y Matan-
sat. todos los mlárcoles á las tres de la tarde, y para 
la Hab&na y puertos de México, lodo:» los sábados 4 
la una do la tarde. 
Solidas áa la Habana paraNaOTft-líorfc, loa juared 





CITY OF WASHINGTON, 
YUCATAN 
OKIZAMA •, . . ,„ , 
VIGILANCIA, viernes , 
SARATOGA... 
8EGÜRANCA 
Yüaffuai . . . : . , , 
SENECA 
CITI OF WASHINGTON..., 
YUCATAN , 
V I G I L A N C I A . . . . . . . , , , 
DRIZABA 
Salidas do la Habana para puertos de fiíéxlco, á 
las cuatro da la tarde, como slcue: 
SEGÜRANCA Junio 
8ABATOGA 
SENECA,, . . . 
YüMDBI. , , . , Julio 
YUCATAN „ , . , . . 





YUMURI „ Bg 
SENECA 29 
PA9A..rFii3,--Efftos íjfirmoa.»* vieorea y tan bién 
«ĵ nooldoi) pí>r la r^jiUie?, seguridad y roRularidad de 
sus viajes, tenWc.o oomoáxdades excelentec para 
pasajeros os BVI rspadosas oámars.» 
CoHBKePí>K»)r,3f;(nA..—La correepondendn «o ad-
mitirá (BtMXUKtie «3 la Ac'minlst.v-xjlón Oonwre! do 
CABttA,- l i« larga so roclbo «n el mueüo d» Cv-
bdlerta ti iM j U víspera dol día de la salida, y so 
admite CKÍ(¿ para Inglaterra, Hamburgo, Broraon, 
¡i,tastertl«i K.Atsrdaúi, Havte, Amberes. Buenos 
Airti , Montevideo, Santos y Rio Jsneiro eos c.ouo-









































I P . A . S I - ^ C L 
Capital 
Saneamiento do orédltoa.. . . . . .u . 
Billete» en c i r c u l a o t ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ouentaa corrientea j p j"^^ 
Dapásiio sin tntoréi j pf^"; 
Dividendos.. 
Corresposales 
Amortixación é interMes del Empréstito del Ayuntamiento 
de U Habana 
Expendición de Efectos Timbrados.. 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbeados., 
Idem cuenta de recibo» de contribución.. . . . . 
Municipios, cuenta de recibos de eontribudones 
Recaudación de Contrbuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de euerra 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata"peñd"ieñté 
de reclamación.. t , . * . , 
Intereses por c o b r a r . . , . , » „ , . . , , , , , „ . , , . , , , 





Habana. 22 de Junio de 1895,-

























•Bil CoaUdcr, «T. jS, Oarvalho.—Vto. Bno. Kl Sub-Goboraador, Maro. 
6 ms. 
papd.-i »;'(> or. i-.- nítoo?'rt «5 IU e-
A V I S O , 
So avisa á ios señores pasí'jaros qno para evitar la 
cnarertoi;a en New Y«ik, deben piovoorse de un 
certificada dfd Dr. Bargess, en Obispo 21 (altoal.— 
11 ¡dalgo y Comp. 
" «IIÍK-I Jl 
T 
DESDE I A H A B M i l 
Paivi •:! HAVRE Y HAMBURGO oon escalas 
eventnivles on H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 6 DE JULIO de 1895 
el vapor correo alemán, de porte de 2921 toneladas 
8, n ' m i h h i , s»-. 
Fac i l i tan cartas de créd i to . 
(iimn letras sobro Londres, New York, New Or-
leaiis, Milán, Tarin, Roma, Venodo, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
eo, /'a.i.i, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan da Puerto Rico, 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca. Iblza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Ca;b.an<Sn, Sa^aa 1» Grande, Trinidad, Cienfno-
gos, Sancti Spíntns, Santiago de Cuba, Cierno dá 
Ávila, Manzanillo, Pinar dot Rio, Gibara, Puerto 
Principo. Nuevitas, etc. 
C 37 156 1-E 
Gremio de camiserías de lujo. 
So suplica á los señores agremiados se sirvan con-
currir á la calle de la Habana número 75, el dia 28 
del actual, á las sieto y media de la noche, para en-
terarse del reparto hecho y cd*brar el juicio de 
agravios,—El Sindico. 7573 4 2& 
Con el fia de dar cuenta del reparto de la coniri-
bución, se cita á los profesores "insoriptof-1' para el 
día 29 á bu cnatro y media do la tardo en la Acade -
mia de Ciencias do esta cindad. 
Ilnbnnn, Jnnlo 24 do 1895.—El Slndic», 
7599 3-26 
DON JOSE ÜODRIGÜEZ PARTICIPA A sua numerosos olientes haber trasladado temporal-
mente su almacén de abanico» de U cnllo Cuba 09, 
al número 114 de la misma calle, donde se proponê  
realizar todas las exiEtencia» de dídio estableci-
miento. 7554 4 25 
oapit¡K.n Pietsch. 
Admite carga p&rc los ••;!.....>.' puortot y también 
trasbordos oon oonooiraionto» dirootDJ pan un gran 
n-ímero de r.aonos de EUROPA. AMB&XOÁ DISL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segfin por-
menores .̂ ne ti fadlit^n en U> casa conaiguifitía. 
NOTA. —Lh i,avgs doatluada á puertoit on donde 
cto too* d vaper, será tratbordsda en IL-njbargo 6 
en el Hf,vro, á "onvtí.icnda d8l:» empresa. 
AdratU jyaefjaro» d* proa 7 unos ouantoi de pr!-
Eiars. oíma-.s yí.'t. Sa. '¿coiai», ESTII, Haviey Ham-
besp v. prtfoios «leijludot, sóbralos (j"^'mpoadrán 
lo»' .< í . 'UuHlliVíWft. 
L t easjt* •« xwihz por el mudle 4a Cabitller!» 
La ruíívapcis'leí.ci'» ínlo 6* rteil» «r. i», AtotoSs» 
Los rsporo1! d^ estn lineo hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Nurto y Sur de la Isla de 
Cuba, aiwnpro q'ie les ofrezca carga su^dento para 
amoritir la eoca.a. Diclia citi;;» so a-lmito páralos 
puerto,J de K íUnerario y tainblau para cualquier 
otro pnnto, c> »t '.raviordo eu el Havre ó Hamburgo, 
Para Eiá« j»)>na(>noria8 dlrifiirso 4 1<>» oonsigm-.tarlo» 
oalle de San Ipnaolo n, 51, Apartado de Corroo 729, 
MARTIN, FAT.K f CP. 
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U m i R E l i Á 
ABAROA 
2 , O B I S P O , a 
«LACEN PA€f0S H t , E L C A B L E 
JTAOIMTAH (JAXTAS DH OBtDXXO 
y giran ietr&s A sorfcia y íar^ft yisía, 
SOBRE KBW-YOKK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JUAN DK PUERTO RICO, LON-
0BB8, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BBEMEN, BEBL.IM. VIENA 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROJÍ A, N A F O L m 
MILAN. GENOVA, ETC, ETC., ASI COMO 80-
HRK TODAS LAB CAPPÍ iLEB T P Ü 1 B L 0 8 
DB 
m V K f l A B iSLAt í OASTAHIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN BW CO 
MISION RENTAS ESPAÑOLAR «'RANCESAO 
St INGLESAS. BON03 J>1S LOS SWTADO!' 
UNIDOS Y CDALOUÍBRA OTRA CÍLAS'K 1 R 
VAl.OmCi* POUMoJl». 0 898 156-16My 
Gremio de Cafés-Cantinas. 
Hficho el repartimiento para el próximo ejeroicio 
de 1895 á 96, so cita á Junta general á los Sres: agre-
miados, laque tsndrá efecto el viernes 28 del actual 
á las doco del dia. eli la "Secretaría de Gremios do 
la Habana", Lamparilla u. 2. En dicha Junta se 
edeorará el juicio do agravios á que se refiere ol ar -
tículo 70 del Reglamento de tarifas. 
Habana, Junio 22 do 1895.—El Síndico. Luciano 
Macho. C lüitl 5-23 
ÓBRAF1A 25. 
H^can pagos p»r «1 o-sbje girar, lotr^i á corta y lar-
ga visU y IMH uartas do'.•.rófito «obro New YorÍ;; Kl-
lidelfta, New OrleanH, San Fren cisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcdona y demán oapi'.alesy dndadee 
ImpcrUnies do U>i) Rstivlos üntden y Europa,así corno 
»o!>ro lodos los pueblos do Kspafta v sus pi-oAÍ7joÍ3,B. 
E N T K E O S I í 3 P q V 
O 40 
« B R A P I A 
t5fi 1 U 
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MERCANTILES 





capitán P L A N E L L 
Esto vapor sale de esto puerto los dias 10, 20 y 30 






Y VICE VERBA. 
Sale de Gaadiana los dias 5, 15 y 25. Admito pa-
sajeros y enrga para los pantos indicados. 
T A R I F A . 
Para Dimas por 1 posajero en 1? G 50, on 2? 4: un 
caballo de casga 35 pg , un tisrcio de tabaco 85 pg 
Para Arroyos 1 pasajero en l í 8, 2 M y cabulio de 
carga 25 p g . 
Para Cayo Redondo 1 pasajero en 1? 8. en 2? 4; 
1 caballo de carga 35 pg, 1 tercio tabaco 35 pg . 
Para Juan López 1 peajero en l í 8 50, en $f 4-50. 
1 caballo de carga 62i i g , 1 tercio tsb»co 62i pg 
Para Guadiana 1 peajero eu l í 8 50, en 2í 4-50, 
1 caballo de carga 35pg, 1 tercio tabaco 35 pg . 
Bs'.os tipos eotá incluido los nlmaceosjes y dereilio 
de la R. Hacienda Tan pronto el movimiento de 
carcas l o requiera se darán vi&jes « e m a n a l e B salien-
do do este puerto todoa loa tábados á las 5 de la 
tarde. 
Los ñateo y pasajes ce pagan á bordo, donde 
darán los informes nue deseen. 
C1073 6-30 
(Compafiia 11 is|iano-americana <)o Gas Ccusnlidad»,) 
Debiendo «¡«Ifjbraree ol midrcolns, di i VX» del (r« 
rriente. Junta genopal oxtraordin.u-U dii ce ;i< ni.'tus 
do l a Si,ií;nl«h Ainoricuu llfjht, and P o w e r Coi Cfrnso-
Udst.od en las oflotiiM do l i tuisnit», 15 Wall Kt. oin-
d d do New York, non d OXOIMÍVO nbAeiiO d« detcir-
m'lltar M ilé debe anmetttú o l niicnr;. de Diro.^.nrnj 
do U Co.i.pali'a d^ 7 á !!; ¡«or «.•¡¿pr.oición del Sr Pr?.-
xldocte y va cu>ri)tliin>v-ntn d«i lo ^ue diAponen 1«>.« 
E t •.'«l-J", p;»" r,?it.: ' i i i v n o í-o convoca 4 los so&orés 
llOC'onislUs ns.r* i|ii-h : .IUTILH. 
Híbí ra . JOMO 8 de 1895. —Kl Baorétario do la Cy-
ra^ión eiecalivA d« la <.'omjiHftf%, Kmi'i'» ttcleaía. 
Í017 i.i-io 111 : i 
B A Ñ C 3 Ü D S C . C O M E R C I O 
y AlraíicanQn dle 'jSogla 
(Í^PJÜDAD ANONIMA) 
fSEOEÍCTABÍA, 
O KmlU«> Ai» l'V Uertt, r:.-:io apoderado de D in 
Mamolli? G hí.i' v.; } G vr. ía h-i perticip i d o el e.x-
isvi.» «J. ;-.<!)vill,',a,t<! I..11C96 por riloa ftodei¿-s «JS 
eita'<Si>de|sd insoi1tA<( 4 n-.robre do íeBcí 
¡o» i.ú us. 4 790 4 4 795 s 17,234 Á 17 237, r.oU.;iV.-.u.:'; 
e ;« pmvu^ .ie un daulicado. 
ÍJO iiuo se haco púbiioo á los CÍ&ÜÍWÍ de) a»tí nlo 
oniTto d«l RegUmoato ^nerní , 
I I »baai\, ^i'.nio JÍ8 do 1895.—El Scdetario interi-
no . Autor lo H d 1 Uua'.ftmantc, 
7123 10 21 
Oflira áe D, I p a É GoMez fteya 
ACOSTA 43. 
Las personas quo tengan prendas ú otros objeto» 
cn^u.'indos en dicha casn, pueden pasar á recojerlos 
del Dopositario judicial do la citada quiebra, que se 
encuentra autorizado para ello por auto del 8r, Jue* 
del l>istrito del Cerro ante el Escribano D. Manuel 
Bafios. C 1068 J0-19 
LONJA BE VIVERES 
C o m i s i ó n do Roclutamiento 
para loa Escuadrones de C a b a l l e r í a . 
Debiendo procederae desdi luego al reclutamiento 
de los Individuos que deseen ingresar en los mismos, 
so hace público 4 Un do quo los que quieran verifi-
carlo y reúnan las oondiciones que á oontinusciióo 
so expresan, sa presenten on el cuartel do Dragonea 
todos los días hábiles de 8 á 10 d« la maBana, donde 
n,e encontrará reunida la comisión, 
Kl tiempo del compromiso que contraigan los i n -
dividuos que se rscliiUm OH Indeterminado, 'enten-
diéndose ha do ser el que considere canveniente el 
Excmo. Sr. General en Jr fí, pudiando no obstante, 
roacimluon á propuesta del Jefe que m»nda las nni-
duden orgánicas por efecto do maU or-ndreta, ó inca-
paddad para el servicio del arma. 
Los sueldos que dwfru a r á u duranle su porraaaen-
cia en los Eaouadronís terán tala asilados 4 los i n -
dividuos del Ejórcito del arma de Caballería y paga-
dos por «l EsUdo. Adomís el Comeroio abonará ti. 
cada individuo como gratificación oxtraordinariar 
dios y tU:lb posys oro moosn&les durante un año 6 
sean en junto doscientos cuatro poaoi oro, que los. 
inte.re.-a'U>8 podrán percibir por menmiaUdades vew-
oidas ó á su lioene.iamiotitc<. 
En caso do fAlledmiento, oi haber quo resulto á. 
favur del falleoidí» s e r á entregado 4 sus herederos cu 
la fanna en i;nü se onl rcgaou los qu.} tengiu á carga 
del Estado. 
Oondicienos que ac espresan . 
1? Tener do veinte á cuarenta r.ños de edad. 
ü'O Condiciones do robustoa y ss'ud necMarias 
g»ra el «crvicio dol nrmi de caballom .ijuido del 
finultativo quo lo remino.-rca, 
89 Sabir montar 4 cabs.llo, 
4'.' Llevar por 1» nionos dos íifios «le re*idencia en 
ol psí ' ó bnbor nacido en fí, 
R9 No terer nota» deíf-jvor».Moa «u tus bccncñaii 
alni'luta», sí Inri servido OB d b^ércilo. 
69 LOH menores do veinlltrf.s tilias tener constn-
ümiento paterno. 
7'.' Serán preferidas. Lr.s Iftwnctaloa con buena. 
ttOtá d!el «T̂ aa do Caballwíi, Guerrillas, Artrlorí» 
de Moníafi*, f-ínnnlia Civil, Trompetís y llerrudo-
rns. 
it? Les que no hayan M r v i d o on las fi!as del K--
jái-uito noccisitsrán Ins cectllicadofl de buena conduc-
ta qn?, 1«. nomifdó-i cx'j*. 
COMERCIO DK LA UAIiANA. 
C o m i s i ó n do eq.uipo. 
Neuoi''tin'io adqnirir ol equip i naiM-sarlo. jíira el 
primer Kw.uviró.i qs.o s« eatá organiz \nü<* por euen -
»» del dnmoroio da esta e<y>it»], so hacn ^bl ioo á tlts 
do qne l»i (|iic doieen abastiv-C'jr lo» « rectos rjuo & 
contuMiCiCión «>•. i!f,t»íUn, .«o preseutm ea el f.'nsrtel 
de DOÍOIIOH, de 8 á 1(1 de U wüiana , de 2 4 5 de lo. 
ta'-de, p,-.r i examinar IO.I modalia^ M1^ b?.a de tju;*-
/ii¡tí.'ialo» que s s citan: 
Mfi PfUlaj! con unclo^eá oe1 stribos » ei-tr'rí-<»- ^.«o 
'íe «• •-pw, da lai i , n o k-l > ccbsllí i-ij,,-i foi;;,-
óiM i de ffi-iij;"., e n una Rftla eo^rtiíi sy» ht 
gu.l m'id..'.lj,b-.t,':oU; uniUif. eDíndr-ca; r-iurt, 
••at>», pi ría-ii-oMir.eió-, ésiadbe im'?. »j;,u. 
( M E C I O DS U HABANA. 
COMJHION líF, REMONTA. 
NyceBtt.an'io adquidr 129 Cf.bdlos y 4 mulos pnrs 
el primer Escuadrón quo ee ostá oi¡í:',nizaudo por 
cuent* del Comercio de esta capital, so hace público 
4 fin de que loa que desees enagonarloo, loa uro-
soulen «u d Cuartel de Dragones do 8 4 10 do U 
mañana y de 4 á 5 de la tarde, donde serán recono-
cidos, ei. tendiéndose quo hau de tenor du 4 á 8 años 
de edad, 6 cuartas 8 dedo* en adelsute y ¡^uniHaS 
oondieioncH de sanidad y desarrollo neccBaiia». 
Habana, 18 de Junio de 1395.—El SocnreUrio, Ma-
nuel MUrzan. C1007 -19.1 
:a;ei r íe p.'<n 
de tiendas de sedería y qumcalk. 
Bo cita á todos los industriales de esto gremio para 
que concurran el día 27, 4 las doce del día, á le» f-a-
lones de la Cámara de Comeroio, Principe Alfonso 
número 3, para dar cuenta del reparto de la contri-
bución del año 1895 á 96. 
El que suscribe suplica la asistencia de los mismos 
porque oa esta Junta se tiene quo tratar de otron 
asuntos de sumo interés para los mismos. 
El Síndico, Manuel Sánchez. 
7517 1 > « 3d-85 
4 l< Osi.s Ue herrado»'. 
1 Maleta bot quiu 
AsranAmento, 
121 Pi rtn-Eüiabjnas, 
129 Madietes, 
120 BM doloras. 
4 Revólver p.ira los furjvfc*i¿. 
4 Idem para los trompetee. 
4 Clarines coa cordones, 
8 CordoceJ para los rovólvfirs. 
C o m i s i ó n de vestuario. 
Necesitando adqniiir laa prendas que abefo se de-
tallan pura el primer Eecufvdrón quo pe está organi-
zando p^r enema dol Comeroio esta plaza, te, ha-
ce púbiioo á fin do que los que deseen abaste* «irlo se 
presenten en el Cuartel de D/ogones de 8 4 10 de la. 
Tní.ñfin» y de 3 á 5 ds la tarde para examinar lo» 
m.vU-las á que han d» sjastarse, 
120 paies ojpudaa con sus portas espuelas: 260 
roud.Ksdrt oauUl-fo y guayabera (Procbauaí: 130 
ps'c?traviliat « 'a SUH botuuA-": 260 eamrsM; 26t» 
nauanóllYos: 260 cimisotas: 130 covbatis: £60 ))<•-
Buolos: 130 casno? <1Í n,»roho8: 9 idem nara iefos: 130 
par^n z.vpj.tos: 130 mantas pomho, 137 gorras atuie» 
de (.uvttl con fcanji oacarniO.». 
NOTA,—So pniiero ráyadilln para nautalóa y-
tr'>ohsna ó en su lugar dril cabaile-rta azul. 
Habana 18 do junio de 1893 —E' Secretario, M»-
uud Marzan. C. 1098 ffiJn 
~ m w m i B l i l f T 
líooesltando adquirir 129 raballo» y - i mulixi pa-
ra el primer Ssca&dróu quo «e <»tá «rgaciihudo 
por cuenta dd C'im.er.ño dv« esta eapitta sebsoe 
público á fin de qneloa qne desetn f.nagex&vlos Ir», 
preseutnn en el cuartel rto Drjcone». dos 4 riiv 
co de la tarde todos bM días hábiles, doude teVhr. 
veconoeidos; cnteattién iose que han de tener de 4 
4 8 años de edad, y de 6 cuartas once dedos de al-
zada, castrados, y tener ios c-^iciones 4e desojro-
lio n*<5«aria», qt». .̂2 
1 
1 
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MIERCOLES 26 DE JUMO I>ri895. 
NUESTRO DERECHO 
"Qaítense los alcaldes de barrio al 
reformismo y de él no quedará nada." 
A s í se expresaba el domingo L a 
Unión Constitucional, 
Y ¡coincidencia notable! desde esa 
misma fecha no cesa de hablarse del 
propósito de entregar la alcaldía de la 
Habana á nn regidor de filiación cons-
titncional, mientras dnre la licencia 
qne por motivos de salnd ha pedido 
para el extranjero el alcalde en propie 
dad, Sr. Alvarez, y á pesar de ser el 
indicado para ocupar dicho puesto in 
terinamente el primer Teniente de A l -
calde, nuestro correligionario, D . An-
tonio Olarens. 
De tener confirmación loa remores í 
que dejamos hecha referencia, sería co 
sa de preguntar si las autoridades, ce 
diendo, al fin, á las imposiciones y exi 
gencias de nuestros adversarios, se ha 
bían propuesto que no quedase nada del 
reformismo, como en frase galana decía 
L a Unión Gonstituoional, 
Pero eso no es creíble, porqae núes 
tras autoridades, y sobre todo el ilustre 
General Martínez Campos, saben muy 
bien que para acabar con el partido re 
formista no es preciso apelar á triqui 
Suelas más ó menos legales, ni á arbi 
trariedades en que brille por EU ausen-
cia la imparcialidad; basta que el hom 
bre excepcional en quien todos loses 
pañoles tienen depositada hoy su con 
fianza declare que la existencia de 
nuestro partido es perjudicial á la can 
sa de E s p a ñ a en Cuba. 
A s í lo ha manifestado aún no haae 
muchos días al Sr. General Martínez 
Campos el jefe dignísimo de nuestra 
agrupación política. 
Y los reformistas todos, sin excep 
ción alguna, sabrían demostrar con BUÍ-
actos, si fuere preciso, que para eUoy 
no hay nada, en lo humano, que es té 
por encima de la integridad de la pa 
tria. 
Pero mientras no se haga esa decía 
ración, mientras el General ilustre so 
bre quien hoy pesan tantas y tan gra 
ves responsabilidades, no juzgue nece 
Bario, ni político, ni patriótico, asumir 
también la de la disolución del partido 
reformista, é s te tiene derecho á ser res-
petado como lo que ee: como un partido 
eminentemente español, serio, de orden 
y gubernamental. 
IOS ALCALDES. 
Confiesa al fin y al cabo L a Unión 
Canstitueionol que es legal el nombra-
miento de Alcalde fuera de terna, y has-
ta aplaude el precepto de la ley, <{que 
pone en manos de la autoridad supe-
rior los medios de evitar posibles peli 
gros." Pero añade: 
Lo que nosotros decimos es que la auto-
ridad saperior no debe usar de las faculta-
des que sabiamente le concede la ley. sino 
en los casos que resulta justificado el de-
saire que ese proceder entraña para las 
mayorías de los Ayuntamientos. 
Esto, traducido al castellano, quiere 
decir en puridad lo siguiente. Cuando 
al partido de unión constitucional con 
venga, debe nombrarse fuera de terna 
á los Alcaldes: en otro caso cualquiera, 
el Gobernador General, aunque le asis-
tan motivo", en contrario, debe some 
terse á la terna que la mayoría del 
Ayuntamiento le presenta. 
íTuestra opi nión se ajusta mejor á la 
letra y al espíritu del artículo 49 de la 
Ley Municipal, todavía vigente en este 
punto. ''Cuando el Gobernador Gene 
ral crea conveniente á los intereses de 
la localidad (no á los partidos pol í t icos 
que en la Corporación municipal ten 
gan mayoría) no aceptar ninguno de los 
propuestos, podrá nombrar Alcalde á 
pertíonas que reúna condiciones para 
«l desempeño del cargo, aunque no per-
tenezca al Municipio." E s a es una atri-
bución libérrima, y dejaría de eerlo des 
de ei momento en que se pretendiere 
averiguar ó aquilatar los motivos en 
que el Gobernador General se fundó 
para hacer el nombramiento fuerji de 
terna, y con «ato se involucran cues 
tiones relativas á los intereses, no de 
la localidad, sino del egoísmo de lo» 
partidos. 
Eae mismo artículo 49 nos sugiere 
otra observación importante en un in-
ciso que dice ÜSÍ: "Asimismo podrá 
el Gobernador General separar .1 los Al-
caldes, cuando considere que exista 
cansa justa para ello. Da suerte qm 
una vez nombrado el Alcalde fuera de 
terna, ya no puede ser removido ni ss? 
parado, á menos que exista causa justa 
para ello. Claro es que en esto se 
hallan interesados el bien público y has 
ta el decoro del Gobierno, porque de 
ba impelirse que' can continuas mu-
taciones de Alcaldes los servicios mu-
nicipales sufran interrupcienes y varia 
clones. 
Pero ya que entramos en esta tesis, 
na tenemos inconveniente en reconocer 
que ia cuestión se refiere especial y se-
ñaladamente á la sust itución del digní-
simo Alcalde de la Habana D . Segundo 
Alvarez, por otra persona del agrado 
d é l o s hombres de unión constitucional, 
con motivo de la licencia por tres me 
ses que el Sr. Alvarez ha obtenido en 
estos días. 
1 6 
Li liEiESL. I0CÜEA 
NOVELA ESCRITA EIí FRANCÉS 
POR 
L U I S D S S E T T L L I E 
' (OONTTfíÚA) 
E n el momento de partir, la señora 
de Simian miró á la joven seriamente. 
—A pesar de todo lo que se dice— 
exc lamó,—ya te casarás; cuando se es 
joven y bella como tá , sin hijos, no se 
permanece sola mucho tiempo. Vamos, 
escríbeme pronto comunicándome tu 
elección. 
D e s p u é s de estas palabras, fatigada 
de tan larga lección moral, besó á Dia-
na en la frente. Apenas anduvo a lgu-
nos pasos, vo lv ió hacia la marque-
s a 
— No eres prudente, mi pobre Diana, 
agregó con tono de pensar; cuando una 
persona se prodiga como tú lo haces, 
se gasta muy pronto. 
í No, Diana no era prudente; no pen-
saba en el porvenir. 
Mientras el príncipe guardaba con 
tanta solicicnd la flor que la entregara 
la marquesa, una ligera nube empañó 
el rostro de ésta; y por un golpe de 
vista hábil , de esos que ven sin mirar, 
le pareció que la firtínte de Tanoredo se 
habla arrugado. Se equivocaba sin 
duda. i 
Dice el artículo 113 de dicha Ley Mu-
nicipal: 
" E l Alcalde necesita licencia previa del 
Gobernador para ausentarse de su distrito 
y si al concederla no nombrase un Alcalde 
interino, reemplazará á aqaél durante su 
ausencia, el Teniente á que corresponda se-
gún su numeración." 
E l Sr. Alvarez, Alcalde Municipal de 
la Habana, necesitando ausentarse, por 
motivos de salud, de esta ciudad, soli-
citó en 18 de los corrientes la oportuna 
licencia del Gobernador de la Eegión 
Occidental y de la provincia de la Ha-
bana; licencia que le fué concedida el 
día 20, según el oficio que dice así: 
Gsbiemo de la región Occidental y de la 
provincia de la Habana.—Gobernación.— 
Negociado de Ayuntamientos.—Vista la co-
municación de VS. fecha diez y ocho del co-
rriente solicitando tres meses de licencia 
para dirigirse á los Estados Unidos á resta-
blecer su salud, he tenido á bien concedér-
sele por el tiempo que pide y manifestarle 
que haga entrega de la Alcaldía y demás 
cargos anexos, previa las formalidades de 
Ley, al primer Teniente de Alcalde, y dé 
cuenta.—Dios guarde á VS. muchos años.— 
Habana, junio veinte de mil ochocientos no-
venta y cinco.—Pedro Muñoz de Sepúlveda. 
—Un sollo.—Gobierno Regional, Habana.— 
Junio 20 de 1895.—Salida.—Sr. Alcalde mu-
nicipal de la Habana. 
E n consecuencia, el señor Alvarez 
dió cuenta al Ayuntamiento el 24 y en-
tregó la Alcaldía al Primer Teniente de 
Alcalde Sr. D . Antonio Clarens, ajus-
tándose extrictamente á los términos de 
la comunicación del Gobierno de eeta 
región y provincia, en la cual, como se 
ha visto, se le prevenía qne entregase 
la Alcaldía y demás eargoij anexos al 
Primer Teniente de Alcalde. 
Pero posteriormente ha ocurrido una 
novedad casi inexplicable. Ayer mis-
mo se ha recibido en el Ayuntamiento 
una nueva comunicación, concebida en 
les términos signientee: 
Gobierno de la Rogión Occidental y de la 
Provincia de lâ  Habana.—Gobernación.— 
Negociado de Ayuntamientos.—El Excmo 
Sr. Gobernador General, á quien dió cuenta 
eate Gobierno de la licencia de tres meses 
concedida al Alcalde Presidente de eso A-
7untamiBnt0 para dirigirse á los Estados 
Uoidoa á restablecer su salud, haciendo u 
so de las facultades que lo conceden los ar-
tículos 49 y 113 de la Ley Municipal, se 
ha servido disponer se constituya en sesión 
eee Ayuntamiento y proponga la terna para 
el nombramiento de Alcalde interino.—Lo 
que comunico á V. S. para su conocimiento 
y cumplimiento de lo dispuesto.—Dios gde. 
¡•te—Habana, junio 25 de 18Qó—Pedro 
Muñoz de Septilveda—Sr. Alcalde Presi-
dente del Excmo. Ayuntamiento de esta 
ciudad. 
De manera que el artículo 113 de la 
Ley Municipal no se ha observado, su-
puesto que, otorgada ya la licencia por 
el Gobierno de la Provincia, el cual, le 
jos de nombrar un Alcalde interino, 
prevenía que se hiciese entrega de la 
Alcaldía al Primer Teniente de Alcal-
de, no cabía ni cabe disponer que el 
Ayuntamiento ee constituya en sesión 
y proponga terna para nombrar Alcal-
de interino. Se deja, además, sin efec-
to el artículo 49, ya citado, porque éste 
so refiere, no á loa Alcaldes interinos, 
sino á los alcaldes propietarios; pero de 
todas suertes, reconociendo la rectitud 
y ei espíritu justiciero del Sr. Gober-
nador General, no debemos creer que 
el resultado final sea el de remover ó 
separar al Sr. Alvarez, de una manera 
definitiva, por virtud de una interini-
dad. 
Y téngase en cuenta que la circuns-
tancia de ser reformista el señor Cla-
rens, el Primer Teniente de Alcalde á 
quien por orden del Gobernador Regio-
nal se hizo ya entrega de la Alcaldía, 
pudiera estimarse como un desaire á 
su persona y hasta al Partido Refor-
mieta; lo cual wn duda está muy dis-
tante del ánimo justiciero del señor Ge-
neral Martínez Campos, que ha apro-
vechado cnautas ocasiones se le pre-
sentaron p^ra asegurar que obi uría con 
toda impareislidád y que fce halía con 
todos y por encitaa de todos ios parti-
dos. Porque cuando se adoptan medi-
das gubernativas que no EC hallan en 
perfecta consootincia con la letra y el 
«apíritu de la ley, no debe extrañarse 
que en esas medidas se eupongan agra-
vios, con ma^or ó menor fundamente, 
así por los reformietas como por sus 
adversarios polícioos. 
Lamentamos la resolución adoptada, 
por el Gobierno General, preciaamen-
te porque la Ley do Bases fué votada 
como legalidad común en estas Antilla s 
por los representantes de loa partidos 
locales y portodos loa políticos de la Pe-
nínsula, para lo cual se necesita proce-
der con la imparcialidad, que así el Go-
bierno Supremo como el Gobernador 
General de Cuba han prometido eolem 
nemente. Y nos limitamos á consignar 
estas apreciaciones con la esperanza de 
que el señor General Martínez Campos 
juzgue conveniente volver sobre una 
resolución que tanto ha alarmado la 
opinión pública y que pudiera interpre-
tarse como una concesión otorgada á loe 
intraneigentea de U n i ó n Contitucioual. 
VERSION FALSA. 
E l Nacional de Madrid, órgano del 
Sr. Romero Robledo, reproduce en uno 
de loa números que se recibieron por el 
último vapor-correo de la Península, 
una carta de la Habana en que se re-
fiere, de manera exajerada, una en-
trevista celebrada entre la Primera 
Autoridad de esta Is la y nuestro que 
rido amigo el Sr, D . Manuel Valle, po 
niendo en boca del Sr. General Martí-
nez Campea palabras que S. B . no diri 
gió al digno Presidente de la Diputa 
ción Provincial de la Habana. 
Estamos plenamente autorizados pa-
ra desmentir las manifestaciones que 
la carta de la Haba reproducida en JSl 
Nacional atribuye al General Martínez 
Campos,quien .'ejosde haberse expre-
sado en los términos que aparece en la 
misma respecto del señor Valle, lo lia 
mó á su despacho para darle una amis-
tosa explicación de las palabras dirigi-
das á la comisión que fué en su compa-
ñía á hacer algunas peticiones á la A u 
toridad relacionadas con la industria 
del tabaco. Y á mayor abundamiento, 
al siguiente día estuvo el señor Gene-
ral Martínez Campos en la casa mora-
da del señor Valle, haciéndole larga y 
afectuosa visita. 
P l á c e n o s poner de relieve la verdad 
de este asunto de una manera termi-
nante y con la debida autorización, y 
creemos que E l Nacional y L a Jüpooa 
de Madrid se apresurarán á rectificar 
la falsa noticia de su corresponsal en 
la Habana, pues seguramente no ha de 
ser su intento divorciar á los buenos 
españoles como el Sr. Valle, que tan 
señalados servicios prestan á la patria, 
de la Autoridad Superior de esta I s l a 
E n breves palabras el príncipe boa 
quejó algunos temas de actualidad y 
el nombre del Padre Bonesmar, el cé-
lebre conferenciante, vino naturalmen-
te á sus labios. 
Tancredo ci tó ligeramente el pasaje 
más elocuente de su discurso de la vía-
pera, agregando que había bastado un 
gesto del orador para que el auditorio, 
arrebatado por la admiración, estallase 
en aplausos. 
A una pregunta del príncipe, Diana 
confesó no conocer a ú n e s e gran talen 
to y se prometió—experimentando ver-
dadera vergüenza de no poder decir 
nada al respecto—aprovechar la oca 
sión que se le ofrecía para conocerle. 
Acababan de retirarse el príncipe y 
su amigo, cuando la marquesa v ió lle-
gar á la señora de Memes. 
l í b residiendo en Par í s Juana, sus 
entrevistas eran raras. De diez y ocho 
meses atrás la joven madre, reconocí 
da, proft-saba un cariño ain l ímites á 
Diana. 
L a señora de Memes no era bonita, 
pero era una mujer que poseía una 
sencillez encantadora y que consagra-
b i s u vida á las práct icas del deber. 
Por otra parte, su virtud indulgente 
la bacía amar de todos. 
—Por fin te veo, mi querida ermita-
ña, la dijo Diana estrechándole las dos 
mrnes. 
— Y muy feliz al verte; apenas llega-
da, mi primera visita es para tí. Y di-
me, no estoy al corriente de lo que pa. 
ffepianoaoes n a m m n v a s , 
Con este título un diario de esta elu-
d id publicó en 9 de abril último un no-
table artículo, denunciando el hecho 
de babor sido despojados los Jnecea 
de 1" Instancia de la Habana de sus 
haberes correspondientes al mea de 
Junio del año anterior, por la circuns-
tancia de que en la consignación del 
presupuesto del Estado que terminó en 
dicho mes, y antes de cerrarse el año 
económico próximo pasado, resultó un 
déficit originado exciusivamente por 
haberse verificado pagos indebidos á 
interinos y sustitatos, y por licencias 
ó haberes de navegación. 
L a s consecuencias de este hecho se 
agravaron con la incuria de la adminis-
tración, que en vez de instruir el opor-
tuno expediente, con tiempo bastante 
para que dentro del semestre de amplia 
ción pudiera disponerse el pago en la 
forma que la ley de preso puestos de 
termina en casos semejantes, se limitó 
á dar cuenta al Ministerio de Ultramar 
á fines del mes de Octubre de ese año, 
y de manera tan desacertada, que una 
R. O. dispuso que se subsanaran los 
defectos advertidos, entre los cuales 
no era el menor la omisión en consig-
nar los motivos que produjeron el déñ 
cit en la consignación. 
Terminado el semestre de ampliación 
en 31 de Diciembre último, quedó para 
presupuesto cerrado el pago de los 
haberes de Junio á los Jueces de 1* 
Instancia de esta Provincia: siendo de 
advertir que al cerrarse el actual pre-
supuesto, eisos jueces se verán también 
privados do una mensualidad, por ha 
berse distraído cantidades do la con-
signación en pagos indebidos por más 
de novecientos pesoa. Todo esto prueba 
realmente el desbarajuste de nuestra 
administración. 
ISTo puf de ni deba consentir íe que se 
prolongue ese estado de cosa-í, el cual 
ctde en detrimento de leg í t imos inte-
reses, y en desprestigio y desdoro de la 
administración. E l espíritu recto y jus-
ticiero del Gobierno General influbá 
sin duda en que sa corrija eaa irregula-
ridad, adoptándose para ello laa me-
didas convenientes en esta I»la, y re-
comendando, si necesario fciere, a l Mi-
niísteiio de Ultramar la nece¿idad de 
qao se repare el daño caneado y se 
p^nga coto á lo» procedimientos qne 
tlitron por resultado hechos tivu cen-
surables. 
Dice un periódico de ayer tarde: 
DIMISIÓN 
So nos asegura que el señor don Sjgundo 
AWarez ha presecíado la dimisión del car-
po da Alcalde de esta ciudad y que por el 
G-Ltbierno General se ha ordenado la forma-
cióa do la correspondiente tema. 
Lo que podemos asegurar nosotros 
es que no ha habido ni hay motivo ni 
pretexto paca qao nuestro respetable 
amigo y correligionario el señor don 
Segundo Alvarez haya pensado en dar 
gusto á los constitucionales presentan-
do la dimisión del cargo de Alcalde 
Municipal de la Habana, que con tanta 
competencia y buan éxito viene desem-
peñando. 
A los unionistas constitucionales los 
ensueños se les antojan realidades. 
VAPOR CORREO. 
A las seis de la tarde de ayer salió 
de este puerto con rumbo á la Cor uña 
y Santander, el vapor correo nacional 
Buenos Aires, conrsuciendo á su bordo 
129 pasajeros, entre los que se cuentan 
los señorea don José De'gado, Tenien-
te Coronel de Infantería; Capitán, don 
Miguel Ortiz; sargentos de Infantei ía 
de Marina don Marcelino Lóp«z y don 
Andrés Bueno; Teniente de la Guardia 
Civi l don Pedro Domínguez. 
Don Mariano L a Q-asca. 
+ Junio 2G de 1839. 
Este insigne botánico nació en Enci-
nacorba, provincia de Zaragoza, en 
1776, Aunque aus padres le destinaban 
al estado eclesiástico, opuso invencible 
resistencia á tales deseos, y después 
a 
sa; acabo de saber tus tareas de ven-
dedora. 
— U n éxito loco, queridal Loa ingre-
sos serán maravillosos! 
—¿Y tú, vienes á Paría por mucho 
tiempo? 
—Un mes, como de costumbre, una 
simple visita á mi suegra. ¡Ah, querida 
Diana!, no tengo tiempo ni para respi-
rar; con tres hijos no se puede dejar 
la casa por mucho tiempo. 
Una vez comenzado el capítulo de 
sua bebes, la simpática mujer teníamu-
cho que decir. Vió que la demanda au-
mentaba en torno de la marquesa,— 
cada uno quería una flor, y era imposi-
ble continuar la conversación sin mo-
lestar á la hermosa vendedora. Despi-
dióse de ella rogándole le consagrase 
una noche. A l d ^ siguiente Diana de-
bía presentarse en varios salones; al 
otro día estaba comprometida también; 
decididamente, l e e r á necesario espe-
rar el martes para comer con ella. 
L a marquesa Diana quería á Juana, 
y terminó, sin embargo, los instantes 
siempre breves que pasaba en su oom-
pañía; lea huía, conociendo la impre-
sión de tristeza que le deparabai?; por 
esta razón siempre encontraba pretex-
tos para esquivarlos. Con todo, esta 
vez acababa de ceder sin reflexionar. 
Entre los esposos de Memes todo era 
sencillez, dulces afectos, alegrías puras 
y verdaderas. All í no exist ían los pla-
ceres ruidosos, ni las horas de hastío y 
desaliento. 
de haberse iniciado en Jas •primeras le-
tras y más adelante en la filoaofw, em 
prendió con entnsiaarao los estudios de 
la facultad de Medicina. E n la Uni-
versidad de Z iragoza primeramente, y 
luego en la de Valencia, cursó las asig-
naturas qne comprende aquélla, y tras-
ladándose posteriormente á Madrid, 
con la protección del médico Soldevila, 
hizo mayores adelantos y se unió por 
estrecha amistad á Cabauilles. 
Bate, que fué nombrado director del 
Jardín Botánico, solicitó y obtuvo del 
Gobierno una modesta ponfiión en fa-
vor del joven aragonés, el cual le susti-
tuía en la cátedra y le ayudaba colabo-
rando en sus obras. Comisionado L a 
Gasea en 1803 para recorrer la Penín-
sula y coleccionar los datos necesarios 
para la formación de la Flora española, 
descubrió el liquen islándico. 
Desempeñaba al iniciarse la guerra 
de la Independencia el cargo de profa 
sor de Botánica módica; pero entre so-
meterse al Gobierno de José Bonapar-
te, que le ofrecía grandes honores ó 
abandonar el puesto, optó por lo segun-
do, incorporándose al ejército nacional, 
en el que desempeñó laa funciones de 
médico militar. 
Terminada ia campaña, volvió L a 
Gasea á la Corte, recibiendo el nombra-
miento de director del Jardín Botánico, 
empleo que desempeñó con gran crédi-
to, así como muchas misiones que le 
confiaron los Gobiernos. 
Por haber sido diputado á Cortes de 
1820 tuvo que emigrar en 1823, y el po 
puladio de Sevilla destruyó los manus-
critos y el copioso herbario de L a Gas-
ea, que escribió y coleccionó á costa de 
infinitas vigilias y fatigas. Refagiado 
en Londres, pronto se captó la amistad 
de los más iluatres botánicos ingleses, 
comenzando de nuevo sus trabajos cien-
tíficos, hasta que una enfermedad le 
ob:igó á abandonar á Londres para 
trasladarse á Jersey, ansioso de reco-
brar ia salud. 
E l cambio de sistema en 1834 le fran-
queó ias puertas de la patria y le de 
volvió el cargo de Director del Jardín 
Botánico de Madrid, concediéndosele 
también algunos honores que disfrutó 
poco tiempo. 
L a Gasea alcanzó una celebridad uni-
versal. Su memoria es saludada con res-
peto por loa botánicos. 
E l 26 de junio de 1839, D . Mariano 
L * Gaeca, falleció en Barcelona, dejan-
do como recuerde infinidad de obras de 
gran utilidad, siendo las máa aprecia-
das las que publicó con loa títulos si-
g u í e n t e : Amenidades naturales de E s -
paña; Noticias del descubrimiento del li 
quen islándico en el puerto de Pajares; 
Memoria sobre las plantas barrileras de 
España; Fiora Española; Céres españo 
la; Noticias de la vida literaria de Don 
José Antonio Cabanilles; Lista deplantas 
útiles para los prados, etc., etc. 
la cogs íÉ de orden público 
D E S D E R E M E D I O S . 
(De nnestroB Corresponsales especiales.) 
(POR COKKEO.) 
Julio 23. 
A c c i ó n en e l C s n t r a l S a n J o s é . 
Por una pareja de la Guardia Civil 
tuvo conocimiento ei señor Comandan-
te García Delgado de que las fuerzas 
enemigts reencontraban en el Central 
San José, é inmediatamente dispuso la 
batida con dos compañías á sus órde-
nes, en combinación con la guorrilla 
que ee encontraba en Placetas, com-
puesta do setenta úochenta plazas. Es -
ta fuerza, la de caballería, salió con la 
anticipación neí-esaria, para llegar al 
ohncbo del Central San José, al propio 
tiempo que la Infantería, que tomó in 
mediatamente el tren de vía eatreCha, 
lleg.iado próximamente á las tres de la 
tarde al chucho de la mencionada fin-
ca; entablacdose acto seguido la acción, 
que desoribe el adjunto suplemento ai 
periódico local, que acompaño, á reser-
va de que, traalaláudome al lugar del 
hecho, pueda remitir mayores ante 
cadentes que como ampliación enviaré 
en mi próxima eorreepondencia. 
E n el día de hoy han llegado á efcta 
ciudad dit-z de los txéQQ heridos; así 
eomo también el prisionero, que lo esta 
de gravedad buma, lo mismo quealgu 
nos dí« IO.S ddl ejórcito> que ofreaen poiw 
esperanza di; salvaeión. 
No es posible fijar aún las bajas del 
enemigo, que ae hacen ascender á más 
de cien. 
Continúa may activamente la perüe-
cución; y so dice ha habido nuevos e?i 
c a n u t i O í i , de ios cuales av i s i ró por te-
légrafo tan proúto se tengan datos fi-
dedignos. 
Junio.24:-
Como ampliación y ratificando mi te 
legrama de hoy, adjunto el suplemento 
de E l Oriterio Fopular, cuyas uotioiaB 
concaerdau con laa oficiales que se han 
comauicadoá la prensa. E s muy a 
venturado emitir juicio y aúu propagar 
laa versiones que ee recogen y las im 
presione;} públicas, aúu cuando proce 
dan de testigos que se dicen presencia-
les ó de referencias á primera vista del 
todo verídicas. 
Origen de nuestras bajas. 
Por ejemplo, puedo citar la versión 
da qne Jas bajas causudas á nuestro e 
jórcito dependieron, en su mayor parte, 
de haberse aproximado el tren quecon-
daoía la tropa hasta el piopio lugar en 
que ao encontraba la fuerza enemiga, 
ea por.idones ventajosKS, parapetada 
tras unos bohíoe; desda donde hizo 
uu nutrido fuego a las tropas en loa 
momentoií en que bajaba del tivn que 
la conducía. Y otra versión comple 
tamenta distinta atribuye dichas bajas 
á lo pantanoso del terreno, que imposi-
bilitaba ia brevedad en realizar las ope-
raciones, allí donde el fango llegaba a 
media pierna, á los soldados, y loacan-
giionea de las earretaa hacían que es-
toa pudieran andar sin sufrir los consi-
guientes tropiezos. 
E l S r . G-arcla Delgado. 
Evitáronse las mayores bajas por la 
pericia y oportunidad con que el señor 
Comandante García Delgado mandó 
formar los oorreapondientüs cuadros, 
qao reaiatieron victoriosamente al ene-
migo; el casi, ya fuese por la muerte de 
su jfefei D, Rafael Gasallas, ó por la lia 
gada del refuerzo de ochenta hombres 
OPsei vendo la existencia de esa fa 
milia, podía decirse: "He ahí un ma-
trimonio que ha sido formado en el 
cielo." 
A s í ea, en efecto, loa caracteres se 
funden y con el transcurso del tiempo 
aumenta y se consolida la armonía, 
reinando en absoluto la felicidad. 
C A P I T U L O X V 
E l martes por la noche la señora de 
Saixtange encontró á la familia reuni-
da. L a pequeña María, á la que en 
otro tiempo salvara Diana de un serio 
peligro y que contaba ahora tres años 
de edad, corrió á su alcance, dándole 
muchos besos; el mayor, un lindo mu-
chacho, aunque algo camorrista con 
sus camaradas, miraba á Diana con ti-
midez. 
L a señora de Mémes, madre, pasaba 
todoa los inviernos an París , donde re-
sidió siempre, viviendo muy retirada 
en medio de sus costumbres religiosas 
y de sus viejos amigos. 
E l instante más feliz en su vida era 
aquel en que tenia á su lado á su hijo 
y á su nuera, lo cual era difícil, pues 
Jorge de Mémes prefería la vida del 
campo, la caza, en fin, las ocupaciones 
que le retenían en sus posesiones. Sin 
embargo, como era necesario darse des-
canso, dedicaba sus ratos de ocio al di-
bajo- No era un artista, pues carecía 
de temneramento, pero sí un aficiona-
do á quien no faltaba talento. 
de la guerrilla montada, que desde P ía 
cetas venía operando en combinación 
con las dos coropaüíaa que hacían fren 
to á una faerza que se hace aacender á 
más de setecientop; lo cierto del caso es 
que se dispersó, fraccionándose en dis-
tintas partidas, de ias que paaan de 
veinte los que ya se han presentado. 
Efecto moral . 
L a muerte do Casallasea de gran sig 
nificación, por las simpatías que dis 
frutaba y el prestigio de que gozaba en 
tre los suyos, por uu valor y condicio-
nes personales. 
L u g a r de l a a c c i ó n . 
E l Central "San José" es una de las 
fincas azucareras más importantes de 
esta jurisdicción. Y en su batey se ha-
llaban acampados los insurrectos des-
de algunas horas antes de la acción; 
habiéndose reunido allí, según se dice, 
todas las partidas que merodean por 
aquí, y que en conjunto ascenderán á 
unos mil doscientos ó mil trescientos; 
una gran parte de elloa sin armamentos 
ni municiones; á lo que se atribuye que 
menos de la mitad entrasen en la ac-
ción. 
Conducta del enemigo. 
No se sabe que hasta la fecha hayan 
ocasionado los insurrectos desperfectos 
en las fincas ni en las propiedades de 
esta jurisdicción; limitándose á inter-
ceptar las lineas telegráficas y telefóni-
cas y á haber destruido una alcantari-
lla del ferrocarril en San Andró ». 
Pero se supone que el propósito, al 
reunirse dichas partidas, fué atacar el 
poblado de Zalueta; impidiéndolo así 
la acción á que me vengo refiriendo, sin 
que sea probable que lo vuelvan á in-
tentar por la activa persecución quo se 
les hace y laa medidas preventivas que 
se han adoptado. 
E n l a E n f e r m e r í a 
He visitado los heridos, que á pe 
sar de la gravedad, ofrecen esperanzas 
satisfactorias, excepción hecha de uno 
de ellos, de la tropa, y el prisionero, cu 
yas heridas son calificadas de mortales. ( 
L a Enfermería Begimentaría está 
perfectamente atendida por el Dr . Sa-
riñena, facultativo de reconocida peri-
cia. 
Ko tengo tiempo por hoy para co-
municar nuevos detalles, que necesitan 
confirmación oficial; limitándome árati-
ficar el buen estado de loa ánimos y la 
confianza en los señores jefes y oficiales 
de nuestro ejército al frente de las ope-
raciones que realizan con el mayor 
celo. 
E l Corresponsal. 
E L P A U T E O F I C I A L . 
E l suplemento al Oriterio Popular á 
que alude nuestro corresponsal en la 
precedente carta, dice así: 
En la Comandancia Militar de esta Plaza 
se lian recibido las noticias siguientes: 
A las tres de la tarde de ayer, dos compa-
ñías de Isabel la Católica, al mando del Co-
maddante señor García Delgado, que desde 
Placetas venia en el tren que rinde viaje en 
Caibarién, al llegar al apeadero del Central 
San José y al parar el tren para bajar la 
fuerza por haber visto al enemigo, hizo éate 
fuego á aquella contestando en el acto la 
columna con varias descargas tan certeras, 
según se dice, que se vieron caer sobre el 
campo numerosos heridos y muertos. 
El Jbíü de la columua dispuso coatinua-
sou en el troa trece heridos de nuestras tro-
pas y dos muertes que resultaron del mo-
mento. 
L a columna continuó el combate y siguió 
en persecución del enemigo, que se dispersó 
tomando la direccinn do Vista Hermosa y 
San Andrés, sin que hasta la fecha (nueve 
y media de la mañana) se sepan más de-
talles. 
Se supone que las partidas insurrectas 
referidas sean las mandadas por Casadas y 
Justo Sánchez. 
El número de ellos so hace ascender de 
GOO á TOO hombres. 
El Excmo. Sr. General Luque, al ente-
rarse de los sucesos,se trasladó desde Santa 
Clara á Camajuanf,á donde llegó á laa once 
y media de la noche de ayer, siguiondo 
desde dicho último punto á San Andrés. 
Un escuadrón de oaballería.que sa supone 
sea el de Loma Cruz, mandada por el señor 
Garí, se unió la columna de'Isabel la Cató 
lica en los momentos do ser esta atacada 
por los insurrectos. 
A esta hora, once de la mañana, acaban 
de llegar en tren expreso, desde Caibarién, 
diez de los heridos causados á la columna 
de Isabel la Católica que han sido traslada 
doa desde Zalueta á la Enfermería regla-
mentaria dw la piaza. Daremos sus nombres 
oportunamente. Ha llegado también un pri-
sionero cogido al enemigo. 
MAS KOTICIAS DK REMEDIOS. 
Como ampliación á las qne hemos 
publicado y á las que anteceden, re 
producimud un nuevo suplemento de 
E l Criterio Popular, fecha 24, que reci 
bimos anoohe por correo. He aquí BUS 
notician: 
Muerte de Oasallas. 
En la acción que tuvo lugar en los torra-
nos del central "San José," el sábado, p .»r 
la c; lumna de Isabel la Católica, al mando 
del Comandante señor García Delgada, mu-
rió el jefe de la partida insurrecta levanta 
da en Vueltas, don ííafael Casabas, cuyo 
cadáver fué enterrado, según se dice, en 
las lernas de San Andrés, distante dos le-
guas del lugar de la acción, y exhumado en 
el día de ayer por noticias de presentados, 
sin duda, y conducido á Placetas, en donde 
ee expuso al público en la Plaza, siendo i -
dontiücado por numerosas personas. 
Con tal motivo, y en vista de la persecu-
ción de que 63 objeto la partida expresada, 
son muchas las presentaciones, llegando á 
más de veinte las efectuadas de ayer á la 
fecha, en esta ciudad. Placetas, Vueltas, 
Camajuaní y Zulueta. 
LOS HERIPOS. 
Los soldados heridos en la acción á que 
nos hemos referido en la noticia anterior, 
que se hallan perfectamente asistidos ea la 
Enfermería Raglamoutaria en esta ciudad, 
se llaman: 
Soldados: Fermín Iglesia Illón, Rañno A-
sañón Rodríguez, Juan Maecón Orbi, José 
Garmsndia Aliorre, Antonio Ciarimen Ga-
lludo, Ricardo Collado Moreno, Fermín A -
bad, José Zabala, Isaac Barmúdez Cortés 
y un tal Ignacio. 
PRISIONERO. 
En la refarida acción, que tuvo lugar en 
los terrenos del central "San José", fué he-
cho prisionero por nuestras tropas, un in-
dividuo apellidado Gallo, que se encuentra 
gravemente herido en la Enfermería Regla-
mentaria de esta ciudad. 
EN OHARCO HONDO. 
E l Comandante del puesto de la Guardia 
Civil de Charco Hondo, en la madrugada 
á<3 ayer y desde los tambores del mismo, 
divisó nn grupo de 12 á 14 hombres á ca-
ballo que se aproximaban al puesto. Da do 
el alto, respondieron haciendo fuego, que 
fué contostado por la fuerza del puesto. E l 
Sa bella presencia, la franqueza de 
sus maneras, su ñsouomía franca, ha 
cían olvidar ias irregularidades de sus 
facciones; su sonrisa espiritual le daba 
un aspecto casi hermoso. 
L a señora de Mémes anticipaba la 
hora de la comida cuando tenía en su 
compañía á sus hijos, pues sabia qne 
Juana tenía sobre sí la tarea de acos-
tar á sus niños. 
L a comida fué muy alegre. A más 
de la marquesa los bebés no fueron des 
terrados de ellaj Garlos se olvidaba de 
comer para mirar á Diana y guardaba 
un mutismo absoluto, mientras que 
María, más familiar, le decía entre otras 
muohas cosam 
—¿Ves como soy juiciosa? 
Una mirada de la abuela contenía 
esas tendencias a la conversación, por-
que en esa familia los niños no eran 
pequeños dioses habituados á ser obje-
to de la estúpida admiración de los pa-
dres que olvidan su santa misión. L a 
presencia de los bebés no interrumpía, 
por consiguiente, la conversación, á la 
que el señor de Mémes sabia imprimir 
siempre nn giro original y humorís-
tico. 
Diana, que como verdadera parisien-
se, creía firmemente que fuera de Pa-
rís no hay espiritualidad, á lo menos 
de cierto género; que los desgraciados 
provinciales están reducidos á recoger 
las migajas parisiennes, estaba en ex-
trpmrj sorn^nidid» al ^nor-hnr ];>n o-
portunae salidas del señor de Mémes, 
grupo se retiró, y'hecho, después reconoci-
mientos, se ha seguido rastro de sangre á 
100 metros, por lo que se supone hubo he-
ridos. 
L a fuerza se componía del Cabo Coman-
dante del puesto, cinco guardias y cuatro 
Voluntarios. 
AMPUTACIÓN. " 
E a la mañana de hoy, entre nueve y diez, 
fué operado el soldado herido del batallóa 
de Isabel la Católica Isaac Bermúdez, am-
putándosele una pierna por los facultati-
vos Sres. Sariñena, Médico militar, Ra-
mos, Muaicipal, y D. Juan Rojas, del Hos-
pital Civil. 
E L CONDE D E VBNADITO 
Ayer al medio día llegó frente & la 
entrada de este puerto el crucero de 
guerra de nuestra armada Conde de Ve-
nadita, que se halla recorriendo ia cos-
ta Norte de esta Isla; y después de ha-
ber hablado con ei Semáforo del Morro, 
continuó su viaje. 
OBSEQUIO PATEIÓTIOO 
Sabemos que no habiendo de usar ya 
cíaseos los escuadrones de caballería 
que están oreando el Comercio y la In -
dustria, los señores don Ramón López 
y Compañía, Cuna 9, obaequiai ai pri-
mer escuadrón con los 130 sombreros 
de jipijapa que se iban á adquirir del 
modelo aprobado por las comisiones y 
los señores Ruviera y Mañiz, San Ig-
nacio 60, obsequierán al segundo con 
igual número de sombreres. 
Estos actos de generoso patriotismo 
honran al país, y particularmente á los 
que los realizan. Por ellos les damos 
nuestros plácemes á los señores donan-
tes. 
VOLUNTABIOS DE A R T I L L E R I A 
Ayer mañana visitó al general Se-
gundo Cabo, el coronel del primer ba-
tallón de voluntarios de artillería don 
Luís Oorajedo, manifestándole que di 
cha fuerza está ya completamente equi-
pada y dispuesta para salir á campaña 
tan pronto como se disponga por ia au 
toridad superior. 
E l domingo será revistado el bata-
llón de Artillería por el general Subins-
pector de Voluntarios. 
TROPAS E N LAS V I L L A S 
E l 23 llegó á Santo Domingo una co-
lumna, fuerte de 560 hombros, del ba-
tallón de Chiclana, al mando del biza-
rro teniente coronel señor Santander. 
A l dar aviso de su llegada, el co-
mandante militar de Sagua la Grande 
señor Canut envió un cariñoso saludo 
á aquel distinguido jefe, oüaiales y tro-
pas á sus órdenes. 
A las once y media de dicho día liegó 
también fuerza de/«a&eZ Za Católica & 
la Bucrucijada. Ignoramos el número y 
jefe que la manda. 
E L A L C A L D E D E M A N Z A N I L L O . 
ÍTuestro amigo el Sr. Otero Pimentel, 
alcalde municipal de ¡Sdanzanillo, ha 
dirigido á los alcaldes de los barrios 
del oampo la siguiente circular: 
"Habiéndome manifestado varios indivi-
duos presentados, que la mayor parte de 
los alzados y familias que les acompañan, 
están disgustados y deseosos de volver á 
sus hogares, lo que no efectúan por temor 
de ser detenidos ó molestados por las auto-
ridades ó por las tropas, se servirá V. ejer-
citar su esmerado celo y patriotismo para 
hacer llegar á conocimiento de te dos los 
individuos y familias de ese barrio, que ee 
hallan ausentes de sus domicilios, corrien-
do riesgos y privaciones, que los bandos del 
Excmo. Sr. Capitán Q-eneral D. Arsenio 
Martínez Campos, conceden amplio y gene-
roso indulto á todos los insurrectos que, 
arrepentidos, se sometan á las autoridades 
legítimas, sin que nadie los moleste ni per-
judique en lo más mínimo, como pueden 
comprobarlo las manifestaciones de todos 
los que se han presentado y presentan dia-
riamente, pudiendo por lo tanto, regresar 
á sus moradas ó á otros puntos en la com-
pleta seguridad de poder vivir tranquilos y 
protegidos por el Gobierno como si no se 
hubieran ausentado de ellas. 
En cuanto so relaciona con las familias 
de los rebeldes que permanecen en sus ca-
sas, bien público y notorio es que las auto-
ridades no laa han molestado, ni molestan 
en nada, y antes bien aprovechan todas las 
ocaaloaes que se les presentan, para pres 
tarles lus servicios que puedan necesitaren 
au triste situación. 
Lo digo á V. para su inteligencia y efec-
tos indicados y á fin do que por BU parte 
contribuya á disipar el error en qua están 
los individuos del campo que creen que ee 
detiñne, molesta ó persigue á los presenta-
dos." 
B E L L I T O 
E i cabecilla Bellito, que murió en el 
ataque de Dos Ríos, se llamaba Frau-
C'SJO Mendoza, era hija de Bayamo, po 
dría tener unos 45 años de edad, parte 
necia á la claise de oolor y tomó parte 
en la guerra pasada. 
PRISIONERO 
Ha sido capturado por el Celador do 
Manzanillo señor Fernández y guardia 
señor Otero, el moreno José Valora, 
que, ideutifleado resultó pertenecer á la 
partida del cabecilla Eabí. 
También m le ocupó la F.illa y el ca-
ballo que había dejado en las afueras 
de la población. 
LOS B R I N D I S DE U N BANQUETE 
NueRtro colega el Diario del Ejército 
publica en PU número de ayer tarde el 
siguiente extracto de los brindis pre-
nunciados en el banquete quo se efec-
tuó antenoche en el restaurant " E l 
Louvre." en honor de los jefes y oficia-
les del segundo batallón de Infantería 
de Marina; 
El primer bríndia fué el del General Pa-
rejo, quien con frase correcta y vehemente 
entonación ''dijo que se sentía orgulloso de 
ser en esta Isla el Inspector de un Cuerpo 
como el de Infantería de Marina, quetaotos 
timbres de gloria había alcanzado para la 
patria, donde quiera quo ha llevado su ban-
dera," continuó haciendo la brillante histo 
ria de dicho Cuerpo y concluyó saludando 
á los señorea Piñera y Valle, recordando 
las hazañas del Batallón en San Podro A-
bauto donde ganó la corbata de San Tor-
nando que ostenta su bandera, y en el cual 
prestaba ya BUS sorvicíoa como Teniente, el 
actual Teniente Coronel. Terminó el oon 
tra-almiranto con frases de admiración y 
cariño dedicadas al General Martínez Cam-
pos y haciendo fervientes votos por la pron 
ta pacigeación de esta Isla. 
Los señores Pinera y Valle y Cebrián co-
mandanre del Batallón expedicionario, hi-
ioron uso de la palabra, para dar las gra-
cias al General por las frases y saludos que 
había dedicado al expresado Batallón y á 
sus jefes y oficiales, y brindaron por el Rey, 
ia Boina Regente, ol General Martínez Cam-
pos, por el ejército y por la pronta pacifica-
cón de la Isla. 
E l señor Manterola recordó su brindis del 
día 8 de marzo de esie año, en el banquete 
que se celebró para recordar el combate 
del Callao, y brindó por el valiente oficial 
Ruiz que al mando de escasas fuerzas de 
infantería de Marina, batió al enemigo en 
Auras. 
Siguieron los brindis de loa señores Iriar-
te, comandante de Artillería, Dobón, Jefe 
de Sanidad; Molero, teniente de navio, Cas-
tília, Primer Módico de la Armada, Man-
chón, Ordenador del Apostadero, cuyas 
sentidas y elocuentes frases sentimos no po-
der reproducir por falta de espacio. 
Después el Sr. Suarez Vigil se levantó 
para dirigir un saludo aíeotuosíaimo en 
nombre dol Cuepo á que pertenece, al Ba-
tallón expedicionario y á su Coronel el se-
ñor Piñera. 
Aludiendo á la brllante historia de la In 
fautoría de Marina, añadió el señor Saárez 
Vigii: "permitidme señores, que evoque 
un recuerdo triste que á la vez ensancha el 
corazón: me refiero á esos doa soldados do 
vuestro Cuerpo, que cumpliendo la consigna 
de guardar un puesto con el último cartu 
cho que quemaron, dieron su aliento de vi 
da en aras de la Patria, luchando contra 
doa mil inaurrectoa, ain que el conocimien 
to de la suerte que loa eaperaba les hiciera 
vacilar en el cumpimiento de au deber, aña-
diendo un timbre de gloria máa á esta Cor-
poración á que todos pertenecemos. Pues 
bien, señores, que esa bendita sangre de 
héroes no aea estéril para la Patria, ni para 
vuestra laureada bandera." 
Puso fin á estas efusiones del compañe-
rismo y del acendrado amor patrio el Ex-
celentísimo Sr Comandante General, levan-
tándose y dando vivas á España, al Rey, á 
la Reina y al General Martínez Campos. 
PRESENTADOS. 
Se han presentado en Placetas al Co-
mandante de armas y procedentes de 
la partida de Casallas, Modesto y Cu-
pértino López (hermanos), Martín Ro-
dríguez, Manuel González Marrero, E s -
tanislao Cartaya y Serafín González 
Portal. Sa le encantaron armas y caba-
llos 
También se presentó al Comandante 
de armas de Yaguarama, procedente de 
ia partida de Basilio Guerra, D . Juan 
Núñez. 
A l Comandante de armas de Cama-
juaní, se le ha presentado asimismo el 
paisano de Vega Alta, D . Angel Mon-
teagudo, procedente de la partida de 
Casallas. 
DOS ESCUADRONES. 
E l 21 llegaron á Camajuaní dos es-
cuadronea de caballería del Ejército de 
los recientemente llegados de la Penín-
sula. 
LOS LEVANTADOS D E L A J A S . 
Los levantados en armas el viernes 
en L^jas en número de 30, según E l 
Palenque, iban armados de revólvars y 
machetes y tan sólo cuatro llevaban ca-
rabinas de caballería. 
De todos ellos sólo el segundo Jefe, 
D . Vidal Moscorra, y D. Santiago Be-
rrera, son procedentes del campo. 
E l primer jefe, D. Antonio Fieites, es 
un hombre acostumbrado á toda clase 
de comodidades, lo que lo hará insopor 
table la vida de campaña. 
L A M E N T A B L E PÉRDIDA. 
Por telegrama de Santiago de Cuba 
recibido anoche en la Capitanía Ge-
neral nos hemos enterado con pena del 
fallecimiento ocurrido en dicha ciudad, 
á consecuencia da la fiebre amarilla, 
del Comandante de Estado Ma^or Sr. 
D. José Dueñas . 
Descanse en paz. 
VAPOR "JULIA 
E a el jVapor oorreo de las AntilJas 
Jul ia , de los señores Sobrinos de He-
rrera, que salió en la tarde de ayer pa-
ra Cuba y escalas, se han embarcado 
para Nuevitr-s, Gibar», Mayarí y Cuba, 
loa señores signientee: Coronel d e l n 
fautoría don Üiriaco Piñera, Coman-
dantes don Francisco R. Sánchez y don 
Enrique Ceballoa, Capitanes don Juan 
Roa Ramírez, don Viotoriano Larens, 
don Jnan Cárdenas; Tenientes don A l 
fredo S. Varona, doa José Hernández 
y don Guraerdndo Otero; Médicos Mi 
l i t i .üs don José Oastellot, don Juan 
R. Cru9lls, don Eugenio Till&oneva y 
don Gerardo P. España; Factores don 
José Medina Mera y don José Amex; 
SaniUrioa don José Méndez, don Ma-
nuel Vázquez y otro. Además , 12 sol-
dados. 
La Giwllla flel CüMfÉ. 
Balación oficial de laa cantidades recibidas 
para formar las fuerzas armadas do Ca-
ballería, ofrecidas al Gobierno por el Co-
mercio y la Industria de esta capital: 
ORO. PLATA. 
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alternaban con otros temas graves que 
revelaban su clara inteligencia. 
Cuando la señora de Saixtanga vió 
á Juana que se disponía á des ¿pare-
cer, le dijo; 
—¿Me permites que te acompañe? 
—¿Cómo? ¿deseas verme acostar á 
los chieuelosl 
—Oh, si, será para mí algo nuevo. 
—Entonces, ven conmigo. 
L a pequeña Magdalena esperaba su 
comida y su mamá se apresuró á ser-
vírsela. Cuando hubo satisfecho su a-
peti o, prodigó á su madre esas sonri-
sas, eeas gracias que hacen olvidar al 
corazón maternal las fatigas, las vigi-
lias y las angustias, 
Diana encootraba el cuadro delicio-
so; esa risa infantil era una música 
desconocida á su oido; estirando los 
brazos, dijo á su amiga: 
—Dámela nn momento, te lo ruego. 
Tomóla en sus brazos con encanta 
dora torpeza y con infinitas precaucio-
nes, como si temiese romper sus deli-
cados miembros. 
Juana reía, asegurándole que no le 
causaría daño. 
L a nenita había dejado de reír y mi-
raba con inquietud esa cara extrañe; 
indecisa y con esa carita afligida, mi-
rando siempre á su mamá que le son-
ría haciéndole toda clase de mimos y 
caricias, empezó á hacer pucheros] por 
fln. "OP '«biofl se pleararon. púsose muy 
coloradíta, y resuelta á demostrar su 
L. Carbpj-.l y Comp 
BI, Vallo y Uomp 
Alvarez López 1 (lotnp... 
Calixto López y Comp... 
In,?l.ia. Difz y Comp 
Fernández Corral y Comp. 
Pino, .Viilamil y Comp... 
Antonio Lójtez 
Adela Barquioero 
Jaac Gusto y Comp 
Cortina y Gómez 
P. Pérez del Río y Comp . 
Alonso Baucea y Comp.. 
Rog*ir y Corop 


















disgusto, rompió en violento llanto. 
E s a desesperación calmóse en el seno 
maternal, á cuyo calor se durmió en 
tanto que una lágrima corría per sus 
mejillas. 
L i señora de Memes acostó nueva-
monte á su hija en una cama colocada 
junto á la suya, y pasó á ocuparse de 
los dos mayores. María repitió, después 
de su madre, que entregaba su corazón 
al buen Jeeúa y fuese á dormir en su 
blanca camita. 
Carlos recitó sin respirar todo el P a -
dre nuestro, temiendo por su memoria 
el efecto deplorable de una detención, 
y echó después una ojeada á Diana pa-
ra gozar del éx i to de su sabiduría. 
Después , dejando sus hijos al cuida-
do de una mujer de confianza, Juana 
distribuyó sus besos, y, acompañada de 
Diana, volvió á reunirse con BU esposo 
y su suegra en el salón. 
L a joven marquesa se sent ía singu-
larmente emocionada. L e fué necesario 
un esfuerzo sobre sí misma para tomar 
parte en la conversación y ceder á la 
súplica de la anciana señora, qne, ha-
biendo sido en su tiempo una música 
consumada, continuaba siendo meló-
mana. Juana le había hablado varias 
veces del talento de su amiga y desea-
bn vivamente apreciarlo. 
E a el instante en que Diana empeza-
ba la hran aria de Mireille-. " l íon cceur 
ne peut changer", parecióle oír que se 
abrtn. una pnerta y que se cambiaban 
saludos en voz baja. Continuó su canto 
PórezyDiaz 53 
J. Vales y Comp 63 
Francisco Monéndez 31 80 
Fernando Tuello y Comp.. 26 50 
B'.berens y Comp 26 50 
Manuel A. Cuervo 21 20 
Rafael G. Marques 15 90 
Justo Alvarez y Comp 10 60 
M. G. Alvarez 26 50 
Inocencio Alvarez 10 00 
Antonio Vülamil 5 30 
Benito Suárez 5 30 
Sebastián Azcano 5 30 
Manuel Santeiro 212 
S&nteiro y Lordi 265 
I Nazábaly Comp 265 
Quesada y Alonso 265 
Balees y Sdasas 265 
A. Gorrearan 106 
GDÜI y Aldabe 106 
Ajtesg» y |HHO 53 
Gutiérrez y üsibraga 53 
Ricardo Gorma 26 50 
D« varios giros: 
Conili y Arcbbol, como re-
presentante de la Refine-
ría de petróleo 26 50 
José Sarrá 530 
M. Larrinsga 53 
Manuel Johnson 
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Fábricas unidas ds ¿lelo y 
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En junto 39597 46 40 20 
Qne fueron depositados en el Banco EipañoL 
Se ruega encarecidamente á los seüores tladicoa 
de los gremios tengan á bien activar su cometido, 




Ayer, á la hora anunciada, se efec-
tuaron en nuestro Instituto Provincial 
los exámenes del primer curso de este 
útil arte; demostrando loa alumnos en-
vidiables disposiciones y un adelanto 
muy superior á lo que era de esperarse, 
dado el escaso tiempo transcurrido des* 
de la inauguración. 
Eeciban nuestro aplauso los jóvenes 
aspirantes por su noble empeño y su 
aplicación evidente; recíbalo asimismo 
el laborioso profesor nuestro estimado 
amigo don Enrique L . Orellana, cuyo 
excelente método de enseñanza quedó 
patentizado una vez más; y acéptenlo, 
flualmente, cuantos secundándola fe-
cunda iniciativa del ilustrísimo señor 
don Fernando J . Reynoso, ilustrado di-
rector de aquel establecimiento, han 
dotado al mismo de una enseñanza qne 
por su universal utilidad, debería darse 
en todos los Institutos de España. 
Compréndalo asi nuestra juventud 
estudiosa, y aprovéchese en los cursos 
sucesivos de esaventaja que muy pocas 
de nuestras provincias han logrado al-
canzar. 
NECROLOGIi 
DON SAMÓN SUÁREZ INCLÁN. 
Con íntimo sentimiento acabamos de 
saber que ha fallecido en esta capital, 
donde había nacido el 17 de noviembre 
de 1836, el Sr. D . Ramón Suárez In-
clán y González del Valle, consejero 
regional y persona de vasta cultura, de 
carácter afable y de levantado espíritu 
público. Su nombre no ha tenido la 
resonancia que debía y merace en la 
generación presente, porque alejado 
desde hacía mucho tiempo de nuestra 
vida activa, sólo le sacó de ella el cum-
plimiento de sus deberes oficiales y sa 
afición decidida á la música, que le lle-
vó á prestar eficacísimo apoyo al Con-
servatorio qua dirige el Sr. Hnbert de 
Biank, costeando varias plazas de a-
lumnos en dicho establecimiento. 
E l Sr. Suárez Inclán figuraba en el 
número de los más entusiastas aficio-
nados á la música. E n la soledad de 
su gabinete consagróse desde los pri-
meros aflos á la noble tarea de enrique-
cer y purificar su ciara inteligencia por 
medio del estudio y la meditación, sien-
do uno de los que en este país, ein de-
dicarse á la enseñanza del divino arte, 
poseían más sólidos y vastos conoci-
mientos musicales. E n los memorables 
conciertos del antigno Liceo, de los que 
formaban parte coa otras notabilidades, 
Botesini, Bots^ae^YaEder Gnth y Se« 
rafin Ramírez, nuestro colaborador ar-
tístico, el Sr. Suárez Inclán tomaba 
parte activa. 
E r a el Sr. Suárez Inclán, además de 
violinista disliognidoy de reputado 
crítico musical, notable compositor. 
Entre sus obras musicales, oidas con 
alto aprecio en esta capital, se cuentan 
una Misa solemne y otra de Requ'mn, 
ambas á grande orquesta, ejecutadas 
varias veces en los templos de San Fe-
lipe, la Merced y el Espíritu Santo; dos 
Ave María, una para orquesta y otra 
para barítono, con acompañamiento de 
órgano, cantada en la iglesia de la Mer-
ced, en la primera fiesta de Nuestra Se-
ñora de Lourdes; una Salve y Letanías 
dedicada al Colegio de Niñas pobres 
del Cerro, á cargo d é l a Conferencia de 
S.'ñoras de San Vicente de Paul; dos 
sonatas para violín, con acompaña-
miento de pianc; una marcha, y algunas 
otras piezas de diverso género. Quien 
tales obras ha producido, bien merece 
figurar en el catálogo de los composi-
tores, y puede o&tentar con orgullo el 
título de maestro en el divino arte. 
Amigo ínt imo de Espadero y deVi-
líate, que lo han precedido en el viaje 
eterno, suya fué la iniciativa de que la 
Sociedad Económica los nombrase so-
cios de honor. 
Deecanse en paz el ilustre cubano, 
cuya sensible pérdida lamentarán cuan-
tos, cemo nosotros, tuvieron la satisfac-
ción de conocerlo y de cultivar su tra-
to afable y distinguido, y reciba su 
digDísima familia, y muy especialmente 
su ilustrado hijo político el Dr. D. Ra-
món Meza, nuestro amigo particular, la 
expresión sincera de nuestro pésame. 
E l entierro del Sr. Suárez Inclán se 
efectuará á lar ocho y media de la ma-
ñana de hoy, miércoles. 
en el cual, como siempre, puso toda su 
alma. 
Sorprendióse, al levantarse del piano 
en momentos en que las señoras y el 
señor de Memes prorrumpían en ex-
clamaciones de admiración hacia su es-
pléndida voz, encontrando al lado de 
Jorge, al conde de la Roche-Hebert. 
Este frecuentaba esa morada, cuya 
vida refrescaba su corazón. Quería sin-
ceramente á Jorge, que le correspondía 
bien por cierto, y ambos se llamabas 
primos, porque sus bisabuelos se habían 
dado ese nombre, no se preguntaban 
si exist ía el parentesco; el afecto lo su-
plía. 
Con toda la generosidad de las mu-
jeres que no buscan los elogios para sí 
mismas, Juana no los escatimaba á la * 
marquesa y repetía aun: 
— E r e s un prodigio, querida mia, 
prodigio en talento, en 
—Por favor, Juana, te lo ruego!. . . . 
— B n verdad. Créalo usted, ma-
dre, esta bella marquesa quiso acariciar 
á Magdalena y ha tenido nn disgusto, 
una verdadera pena,porque la nena no 
consintió en ella. 
Diana cambió de conversación, y dt 
pronto Juana dijo al conde: 
—4Sabe usted, primo, que tuve mu-
chísimo placer en encontrarle en es^ 
kermesse con su amigol 
—iQuó amigo, primal 




Leemos eo Él Debate, de Oardenae: 
En la noche eo ayer (23) se presentaron 
tres hombres, uno de ellos armado do riíle, 
revólver y cuchillo, en la tienda de "Cuatro 
Caminos", próximo al ingenio "Precioso", 
exigiendo á su dueño don Melchor Gómez 
que les entregará el dinero y armas que 
tuviese. 
Este señor que se encontraba solo en la 
tienda entregó á los bandoleros $11 en oro 
y plata, varios mazos de tabacos y varias 
latas de conservas que le exigieran, no obs-
tante cuya entrega los bandoleros le regis-
traron la bodega y no encontrando más di • 
ñero cesaron, por consiguiente SUB depre -
cUoIonea. 
Le hioieron escribir que los asaltantes de 
la tienda eran Gregorio Eamírez los Bo-
meros y Zamoraa y precisamente esta in-
dicación da la certeza de que los tres hom-
bres presentados eran Regino Alfonso y su 
gente; pues dichos individuos son enemigos 
•Buype personales-
Tan pronto tuvo conocimiento la Guardia 
Cvil de ese hecho, que fué á las nueve de 
la mañana de hoy, se puso en, qpovimiento, 
apesar de lo tarde del aviso, pues da segu-
ro que si á tiempo se le hubiera avisado, las 
pesquisas y la persecución hubieran dado 
los buenos resultados que siempre ha ofre • 
cldo este benómerito cuerpo. 
E l robado no ha podido dar señas de nin-
guno de loa bandoleros, sin embargo de es-
tar más de una hora los bandidos en su ca 
aa, y lo explica manifestando que en aque-
llos momentos estaba sobrecogido per el 
miedo y el espanto. 
REO D E M Ü B E T E . 
Procedente de Santiago de O aba y 
oonduoído por la guardia Civi l , ha lle-
gado á la ciudad de Sanctí-Spíritna, in-
gresando en la Cárcel, el reo Juan E a s -
ter, sentenciado desde hace años por 
los delitos de robos en cuadrilla y ase-
sinato en despoblado. 
Puster figuró en la partida de los 
Ohamendez y foé compañero de Matías 
Rodríguez y de Teodoro Galano, toman-
do parte en el asesinato de los guar-
dias Civiles en el camino del Príncipe. 
Por estos delitos fué juzgado y sen-
tenciado por el Tribunal Militar de 
Sanctl -Spíritus , condenándole en re-
beldía, pues no había sido capturado. 
Be marchó por entonces al extranjero, 
y ahora vino formando parte de la ex-
pedición mandada por Maceo. E n el en-
cuentro en que murió Flor Crombet, 
Fuster fué hecho prisionero. Y como 
estaba reclamado por el tribunal de a-
quella ciudad, á ella es conducido, se-
guramente para que allí se cumpla la 
sentencia recaída por los delitos de ro-
bo en cuadrilla y asesinato en despo-
blado, de que es reo el desgraciado 
Fuster. 
¡Caén distinta sería su suerte, si hu-
biera seguido el camino del bién ¡ 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretar ía del Círculo deHa-
ceudadoe se nos comunica e' siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva YorTt, 25 de junio. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polar ización 96, á 2.5^6 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál is is ó 9 - C. 
M a de Otas del Faerto. 
Por la Contaduría de la misma recibimos para BU 
publicación el siguiente resumen de los Ingresos y 
Qastos del mes de febrero de 1895. 
INGRESOS. 
Febro 1? Saldo del me» de e-
nero anterior $ 
£1 importe de la recauda-
ción de este mes no ingresó en 
«1 Banco EipaBol haeta mar-
co siguiente. 
170275 71 
Total $170275 71 
GASTOS. 
Febrero 28.—Atenciones ge-
nerales del mes de enero 
anterior: 
Inspección del Gobierno..$ 62 50 
Olreoción de lae obras 1167 89 
Tren Comercio 403;! 17 
Tren Cristina liWH 69 
Baroa-grua 175 36 
Maelíés del Estado 1000 87 
Extracción de cascos 19 50 
Secretaría y Contaduría-.. . 912 39 9330 26 
El Importe do las atenciones 
de este mes quedó pendien-
te de PÜRO 
SaMo: Anticipo» ii justificar^ 1084 88 
Existencia en el B Español. 11:!52() 69 
Id. en Tesorería 16333 88 ÍC0915 45 
Total igual $170275 71 
Habana, 15 de junio de 1895.—El Secretario Con-
tador, Juan Antonio Castillo.—Vto. Buo.—El Pre-
•idente, Jf. de Sepúheda. 
N0TICÍA8 J U D I C I A L E S , 
DfiL sUrUEMO. 
Ademáa de las resoluciones publioadaa 
en nuestras ediciones de la mañana y tar-
de de ayer, se han recibido en la Audien-
cia por el vapor correo Cataluña las si 
guientes: 
Declarando la Sala do lo Ci?il no haber 
lugar al recurso de casación por infracción 
de;ioy interpuesto por don José María He 
rrera y Garro, en autos con los liquidadores 
de la sociedad Ruibal Torra y Compañía, 
sobro entrega de muebles y otros efectos. 
Declarando la misma Sala no haber lu-
gar á la admisión del recurso proparado 
por don Ramón Gamberro y don Francisco 
Ceiaya en autos con don Vicente Alvarez, 
sobre pesos. 
LICENCIA 
E l Juez de primera instancia de Belón 
ha concedido veinte dias de licencia, para 
asuntos propios, al juez municipal del mis-
mo distrito don Manuel Froilán Cuervo. 
PETICION FISCAL 
En la causa instraida en el juzgado de la 
Catedral contra el ejecutor de apremios del 
Ayuntamiento de esta capital, don Luis 
Moner y contra don Félix Turrul y don 
Jaan Cid Lage, por falsedad en documento 
'jofleial, el Abogado Fiscal señor Calvo ha 
pedido en sus conclusiones proviaionales so 
imponga al primero, en concepto do fancio-
nario público, la peha de 14 años 8 meses y 
un dia de cadena temporal, y á loa dos úl-
timos como testigos particulares la de 8 a 
ños y un dia de presidio mayor, con las ac-
cesorias correspondientes, pago de costas y 
multa de 1250 pesetas á cada uno. 
SESALAMIBNTOS PASA HOY. 
Sala de lo Civil . 
Declarativos de mayor cuantía seguidos 
por don Francisco Santovenia contra don 
José Docal sobro reaponaabilidad. Ponente: 
sefior Agero. Lotrados: Ldo. Mañas y Dr. 
Bustamante. Procuradores: señores Villar 
y Valdés Hurtado. Juzgado, de Guane. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Contra Lorenzo Llodrá y otro, por hur-
to. Ponente: señor Presidente. Flscalr señor 
Palez. Acusador: Ldo. Angulo. Defensor: 
Ldo. Mesa y Domínguez, Procuradores: so 
ñores Sterling y Valdés Hurtado. Juzgado, 
de Guadalupe. 
Contra Lúeas Ulloa y otro, por hurto 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Martínez Ayala, Defensores: Ldos. Poo y 
López. Procuradores: señores Tejera y 
Sterling. Juzgado, de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Florentino López, por estafa. Po 
nente: señor Pardo. Fiscal: señor Ulloa 
Defensor: Ldo. Acebal. Procurador: señor 
López. Juzgado, de Belén. 
Contra Ramón Roig, por robo. Ponente 
aeñor Pardo, Fiscal: señor Ulloa. Defensor: 
Dr. Zequeira. Procurador, señor Valdés 
Hurtado, Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA D E L A HABANA. 
BBOAUDAOIÓN. 
P6SO$. C U 
B l d í » 25 de junio $ 37.982 42 
CR01iriCA_GEirEIlAL 
Por Eeales Ordenes que se insertan 
on la Gaceta Oficial, han sido nombra-
dos corredores: de esta plaza, D . Bal-
tasar Gelabert y Martínea, y de la de 
Sagaa la Grande, D . Alfredo Quirós y 
Qalrós. 
E l Sr. Intendente General de Hacien-
da, Á propuesta del Banco Español, ha 
dispuesto que en caso do que llegue á 
agotarse el papfcl de la clase 11a de cin 
cuenta centavos, por no htiberse reci 
bido da la fábrica nacional el que para 
mayor consumo sa tiene solicitado para 
el bienio actual, se use en su lugar el 
de la clase 12a del propio bienio, reinte-
grándose éste con quince centavos en 
sellos de corraos. 
Un socio del "Centro Gallego" nos 
dice que en juufca general se acordó re 
galar una pequeña plancha de plata á 
na miembro de dicha colectividad, y 
que la Directiva acordó hacerla mayor, 
importándo «quella poco; más ó me-
nos cuafrooieníos dnouenta pesos, y gas 
tándose próximamente un kilógramo 
de plata. E l mencionado socio no se 
halla conforme con dicho acuerdo. 
Dice la Revista azucarera de Oien-
fuegos, en su edición del que el 
tiempo sigue siendo muy favorable pa 
ra la caña, porque las lluvias son más 
abundantes y más rápidas que el año 
pasado, lo que dá á la planta un vigor 
que se advierte desde luego que todo 
aquella zona de cultivo. 
Oon fecha 22 del actual, noa partici-
pa el Sr. D , Casimiro Escalante que ha 
comprado á D. Matías de Vera, la fá-
brica de tabacos situada en la calle de 
Chacón número 5, para continuar en la 
misma la elaboración del tabaco de la 
mejor clase, y en las condiciones más 
ventajosas para el consumidor. 
VARIEpADES^ 
EOCAMBOLE EN L A V I D A E B A L . 
People, una publicación de Lóndres, 
ha contratado un folletín de género o 
rigínalíaimo. 
E n vez de novela es una historia de 
la vida real, escrita por el héroe de ella. 
Pero hay que reconocer que no se trata 
de un personaje común. 
E s Eecambole. 
No el del vizconde Ponson du Terrail, 
cuyas aventuras tan horripilantes co-
mo llenas de interés viene refiriendo el 
folletín de M Imparoial, sino otro que, 
salvo los asesinatos, puede dar ciento 
y raya al de la novela. 
Hace unos veints años que un proce 
so de gran sensación, destinado á fi-
gurar en primera fila entre los más cé-; 
lebres del mundo, conmovió honda-
mente á la alta sociedad iuglesia. 
Sir Eoges Tichborne, heredero de 
cuantiosísima fortuna, acababa de ser 
acusado formalmente ante los tribuna-
les de usurpación del nombre, del es-
tado civil y de la fortuna de que dis-
frutaba. Sügún sus acusadores, el ver-
dadero Sir Jbtoges Tichborne había muer-
to, y la persona que le había estado 
sustituyendo en sa estado civil era un 
aventurero que en tiempo no lejano e-
jercia la nada distinguida profesión de 
carnicero en Australia. 
E l noble inglés había desaparecido 
de su casa siendo casi un niño, y se-
gún parece, se había fngado á bordo 
de un buque, llevado del amor á aven-
turas, ingénito á casi todos los mucha-
chos ingleses. Habían transcurrido los 
años, so había perdido todo rastro de 
su persona, cuando hallándose en Pa-
rís su anciana é inconsolable maihe, 
lady Tichborne, recibió ésta la inespe-
rada visita de un hombre que se pre-
sasító á ella como su hijo. 
Bu corazón de madre le hizo abrazar 
á aquel hombre como al hijo tanto 
tiempo llorado. Y á aquella conmove-
dora escena siguieron largas conversa 
clones, (n las cuales el recien llegado 
refería escenas do su niñez y hasta pu-
do enseñar una cicatriz que su madre 
y loa demás individuos de la familia re 
cordaban perfectamente que tenía el 
niño perdido. 
E n esto último, como se ve, el Eocam-
bole inglés tuvo más suerte que el in-
ventado por Ponson du Terrail. 
E l proceso contra Arthur Orton, que 
es como según sus acusadores se Ua-
ranba en realidad el aventurero que 
untaba haciendo el papel de Sir Boger 
Tichborne, duró años y pasó por los in 
numerables trámites, j u r i8d ico ion«s y 
apelaciones de la justicia civil britá-
nica 
E l público se apasionó en proporcio-
nes nunca vistas por el éxito del pro 
ceso. Hubo por centenares manifesta-
ciones públicas en Lóndres y las 
principales ciudades del Eeino Unido 
en fwor del procesado, en quien el 
pueblo veía al legitimo heredero per-
s jguido por los parientes que ambicio-
naban su fortuna. Se publicaron^ ex-
clusivamente para defenderle, periódi-
cos qne llegaron á tener gran circula-
ción. E n la Cámara de los üomaues se 
recibieron exposiciones oon millares de 
firmas pidiendo que so reconocieran 
los derechos del que en toda Inglaterra 
era conocido oon el nombre de el Olai 
maut. 
E l resultado final del proceso fué con-
denar al Claimaut á unos cuantos años 
de presidio, durante los cuales no de-
jaron de suscribir dinero para él los 
muchos quo, no obstante el fallo de los 
tribunales, seguían crey endo en él. 
Los años fueron entibiando este en-
tusiasmo, y cuando Arthur Orton sa-
lió de la oárool y quiso apelar al recur-
sa de dar conferencias públicas en In-
glaterra y en los Estados Unidos para 
sacar dinero, el público le volvió Uses-
paldae. 
No se había vuelto á oir hablar del 
Clidmaul:, cuando el Pesple ha sorpren 
dido á sus lectores anunciando hue va 
á publicar como folletín las Memorias 
de Arthur Orton, escritas por él mismo 
y que en ellas refiere toda su historia, 
incluso el génesis y desarrollo de su 
impostura. E l folletín empieza con una 
declaración jurada de Orton, confesan-
do por primera vez que realmente es el 
carnicero australiano, y KO Eogos Sr, 
Tichborne. 
Servicios Sanitarios Müoicipales, 
No hay datos. 
j a r a n o 23 . 
M CIMIENTOS. 
CATEDEAL. 
Doña María de los Doloreo Baceiro y Pe-
na, blanca, hija legítima de don José y doña 
Josefa. 
Doña Isidora Rufino Martínez Fernández, 
blanca, hija legítima de don José y doña 
Martina. 
1 varón, blanco, natural. 
BELÉN. 
1 hembra, blanca ilegítima. 




Doña Elisa Fernández Vignier, blanca, 










Doña Socorro Pedroso y Guerrero, Ponte-
vedra, blanca, 25 años, soltera, Cárcel 19. 
Fiebre Tifoidea. 
Manuela Garay, Habana, negra 45 años, 
soltera, Aguila número 200. Ulcera gangre-
nosa. 
Doña María Delgado y Hernández, Ha-
bana, blanca, 17 años, soltera, J . del Monte 
330. Tétano traumático, 
• BELÉN. 
Don Lucas Vázquez y Rodríguez, Lugo, 
blanco, 24 años, casado. Aguacate 16. Fie-
bre amarilla, 
María Regla Sánchek, Habana, mestiza. 
23 años, soltera, Aconta número 107. Tu-
berculosis. 
Asiático Aquilino Achen, Cantón, solte-
ro. Presidio. Tisis pulmonar. 
JESÚS MARÍA. 
Don Guillermo Pastoriza y Cañas, Haba-
na, blanco, 12 añ03,SanMicolá3]12. Fiebre 
perniciosa. ' "J ^UlfüJtUlíiJl 
Dona Paula Canea González, Habana, 
blanca, 15 dias, Antón Recio número 75. 
Viruelas. 
Doña Petra Isis Campos, Habana, blan-
ea, 8 años, Antón Recio número 12. Tu-
berculosis. 
Don Francisco Madreras, Habana, blan-
co, 23 años, soltero, H. Militar. Fiebre a-
marilla. 
Fernando Vázquez, Habana, mestizo, 72 
años, casado, Manrique número 194. Tu-
berculosis. 
Rufina Contreras, Habana, mestiza, 79 
años, viuda, Aguila número 274. Enteritis 
crónica. 
GUADALUPE. 
José Tereso de Jesú» Perora, Habana, 
mestizo, 20 meses, San Miguel número 91. 
Meningitis. 
PILAR. 
Wenceslao Arango, Habana, negro, 5 
años, soltero, Zanja número 12. Fiebre 
palúdica. 
Doña Ascensión de la Veega, Babona, 
blanca, 55 años; casada, Carlos I I I 5. Tu-
berculosis intestinal. 
Doña Mariana Rubio y Truy, Habana, 
blanca, 20 años, soltera, Universidad 8. Tu-
bercu[OBis. 
Susana Valdés, Habana, negra, un mes. 
Zanja 99. Enteritis, 
Luz Mansitls y Roy, Hobana, negra, 21 
años, soltera, San Gregorio número 6. 
Tuberculosis. 
Don Octavio Fernández, Habana, blan-








E N A L B I S U . - De tres juguetes lírico-
cómicos, cada uno en un acto, consta la 
función que para esta noche dispone la 
Compañía de Zarzuela, en la forma si-
guiente: A las 8: L a Caza del Oso; á las 
9: Los Dineros del Sacristán; y á las 10: 
Nina. E n todos ellos trabaja la gracio-
sa tiple señora Manuela Moreno. 
Pasado mañana se verificará en el 
propio coliseo el beneficio del veterano 
artista don Miguel Salas, quien se pro 
pone hacer pasar un rato delicioso á 
las familias que acudan el viernes al 
teatro de los ventiladores. E l programa 
tiene imán. 
CÍEOÜLO H A B A N E R O . — E l próximo 
sábado, d í a 29, ao efectuará en Albisu 
la segunda velada del presente mes, 
poniéndose en escena tres aplaudidas 
zarzuelas en un acto, por la compañía 
que en dicho teatro actúa. Oportuna-
mente publicaremos los títulos de di-
chas obras. E n la secretaría de la so-
ciedad ee hallan los palcos á disposición 
los socios. 
No lo olviden las personas que bus-
can siempre comodidad en tales espec 
tácnlofl. 
L A COMBUSTIÓN DE LOS ALCOHOLI-
ZADOS.—-La Bevue Scientifique llama la 
atención sobre un error en que han in-
currido dos famosos novelistas france-
ses. 
E n efecto; Julio Verne, en Un capi 
tán de quinos añns, entre otras obras 
suyas, y Emilio Zola en E l doctor Pas-
cal, refieren historias de borrachos, sa-
turadas de alcohol, qne arden como si 
fueran estopas. 
Y sin duda que la novedad de estos 
dramiticos episodios indojo á muchos 
gacetilleros á publicar en los periódicos 
anécdotas parecidas. 
Pues bien; la combustión instantá 
nea del cuerpo humano es una pura 
leyenda. 
Todos los raódicoB saben que un ór-
gano que haya estado en maceración en 
alcohol, ó en el que se haya in ectado 
ese líquido, nunca llega á arder. 
Podrá, quemarse 1» superficie, única 
región on que prenden las llamas, como 
una tortilla al ron, pero no llega el fue-
go á los tejidos interiores. 
¿Será cosa de haberse engañado Zo-
la, á pesar de que, según él, siempre 
trabaja con documentos rigurosamente 
exactos, como cuando hizo cantar á un 
ruiseñor en otoño? 
De todas maneras no tiene nada de 
particular, porque aun cuando ea el 
pontífice del género, no aspira á la in 
falibilidad. 
VACUNA.—-Hoy, miércoles, se admi-
nistra en la Sacristía de San Nicolás, 
de 2 á 3.—En la del Angel, de 12 á 1. 
" H I S T O R I A DB ESPAÑA ."—Bu el Ins-
titnto de Segunda Enseñanza so verifi 
có el sábado la oposición al premio en 
la uaigaatura de Historia do España, 
habiéndolo obtenido el aplicado niño 
don Autunio S í b á s Martínez y Herró 
ra, desarrollando ooubrillanroz'el tema 
" L a Conquista de América." 
Felicitamos muy de veras al aplicado 
estn iiante que se distinguió, entrp diez 
y ocho notables opisitores, corapañeroe 
suyos. 
L A MODA E L E G A N T E . - A d e m á s de 
un figurín en colores y hoja de patrones 
y dibujos para bordador; además de 
siete modelos de loa trajes estrenados 
recientementa en Parta por la* estrellas 
del teatro, trae el número 21 de L a 
Moda Elegante, revista madrileña, el 
sumario artístico que á continuación 
reproducimot-: 
Sombrero Enrique II.—Traje de pa 
seo. -Traje para niñas de siete años.— 
Sombreros para niños.—Camisolines de 
tela céfiro.—Traje para niñas de ocho 
años.—Dos trajes para lawn-tennis.— 
Cuerpo Fedora. — Do» cuellos-caue-
fiiisi.-Traja de oaíto^im.—Traje para 
biciclista. 
Traje de oxcurniones á pie.—Trajes 
de baño para señoras y niñas.—Birre 
tes para niñas y niños.—'Manga Manón 
—Saco y capa de baño, esclavina para 
secar el cabello y zapatos de baño. 
Traje para niños de si^te á ocho años. 
—Traje de carreras.—Vestido de tafo 
tán tornasolado.—Pantalón de nansuc 
y encaje.-Delantal para servir el te. 
Bn|Muralla 89, entresuelo?, y enObis 
po 135, librería, se admiten suscripto 
res á L a Moda Elegante. E n ambos pun 
tos se venden números sueltos del mis-
mo semanario ilustrado. 
D E OPORTUNIDAD.—Llamamos la a 
tención de los lectores hacia el anuncio 
que en el sitio de costumbre inserta la 
"Librería Minerva," Muralla 64. Hay 
en aquel establecimiento, volúmenes y 
otros objetos á propósito para hacer 
regalos á jóvenes y niños que han apro 
veohado el curso, á fin de estimularles 
en su aplicación. 
L A ESTATUA DE P A U L DE KOOK.— 
V a á erigirla el municipio del pequeño 
pueblo de Li la , al que dieron celebri-
dad algunas de las regocijadas novelas 
de dicho escritor. 
Uo fné Paul un estilista, no fué un 
psicólogo profundo; fué sencillamente 
un observador de las costumbres del 
pueblo. 
Durante más de cincuenta años, ha-
bitó un modesto entresuelo en el doule-
vard Saint Martin. 
Allí, envuelto en una bata de franela 
y cubierta la cabeza con el casquete 
bordado, pasaba largas horas en las 
ventanas qne París abría á sus escru-
tadores ojos y á su espíritu observa-
dor. 
Por allí desfilaron sus modelos todos: 
sus estudiantes, BUS grietas, sus ofici-
nistas, sus porteras y comadres, sus 
tenderos; unos gallardos y más amigos 
de las conquistas amorosas que de las 
delíaberimiverBitario,otr^a fáciles al 
querer y buenas; los terceros atareados 
y n.líenlos, no pocas voiíet; las sigoien-
ten murmuradoras, charlatanas y chie-
moeas, y los últimoa cómicos y bona-
chones. 
E n aquellos barrios era tan conocido 
como sus novelas en toda Francia; to-
dos los habitantes le saludaban fami-
liarmente y su ausencia deportaba sen-
sación. 
Cierto día, después de haber estado 
sin salir varios de su caea, entró en u-
na guantería. 
—Calle—dijo la tendera—si es M. 
Paúl de Kotk. Le creía á usted muer-
to. 
—Efectivamente, señora, lo estaba: 
pero tengo el hábito de resucitar cuan-
do me parece. 
Las transformaciones haussmaunia-
ñas, que modificaron casi por completo 
París y por consiguiente aquellos ba-
rrios, le causaron gran pena y le deci-
dieron "por no ver el desastre", según 
decía, á emigrar á Eomanville. 
E n este pueblecillo poseía una casa 
de oampo, que"fué ?u último refugio. 
Pasó sus últimos años escribiendo 
comedias, que representaban sus pa-
rientes y amigos, en un teatrillo que 
construyó en su casa. 
Su papel en aquellas funciones era el 
de director de orquesta, que dirigía 
con grandes exageraciones, á fin de ca-
ricaturar los grandes y formales direc-
tores. 
No perdió nunca su buen humor. 
Contra la creencia de muchos, tuvo 
admiradores entre los grandes hom-
bres. 
E l Papa Gregorio X V I le quería mu-
cho, y en cierta ocasión, después de 
conferenciar largamente con Ohateau 
briand, embajador de Francia, le pre-
guntó: 
"Señor vizconde, dadme algunas no-
ticias de mi querido hijo Paul de 
Kock." 
Todavía se encuentra en la biblioteca 
del Vaticano " L a doncella Belleville" 
con las arma^ de Sívn Pedro estampa 
das en la cubierta. 
COMPOSICIONES MUSICALES .—El co-
nocido profesor de piano D. Fernando 
Marín nos ha obsequiado con un ejem-
plar de su danzón Chuohita, dedicado á 
la Sra. María Mantilla de Menocal y á 
D. Francisco Menocal, y con otro ejem-
plar de su mazurka Un Beso antes de 
Partir, dedicada al Ldo. D . Canuto Val 
dés. Ambas composiciones musicales, 
como todas las del mismo autor, se ha-
llan de venta en casa de D . Anselmo 
López, Obrapia 23. 
NOTAS.—Según se nos comunica, el 
magnífico piano que rifaba entre sus 
suscriptores el periódico E l Figaro, por 
el sorteo de la Real Lotería celebrado 
ayer, tocó en suerte al distinguido ju-
risconsulto D. Antonio González de 
Mendoza, á quieo se entregó ayer mis-
mo el piano de referencia. Como el se 
manarlo de los señores Pichardo, Cata-
lá y Delmonte sabe cumplir sus ofer 
tas, así se explica el crédito de que dis-
fruta. 
— A las doce del dia esaldrá de Con-
cha, el próximo domingo, un escogido 
grupo de señoritas con destino á la poé-
tica Playa de Marianao, en cuya Glo 
riet» se verificará la segunda "matinée 
danzante" de la temporada. Y sfgui 
rán otros grn ¡.MIS á la 1, a las 2 y á las 3. 
La orque«t& de lUimundo y el despa-
cho de helados y sundwich no dejarán 
n»dft qne deNenr al ra »a exigente. 
" F A R M A C I A HABANERA ."—Con este 
título abrió sus puertas el sábado 22 
una nueva oficina de farmacia que el 
L i o . Antonio Mejías ha establecido en 
Galiano 16; casi esquina á Lagunas. A 
la apertura, que fué muy lucida, asis-
tió numerosa concurrencia en la que fi 
guraban amigos y compañeros de pro-
fesión del citado farmacéutico. 
L a extensa barriada de Colón cuenta 
con un nuevo establecimiento defirma 
cia, al que ee puedo acudir cou la ma-
yor confianza, así por la innegable com 
petencia profesional de su propietario, 
como por el exquisito buen trato de la 
dependencia con el público, y su escru-
pulosidad y esmero en la preparación 
de las fórmulas, demostrAda en largos 
años de práctica. Prosperidades y mu 
cha suerte deseamos á L a Farmacia 
Habanera, cuyo propietario eiempre se 
ha distinguido, entre otras cualidades, 
por su amor al trabajo. 
E L C A R N A V A L . - ( P o r Antonio Gri-
lo.) 
En hirvlente y confusa algarabía 
Relámpago de fiebre y de locura, 
Bajo el disfraz de la careta obscura 
Quión sabe lo que esconde la alegría!! 
No me asuataa! La aleve hipocresía 
es artera, y eatánica, y perjura: 
pero del antifaz en la claueura 
no vive más que lo que vive un día! 
Reid, gritad sin límites ni tasa; 
bajo los pliegues de ondulante seda 
gozad, ilusos, vuestra dicha escasa. 
Que en pos de la extinguida polvareda 
es mucho mán terrible qne el que pasa 
ol Carnaval eterno que se queda! 
MARIDO CULTO .—Diálogo conyugal: 
—Hoy e* mi cumpleaños, dice la es-
posa, y no re has acordsdo de regalar-
me ni una íl >r. 
—Pues en eso estriba mi delicadeza. 
No he querido recordarte que tie-
nes un año más. 
Hacía diez años que la Academia de mo 
dicina de Parid no emitía fallo favorable 
sobre los medicamentos nuevos, cuando sa-
lió de su reserva aprobando el Hierro Gi-
rará, producto altamente tónico y recons-
tituyente, que no estriño C')mo todos los 
demás ferruginosos y aun destruye el estre-
ñimiento. Desarrolla el apetito, cura la a-
nemia, el empobrecimiento de la sangre, 
reanima las constituciones débiles y facili-
ta la convalecencia. Sa roseta con éxito 
contra el diábotes, la atonía de loa órganos, 
la debilidad do la vista y la senilidad, la 
corea y el histórico. 
9Í \ 26 DE JUNIO 
El Circular está 0:1 Belén. 
Smtjs Polayo, Jaan, Pablo y Silvio, mártires, san 
Dnvid, ermitaño, Majencio, confesor y santa Perse-
verau(la, viigen. 
San Pelayr, ió^en. en Uórdíla (Eípaña), el cual 
co. ('osando la i'a católica, por orden d« Abderramen, 
rey de los sarracenos, fué despullando raieoibro por 
miembre cou nnas tenazas de hierro, cui.mmiiuilo 
asi gloriosamente su martirio. 
FIESTAS EL JUEVES. 
Minas Solemnce.—En la Catedral 1» de Tercia á 
las och», y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto d». María.—Dia 'iG.—Corresponde Tisitar á 
Nuestra Soñera de loa Dolores en Santa Catalina. 
V. 0 Tercera de San Francisco. 
El jueves 27 de junio, á las ocho d© la mañana, se 
celebrará la fiesta anual de Nuestra Señora del Sa-
grado Cerazón de Jesús. El sermón está á cargo del 
elocuefnte orador sagrado R P. Muntadas, Rector do 
las Eseuelaa Fias. El Presidente y la Camarera que 
stisctibe, invitan á los asociados y demás fieles, ro-
gíndolfis la asistencia.—loés Marti. 
7521 la 24 8d-25 
y, 0, T. de San Fiancisco de Asís 
Hermanos e'ogidoa para ei desempeño de los oficios 
de esta V. O. T. que tuvo lugar el líltimo Capí-
tulo verificado el dia 5 deMaizo último. 
Ministro—D. Gonzalo de G-oicomío. 
Vice-Miristro—Prevendado D. Mariano Rodrí-
guez. 
Voto Perpétuo—Eiomo. Sr. Dr. D. Fernando 
González del Valle. 
Tesorero—D. Agustín Prats y de Mesa. 
Secretario—D. Santiago Martínez y Martín. 
Vice-Secretario—D. Manuel Tamargo y Bautista. 
Enfermero 1?—Pbro. D. Cipriano Juanes. 
;, 2?—D. Juan Climaco Hernández. 
39—Pbro. D. Manuel Santa Cruz. 
AI 1 . Ja f Ldo. D. Francisco Penichet. 
Aboyados d« > ̂  D j0%<viía A(3 Freixag j pa,.. 
'* v- u- 1 ( cual. 




E . P. D. 
E L S E . D . 
RAMON SÜÁREZ INCLÍN 
Es-Presidente del Conserraterio de 
fitlslcade esta ciudad. 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de la mañana de hoy, los que 
suscriben, Director, Secretario y 
Profesores del mencionado Insti-
tuto, invitan 6 las personas de su 
amistad, para que se sirvan con-
currir á la casa mortuoria, calle de 
San Eafael número 71, favor que 
agradecerán. 
Habana, 26 de junio de 1896. 
Hubert de Blanck—Gabiel Morales Valyerde 
—José H. Fernandos—Ramón Ortega—Al-
fonso Miari—Tomás de la Rosa. 
C 1103 1-26 
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SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita por este 
medio á los señores socios que lo sean por io menos 
oon seis meses de anterioridad para la Junta General 
extraordinaria que ha de efectuarse en los salones de 
ests Sociedad el domingo 7 de Julio próximo á las 
doca del di», con ol otijeto da nombrar PrMidente, 
Vice Presidente, Vice Secretario y cuatro Vocales, 
pueno.t quo han quedado vacantes por renuncias d) 
ios señorej que los ocupaban. 
Y oara general conocimiento se publica el presen -
to aviso. 
Habana, 21 de Junio de 1895.—El Secretario, Mar-
cos Pujol. C 1101 5-2(3 
7 8 AMARGURA 7 8 
De noche, de dia y á todas horas. 
—ROCA, en su casa siempre está FABRICAN-
DO SUSPENSORIOS quo oon los de Roca no hay 
más allá. 
—Y. . . que tirin—que al pie du la mata se toma el 
tkgan do coco. ¡¡Ranúa moñuda!! 
7013 i 20 
Grem'o de Almacenistas de carbón 
vejeial y leña 
S I N D I C A T U R A . 
So ovtd por esto medio á todos los Util iduo s que 
ooostituyen el gremio arriba «xpresido, para la.jun-
ta ite agravios qua habrá de celébrame el dia 20 del 
qse cursa en la caca sita Amistad 155, «Uos da Mar-
te y Beloua. á las? de ia noche. 
Habana 21 de Junio de 1895.--EI tfndlco, Juan 
Lápe». 7470 5 22 
D R m V E Z I M L L E M 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífili?. 3 á 10,1 á 4 y 7 a 8. 
o ' H E i i r . x . i r i o s . 
Heptmxo 39 y 41, esquina á Amistad-
Está conocida y acreditada casa, tan popular hoy entro ¡él público de la Habana, ofrece ú sus numerosos pa* 
rroquianos y al público en general, un surtido colosal de muebles y joyería que realiza á precios inverosímiles. 
E n muebles finos y corrientes tiene esta casa de cuanto se desoe, hay juegos completos de cuarto, estilo original: 
juegos de comedor de variadas forma*; juego » do salí, de todos estilos; escaparates de nogal y fresno con y sin lu-
na; peinadores, Yestidores y lavabos de todas élases; escaparates de caoba y cedro; aparadores corrientes y mesas 
de correderas, neveras, bufetes do nogal, ministro, ídem de señora; escritorios, lámparas de cristal de S á 8 lu-
ces; cocuyerfts y liras de cristal, pianos de los mejores íabricfwtes y objetos de fantasía. Joyería fina con brillan-
tes y otras piedras fimas; relojes de oro de los mejbres fabricaates, leontinas de oro de uno y dos ramales, é infi-
nidad de artkniUis concomientes al ramo, imposible da enumerar. 
Recomendamíis á todas las personas que necesiten comprar muebles y joyas, hagan una visita á esta casa, 
en la seguridad que han de encontrar grandes ventajas, tanto por la modicidad de sus precios, cuanto por la bue-
na calidad do sus mercancías. 
E n fin, L A R E G E N T E es un verdadero bazar que tiene de todo y al alcance de todas las fortunas- E n todas 
cantidades facilita dinero esta casa con garantía de alhajas a módico interés y á plazos convencionales. 
Alvarodiaz y Hermano. 
C 929 alt, • 8 2 
E L I X I R E S T O M A C A L 
de Saiz de Carlos. Curación segura y radical del 93 por ciento do los enfermos crónicos del estómago 6 intestinos, aunque lleven veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demíía 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senterias, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconfíese do las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Salz de Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n. 30, Farmacia. 
E n la Habana, Sarrá, Teniente Koy n. 41. Cí>70 alt S-l Jn 
EIN L O S D I A S D E 
IMWL g r a n J o b r e r í a 
ÜMS AGIA 
I presentará verdaderas novedades. | 
| S A N 1 H A F A B Z J , 12, | 
| entre Consulado é Industria. i 
H C 953 19 Jn KJ 
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H A Y C R A M T R E C H O . " 
No porque alguien diga que su preparado es "tan 
bueno como " ó " más barato que " la Emulsión de Scott, 
debe el paciente dar oido á tales argumentos 3̂  jugar con 
su salucr L a Emulsión de Scott es la origi-
nal; xinica recomendada por los principales 
facultativos y Académias de Medicina. E l 
nombre S C O T T es garantía de la pureza de 
ingredientes y de la perfección del conjunto. 
Exíjase ia Emulsión de Scott y rechácese 
todo frasco que no sea de la de Scott con la 
etiqueta representando al hombre con el 
bacalao á cuestas. Todo frasco que carezca 
de esa etiqueta es falsificado ó imitado. La legítima 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y 
de sosa es el remedio más adecuado para curar la Tisis, 
Escrófula, Anemia, Extenuación, Clorosis, Raquitismo, 
Reumatismo Crónico, Asma, Bronquitis, Toses, Catarros 
y todas las enfermedades en que haya Debilidad y 
Pérdida ae Carnes y Euerzas. Esta medicina cura ali-
mentando, devolviendo Jas fuerzas perdidas—creando 
carnes! Para los débiles la Emulsión de Scott es una 
I Vm id 'lu-i i. Tan segura como permanente, es siempre 
dirma de cónílanza. Procúrese en todas las Boticas. 
BOWNíE, Químicos, Nueva York, 
E F ^ E E M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
M C O f e B E ) A H E S C T A H X A KX7BHA DB 
E . P A L U , Farmacéutico de Farís, 
Numerosos r distinguidos módicos do esta capital emplean eala preparación oon éxito en el tra-
tamiento de loa CATABBOS DE LA VEJIGA, loa COLICOS NEFKITICOS, la HEMATUR1A 
6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulmón y el pasaje á los ríñones do las are-
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION DB ORINA y la DÍPLAMACION DK LA VE-
JIGA y su uso e<i bonefleioso on clortos casos do diátesis ronmatif raal. 
Venta: Botica Francesa, San llfifaei (í:í, y demás Boticas y Dro-
guerías de la Ma» 
C 034 elt 13-2 Jn 
' E B S I M M T O . 
de extracto de cjíseara sagrada 
Remedio segnro para combatir esta deaagradablo onfermodad. Tomadao con raótodo 
y constaHcia su resultado oa siempre favorable. 
Para su administración lóase con detonimiento la inotrneción que acompaña A cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efoctOB. 
Precio de cada pomo: SO centavos plata. 
De vr.nta en la Farmacia y Droguería EL A.MPARO, Empedrado 28, y demásbotícao. 
C 935 alt 13-2 Jn 
" V I I S T O 
D B 
»' 957 96 2 Jn 
P H O F B S I C m i B S . 
¡ r a ROBELIN 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas, &.e. y dmnás males de 
la sar.gro Consulta He 12 á 2. JesÚH María 91. Te-
léfono 737. (! 1099 -25 Jn 
Dr. M. MasBanet 
MEDICO-CIRUJANO, 
Especialista en pnrtos y enfermedades de mujeres 
j de iiifios.—Cmisuha» de 13 á 2—Habana 134. 
6948 2(1 HJn 
t 
E L I L T M O . SR. 
D. EÁII SIÍZ INCLÍN Y mmi DEL m \ 
C O N S E J E R O R E G I O N A L , 
l E C A . I F - A I D L I S O I I D O . 
¥ dispuesto su entierro paralas ocho y media del dia de maña-
na, sus hijos, hijos políticos, tios, sobrinos y demás parientes que 
suscribe!!, suplican á las personas ds su amistad se sirran concurrir 
á la calle de Han Rafael número 71, para acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón, donde se despide el duelo* 
Habana, 25 de junio de 1895. 
Ramón y Federico Snirez Inclán. 
Ramón Meza y Suárez Inclán. 
Luis Fernández Alvarez. 
Sebastián Retnfrez de Bstanoz. 
Matías Meza y Suárez Inclán. 
Fernando, Cotmo y Ambrosio González 
del Valle. 
Agustín González Beltrán. 
Vicente Núfiez y Lnls. 
Antonio González Beltián. 
7590 
Dr. Vicente B. Valdéí. 
1 26 
que necesiten comprar para sí 6 para regalos, relojes de oro, plata y acero, leontinas de las mismas clasos, 
aretes, argollas, pulseras, prendedores, sortijas, alfileres de corbata, dormilonao, leopoldinas, botonaduras y 
gemelos, todo oon ó sin brillantss, y otras piedras preciosas; hay nueToy usado, pero todo á mitad deprecio 
Tenemos loe mejores relojes «nerioaaos de Waltliivm, oro r«llanado, modelo» nuevos, deide 7 4 $14 y 
leontinas de la misma clase m»y barata i . 
165 Bernaía, 16, eutre Lamparim y Obrapí», 
D E L 
Preparado con el principio farraginoso natural de la sanare. 
Indispensable en la convalecencia de las fiebres palúdicas y 
fiebre tifoidea. 
De venta: Droguería y Farmacia del Doctor 
J o h n B o n , Obispo 53, llábana. 
G 1082 2] JM 
D r . T a b o a d e l a 
Fraeíica todas las operaciones den-
tales por los más m.odernos procedi-
mientos. 
Estracciones sin dolor por el em> 
i pleo de anestésicos enteramente ino-
fensiyos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas más recomen-
dados. 
8ns precios tan limitados como lo 
exige la actual situación, adaptán-
dose éstos á la fortuna de todos. 
ESQUINA á AGUIAR 
748 4 21 
Espeeialista d© la Escuela de Pan^ 
VÍAB UBHTAItLAS,—BlFILÍB. 
Oonsultaa todoo los días, incluso los fortiros, de 
ii-eo áonatro.—Calla del Pirado nimem 47. 
C 985 22 6 Jn 
Afficcioiiesílc las vías m¡narí«s. Afeccio-
nes Teñeras. Sífilis. 
Cistoicopia y endoscopia. Consultas y operacio-
nes de 12 a 4. Dias festivos de 11 á L Los lunes grá-
ti» pura lor. pobres. Gabinete y Laboratorio. Amar-
gum 59. 7143 26-16 Jn 
Dr. Fwisco Catrera y Saaveflra 
C O N S U L T A S D E 12 A 2 . 
Habana 128. Telefono 2 1 8 8 
C521 78-24 Mzo. 
F . W. JUSTINIANI CHACON 
Mtidioe-Cirqjan»- Dentista. 
Salud número 43, esquina á Loaltad. 
C 945 3e-lJn 
DR. M A N U E L D E L F I N . 
Médico do niños. 
Consultas do ono» & una. Monte n. 18 falto»). 
Oaiiano 124, aItos,esquinsá Dragones 
Especialista en enfermedades venóroo-Biftlítlcat y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
O 942 




Salud n. 50. De 13 64. Teléfono 1,724. 
C 918 l-Jn 
I)E6 K. CHOMAT. 
Kspoclalidad en el tratamiento de la sífllis, álcorsa 
y ontorniedaites venéreas. Consultas de 11 u % Jesús 
Maríalia. T«l<Moiio HP*. 0 947 l-Jn 
Dr. Carlosu £2. P in lay y Shina. 
Bx-lnteruo dol " N . Y. Ophthamio & Aural Inutl-
lato." Kspeoialisia on las enfermedades de los ojos y 
le los oirtoa. Consultas de 18 4 8. Agnacato 110. Te-
lAfcitoWm .vate i . j n 
i o s , Lo^isasst 
O O T O I S T A . 
O'tteill/ númeío 54 
O 944 
í>« «ose A -ío 
' Jn 
I L P E E B O l 
DKLA FACULTAD CEXTKAL. 
ttZ&S "tTHIHAHIAS 
OblHIlltU lodos Ion d(c.» hicluno loa festlvoj do 12 ii S 
0 ' R E I L , 1 . Y 3 0 A . 
949 1 Jn 
JOSE TROJILLO í 
Cu gabinete m Oftliari'í 86, entro Virtudes r Con-
cordia, con lodos los adelaiUoi profeaíonales'y oca 
los precio* «Iguiontet: 
Por unn Krtraoolón.. íjil.OO 
ídem sin dolor.. ;.!í0 
Limpieza do la den-
tadura de í-fW i 3.60 
Empastadnra 1,50 
Orlftcadéa 2.50 
Se paranltran los trfthsjo» por nc BBO. Todoii los 
Util, inolusivo ¡na d^ ñosta, de 8 A t> do la tarde. 
Las Hrapler'-s ao hacen sin usar SoMnn, que f vito 
wtoen el esuiv.lta del diente. 
( on Inlorefiados deben fijarse bien on eiitn annr.c.lo, 
eoufnndlrlo pop oiro 
Dentadura liaata 
4 diente» % 7.50 
Hasta % id 10.00 
„ 8 id 12.50 
,, 14 Id 1F.0O 
'1 060 25 2 Ja 
A N U N C I O S DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E L I C A D O 
AGUA 





Siempre nianücnc su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES-
D U R A D E R O 
i 
son los más superiores y nutritivos que se elaboran en la isla de Cuba, 
tanto por las excelentes materias primas empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados á io más moderno de las fabricaciones de Europa. 
Los O H O O O L A T B S de esta fábrica se garantizan por MR. ARMAND, 
operario de las mejores fábricas de París y hoy al frente de la elaboración de 
L A H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
26-4 Jn 
El gran remedio para las Calentu-
ras y todas las Enfermedades de ta 
Sangre y del Hígado. Para Korr.bros, 
Mujeres y Niños. 
De Vonta nn todas laa Boticas. 
C 968 
Fórmula del Dr. ik. Pérez Miro. 
El remedio más eficaz, para uso extemo en el reumatiamo muscular y articular, 
agudo y crónico. La loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febriles 
ó infecciones (véase el prospecto). De venta en las Droguerías de 
Sarrá, San José, Lobé y Torralbas, Johnson 
y todas las forocnwríaa v Farmaoiaa de la Isla C 932 26-2 Jo 
w m m m m m m m m m m m m m m m m a m B m m m m m B m m m m m 
, Cura de 1 á 5 dias la 
K l c n o r r a g i a , G o n o r r e a , _ 
a p e r m a t o r r e a , ILes icorrea 
Blancos y toda clase de 
uujos, pcff ¿ anti.gnoB qne sean 
[ Garantirjido no causar Estrechecea 
iTJn especiñoo para toda «níerm» 
" id m u c o » . Libre de venenó-
le venta en todas las botica*. 
..TtíErvaCiiínái 
Jt V » i 
A : 
D R . G A R G A N T A . 
MKDlCO-CtBUJANO. 
V i r t " ^ » 74. Conroltei de 11 i 1. 
C 960 1 Ja 
DR. GUSTA YO L O P E Z , EIENISTA 
del Aailo de Kn^Jeiuido». ConsultMlos lunes y jueves 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Ayiaot diarios. Consultas 
convencionales fuera de la eapitcd. O 943 U n 
Dr. José María de Janregnlz^r. 
9IEDICO H0M20PAVA. 
Ciraolón radical del hidxooele por cn oro^eAlinloa-
to Beaoillo «in exttaoción del Unuldo.—KBpooiiilláwi 
«& flebre« palúdicas. Prado 81. Telefono SOS. 
r 941 1 Jl1 
ENSEMZA8. 
UNA SEÑORITA EDUCADA EN E L E X -traiyero y en el Sagrado Corazón de Jesús, se ofrece para dar nna clase desde las ocho y media de 
la mañana hasta las tres déla tarde. Dará una es-
merada educación en irgl ís . francés y castellano 
enseña también el piano. Dirigirse á San Niool 8 24, 
entre Acimas y Lagunas. En la misma se cfrece una 
profssora de piano. 4 26 
UNA PROFE iOBA INGLESA (DE LON-dres) con título da clases á domicilio y en casa i precios módicos de música, solfeo, instrucción, dibu-
jo é Idiomas que enseña á hablar en poco* meses 
Dirigirse á la callada de la Beina 40, de 8 á 10 de la 
mañana 6 dejar las señas en el despacho del DIAKIO 
7451 4-22 
MD L L E . ROY.—Se cfrece para dar clases de írancée, piano y todo lo concerniente & una es-merada iastruoción, á señoritas ó niños. Desean las 
clases sean de 8 á 3 de la tarde. No tiene inconve-
niente sea en el Vedado. Informes T darán referen 
cias Florería La Primavera; Muralla 49. 
0272 26-28 My 
Academia de Inglés 
Se enseña e&to idioma práctica y teóricamente 
Clase «liaría de 3 á 5 de la tarde y de 7 á 9 de la no 
ehe. Precios al alcance de todss las f-irtnnss $2^50 
mecsualre. Jesús María 80. 6780 16- " 
A C A TV B M I A M E R C A N T I L 
doF. de FUrera fandada en 1862—Se dan todas 
las isignaturai del periwje mercantil y de Ja instruc-
ción fletaentfil y superior. Villegas 82 entro Te-
jiiento t t i s 7 Muralla. 7035 15-13Jn 
IMPORTANTES REFORMAS.—UNA VISITA á la hlrei í* MINERVA demostrará Its que ha realuarto aumentando sns crlsteuclas es mapas, es 
tara» globos, libros, & . & , precios económicos. Ri 
cía *>'*, libraría. Cromos, estampas, aleluyas y lámi 
ñas. 7526 4-25 
L A I N S U R R E C C I O N . 
Mapa déla Isla da Cuba con todos lo» pueblos, po 
blados ingenios, potreros, etc. Este mapa es el más 
complíto "de todos los publicados hasta hoy y por 
consiguiente es el más spropóiito para ver los pun-
tos donde opera el ejército en persecución de las 
psrtidas inscrrectas. Procio $4 plata 
Dicciouario biográfico cubano. 
«Contiene entre otras mechas biogrtfías de cuba-
nos v peninsulares resídtates en Cnba, las de todos 
los jefes de la actual insurrección, así como también 
coctlene la* do los de la pasada gnorra. Un tomo 
«rande d¿ más de 700 página» 2 pesos plata. Obispo 
§6, libre.ía Riov 7537 
J k LOS SHES. 
Abogados, Médicos. Literatos. Kstuiiantes de to-
das ciares, Agnmens jres, Agrloultorñs, 7 demás 
personsa de cultura qaeleen los libro-». 
Seles avisa que eu 1» l i b r e r í a ' L a Cienoi» si-
tuada en l a calle da l a Salud n. 23, se venden libros 
Aj toces los ramos del saber humano, habiendo una 
Sfían carjf dad do elli.s muy moriimon y que se dan 
ápreeir-s viás barciot de loque valia en Kuropi 
pv.r haberlos comprado en frraw car t 'daa á uoa l i -
- í r e i í * ene rí-alizaba de verdad y que j a no asisto. 
C 1C90 4 23 
EX- PRACTICOKT 
Trrta.io completo do cocina, entremeses, postres 
f ^.-stel^rí» ñor Angel Muro; un tomo con más de 
mil gáginap 2? plata. Obispo 86, librería. ^ ^ 
L I B B O S F R A N C E S E S 
á precios da ganga. Se venden 1,800 tomos que están 
separados OTI un estante, de novelas y otraa mate-
rias, que valen en París 3 3 y 4 francos cada uno, á 
escoger á 20 centavos. Los qne compren partidas se 
ie dan aun más baratoü. Salvl 23, librería Î a Men-
cia. C 1085 4 21 
AilTES í OFÍOl 
Santiago ^Ismany 
Caartol "Icfanta Eulalia" de lo« Psmberoa Muni-
cipales. Corrales y Zdneta. 750S 8-23 
N CASA PARTICULAR SE DESEAN EN-
contrar 2 ó 3 cantinas, las que serán servidas con 
puntualidad y la comida al gusto de la persona, no 
manda'-, do e' plato que no agrade. En la misma hay 
una se Sor J que se h^ce cargo de lavar ropa de seBo-
ras y caballeros. Cárdenas 39. 7471 4 22 
Í C O M E J E N ! 
-JOAQUIN GARCIA, antiguo dependiente de don 
Jooé Bedof a, se hace cargo do extirpar el comején 
en c^sss. Barníra. enia;.!zi y envasa mueblt-s ñnc-s, 
respcnilientio á dichos trib.'joe. Informarán Te-nien-
teE?7 25. Bernaza 10 y Mercaderes 41. 
• 74-12 4-22 
SEM FáBEÍOl gSPBCUl 
W^MA&XT&MOÚ, 
¡JL. 
KáíHJ t t í lMc - '.«91 a - l í a i i l i i i U í U 
ttÚmVA IVVRNCIQB 
Las paletillas de j^ónu blanda, duicas en esta cast. 
Los aparatos sistema BARO a.-v tienen competencia. 
JUas señoras y si&a* eorán g¿rí idao por lo >f>fior« 
t'a VbJ--.. 
O B I S P O a i ' 
<7 1011 ni* in.9 Jn 
MODISTA MADRILEÑA.—PARTICIPA A las señoras y sefioriías qus recibe órdenes de to-
da clase de modistura.—So ha:en trojes de seda j 
oián fi 3 y 2, te pasa á domioilte, »e adornan sombre 
ros y goiras. se venden mo'deo. se corta"v entalla í 
SO cts. Amist&d esquina á 8. R^f .el. 7465 4 22 
MODISTA.—SE HACEN TRAJES DE SEDA y o(in á precios módicob; lutos en 2t horas: se 
pasa á domicilio ytev^nde un elegante traje negro 
propio para viaje. Amistad 118, entre Dragones y 
Birolona. 7383 6-21 
Tarjetas de bautizo. 
Hemos recibido últimamente ron? Itonilos mo lelos 
y l o vesdemos raw huratuí. Librería Ricoy, O .is-
po 86. 7417 4-21 
María Montes, Modista. 
Acaba de llfgar de Msdriá, tiene buen gusto y e« 
económica, prueba en Im estas m?-liante un sviso. 
Oficios 76, alto». 7246 15 18 Jn 
f O f l l 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA da ma-cos 6 -•axf'is.dcra nna .i.-Ten as?nriar.a qce ¡le-
ra poco Lk-ap o c i f'l paí* Es seivicial r ccrinosa 
para 1"« riúc». Cslie del Morro n. 28. ii-formaián, 
7580 4-26 
DESEA C OLVCARSE CNA Jo VEN PKMJN-snler cHoda ce msto 6 jnaupj'idora de un ni-
So en c.s»a de fimilis r t f pt table: sabe oamplir co? 
cu obl'g^c:ón y tiene jjfrioo&s que l t garanticen: i n -
fomaráü Industria n. 115. 7G03 4 26 
C R I A m B E MANO 
Se círfic-' uno formal, sabe cumplir con su obliga-
CÍÓD en fSsVm túmero 26, informarán. 
75*6 £-26 
r i E í i J i A : OLOUARSE UNA CRIANDERA 
i / ic ren per-ln-alar, reflie-' llegada, con buena y a-
áandante leche para cri^r á lecha estera: xz ha esta 
do aqu'otra vts; es earificsa SM loe nifiosytlene 
parsoc'.s que re^n^sdan pereda. Darán razón Cárde-
nas n. 5. 7615 4-26 
DSS£iA COLOCARSE 
uu cocinero blan o catalán, que cocina á la oriolla y 
á la esptfiols: tiene otjien lo ~a-autíce. Neptuno nú 
mero 9 7575 4-26 
l * f Ñ I PENINSULAR RECIEN LLKGADA, üe 
\ J 29 años de ed.-d, dseea manejar uno ó dos niños, 
duraiendo en sn casa; otra famosa cocinera penin-
sular para cata de corta familia: tienen buenas reco-
mendaciones. Informan da las dos Colón n 3, de 9 á 
U meros cuarto de la ma&ana y de 6 á 1 de la 'arde. 
7606 4-26 
M I L PESOS 
Se solicitan mil pesos oro, dando buen interés y 
garanlíw Iifurmarán c&lie de Jesús María n. 71 
7568 4 26 
D E S E A COLOCARSE 
un joven penmsu'ar de «iepeudiente de café ó sea es-
íeterc, también sabe de criado de maro, tiene quien 
responda de sn conducta; informarán Estrella 78. 
7569 4 26 
ÜNASRA. DE M R A L I O A D DESEA C o -locarse nara acompañar á una Sra. y coser á 
mano y á máquina ó para limpiar habitaciones y co-
ser dándole buen trato. Ca ¡3 del Aguila 158. 
7609 4 £6 
OF- S O L I C I T A 
un muchacho de 15 á 18 ÍÜÜS que quiera aprender á 
hojalatero, que sea penins-nlnr; icformarhD ralle C 
a. 18 Vedado. 7601 8-26 
T T N A MORYNA DE MEDIANA EDAD acoa-
\ J lumbrada al servicio de m?neJadora y criad» de 
mano, «olicita colocarse para uno de ios des servl-
« ^ : tiene personas que 1» recomiend«r: i.o ttene 
a fon veniente en ir al campo. Habana 145 dsrán ra-
%6a. 7610 4-26 
CRIANDERA. UNA SFJTORA BLANCA DE dos meses de parida coi bneaa y abuedaote le-
oha, desea colocarse a l«oh3 erter-a T.er.e qaien 
responda de ta conducta. Ríina 155 ÍDf.jrm<>rán. 
7611 4 26 
S S D E S E A COLOCAS 
uaa jo^en peninsular para criada de roano ó mane-
jadora Revillag gedo rúra 3. 7597 4 26 
UNA J u VEA PteNLNSCLARDE BUES A mo-ralidad y que lleva poco tiempo en este paíi de-sea oolocarso de criada áa mano para una corti f i -
m<H«t 6 para manejadora en ana casa de moralidad: 
tiene personas que respondan por su «oadacta. Ofi-
cios 15, fond»» B ' Perreoir darás nuón. 
7595 f P 
S E S O L I C I T A 
una costurera y cortadora para trabaiar por días. 
Línea núm 76, Vedado de 9 á 4. 7592 4-26 
DESEA COLOCARSE UN MORENO BUEN cocinero par» casa particular ó establecimiento; tiene buenas recomendaciones. Estrella número 5-1 
esquina á San Nicolás, bodega, darán razón á todas 
horas. 7582 4 26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular en casa de familia respetable para el 
••rvicio do un matrimonio sin h'jos ó para cocinera 
de una corta familia, es muy activa y aseada: tiení 
personas que respondan por su conducta. Informa-
rán calle de los Angeles núm. 39. 7584 4-26 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO p eninsular sin h'jos aclimatados en el país, am-bos de cocineros, colocándose separadamente: ceci-
nan á la criolla y á la espafiola. saben su obligación 
y tienen quien los garantice, Compostela 109 infor-
marán, 7497 ¿-26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE mediana edad, bien para criada de mano ó ma-
nejadora: tiene persona que responda por ella Icfor 
maráu en la calle do Villegas número 78. 
7542 4 25 
UNA SEÑORA INGLESA QUE CONOCE algo el idioma español desea acompañar á una 
familia que viaje, bien sea á los Estados Unidos ó á 
Europa.En Amargura núm. 23 informarán. 
7523 4-25 
S E S O L I C I T A 
una nodriza peninsular. Informará Cana núm. 7. 
7566 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criadd psra el servicio de una corta fami-
lia y entaetener una niña de año y medio. Sueldo 
12 pesos plata y ropa timóla. Sin buenos informes 
que no se presente. Luz 25. 7545 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa glzar biau y sea asaiuia, suel-
do quince pesos plata mensuales. Qaliano 63 
7541 4-35 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Lázaro núm 35. 
7536 4-25 
DESEAN COLOCARSE dos jóvenes peninsula-res de criadas de mano ó manejadoras, nna en 
tiende un poco de costuras, son activas é inteligentes 
y cariñosas con los niños. Tienen personas quo res-
pondan por ellas. Amargura 51, casa particular 
dan razón. 7539 4-25 
D E S E A COLOCARSE 
un chino de cocinero, camarero ó criado de mauo. 
Su domicilio calle de Barcelona núm 3. Habla un 
un poco el inglés. 7534 4 25 
JOYIBIAS Y CASAS DE EMPERO 
Un individuo inteligente en alhígas y prendería de 
oro y plata; que «demás de los couceimientos indis-
pensables en el giro, posee procedimientos prácti-
cos para la limpieza y conservación de vsjilla de 
plat.i y j'>yas, desea colocarse de dependiente en la 
Hibana, ó en otra ciudad de la Isla, Por escrito á 
J E,, Sol número 108 informarán. 7540 6-25 
Un farmacéutico 
solicita una regencia. Informarán calzada del Cerro 
número 519. 7513 4-25 
1NSTITDTRIZ. — UNA SEÑORA INGLESA quiere colocaroo bien en esta capital ó en el cen;-
po. Asignaturas: inglés, piano, fraucéa é instraocióu 
general en castellano, tiene bnenas refsrencirs. I n -
formarán Han Lázaro 45. 7519 4 25 
UNA CRIADA PENINSULAR, ACLIMATA-da, df sna colocarse para el servicio de mano ó 
niñera: tiene quien la recomionde. Monte n. 34. t in-
torería. 7524 4-25 
ÜNA MORENA COCINERA, DE MEDIANA edad, que conoce bien su oficio y cuenta con ex-
celentes recomendaciones, desea colocación en casa 
de poca fam'lia. Informarán en la casa n. 259 do la 
calle de San Nicolá?. 0,1100 4 25 
CON Kfi^EPENCIAS DE FAMILIAS RES-pctsbles. desean colocarse una ixcelente crian-
dtra muy robusta, con leché abundante y reconoci-
da; uua criada ó niñera, sabe coser, y un buen cria-
do de maro, sabe cumplir con su obligación, ó ps-ra 
otra clase de f abajo; van al caro no gl se desea. Com-
postela Ct T. 96^ 7559 4-25 
ÜNA MUCHACHA BLANCA O UNA P í E -dita, como de doce t-ños (.ara ayudar á }a otra 
criada en una ctrta familia. Salario 8 pesos rony se-
guros y ropa llmpfa, calle dn los Bífios núm. 8 en el 
Vodado. 7551 4-?5 
D E S E A COLOCARSE 
nn a s i á t i c o general cocinero y repostero, aseado y de 
boecaí cos tumbres , bien sea en casa p a r t i c u l a r ó 
estBblecimu ,nta. Dan rozón Zanja 107, cnarto n. 18. 
7565 4 25 
EN VILLEGAS N. 80 SE OFRECE UN HOM-bro do medirna edad para portero 6 criado de 
mano. Tiene quien responda de su conducta, en la 
misma hay un joven que se coloca do criado de mano 
para el comercio, visjar 6 hacerse cargo de cualquier 
otra cosa, sabe leer y escribir v tiene quien responda 
por su conducta. 7557 4-25 
APRENDIZ AS 
Se solicitan que estéa adelantadas y que tengan 
qaiea responda de su bnena conducta, fábrica de 
corsets La Parisiense, calle de Aguíar 41. 
7555 4 25 
P E Í 3 E A COLOCARSE 
una exeelento í-riandera con buena y abundante If-
che es sana y robusta. Itifjrmaiín Industria n. 18 
desde los sieta de 1» mañana á las siete de la nochr'.' 
7556 4 25 
CRIANDERA—SE OFRECE UNA PENINSU lar recien llegada, sana, con bneaa y abundante leche. <[UO puede ser recot>O0lda por leo médieea te 
cdoca á media'loobeí Ic-.cJie eAtéra, y 10 tiene gran-
des pretensiones, lüforínaráoji tuda j café La Auro-
ra, Dragones 1, 7D31 4-25 
LA ANTIGUA Y ACREDITADA AGENCIA de Valiña facilita en dos horas escogidos criados 
y criadas para todos trabajos, con referencias, ditz 
criadas. Suiftoras. 8 cocinerss, 3 costureras, 7 crian-
deras, 8 criadas. 7 cocineros, '-e hacen instancias, sa-
can cédp'as y demás. Compostela 64 T. 909 
7508 4-23 
DC8XA COLOCARSE ÜNA SEÍíORA A N -duKí-i afi insreiadora á p.̂ udar á los quehaceres 
tie una eco»; m»e af'ié't i- |E30!> y á máqnina y tlfue 
personas que gsraotiu^u su nuen tr^to y amabilidad 
para «mn los niñjs. lafomarán Vilíi gas 42. 
7478 4 23 
í^t! . I^Tl iRES á k* fura lias y ul comerc! 1.—Te 
S J'j.einr^ roerti.» de podsr ofi-cor á las fiimliss, 
poftvv* j cotb roa qne ;:or sa conducta •j-mpar y 
s;i práctica en o oficio no di j .n nada que ílesear; s -
- anida cédulas i?n 21 hira ; teatiDo» $38 000 para 
t mplearlop' e» casal de 3. 4, 6 v $10 000. I forman 
Agntcate 53. T. SOp. ' 749^ 4_23 
Í-VE^EA COLOCABíiE ÜNA ^ Q y ^ t t U P t á 
jL^cri;ida de m^no, activa ó iafei,;/'>nte ó hiende 
mauejadeia, de liifioa; con los qao 1 s niuv cariñoss, 
teniendo personas qno abonen por ella ímpondiáo 
calle <1e la Sa-ud n. 31. 7484 4 23 
ÜNA EXCELENTE <-'RIANDERA RECIEN llegada, tiene buana y abundante leche, muy ca-
riñosa con los n'ños y presenta buena recomendación 
Beraaza esq á Obrapí*. a^ceoorla del café El Nufcvo 
Jlirdlner¿. • 7494 4-23 
NA BU&NA f ^ l A H ERA D í S E A ENt-
i.-outrrir una ctiatora para criaria en (.a cáaa 6 
sino á medl.i locho en Cisa d i los padres. laqnisidor 
10, altos, informarán. 7492 4 23 
EL SR. QUE HABITA EN BERNAZA 36 que oolioiu á D. Mauricio H«mandez pueóe pa-
sar á su domicilio Pvfíalver n. 100. 
744 1 4 22 
ESEA COLOCAKSE UNA JOVEN DE COS-
torcra para un hotel, d i seis á seis ó bien traer 
la costura á s<i « f o , teniendo personas que la garan 
ticen. Darán razón tf onse*rato n. 09, altos de la bo-
dega, coarto: . 3. 74Sf l - í^ 
9 000 D0S M I u PESOS EN ORO SE ^ Ó ^ A N 
¿«UUU con muy buena hipotec a sin que medie co-
rredor en el negocio, pues no se paga corretaje. D i -
—0 rig rse, Estrolla 144 43. 5 22 
AGENCIA - ' M i NEGOCIO", Agniar esquina é O'Keilly. fe:éfjno48fl.—Nece8!tv.'45-institutos. 30 
crHdss y roanejv'eras. 14m\!chaclia8. 13 cocineros. 
V^rdo un* barbería $200, 1 botiea $1,500, nn csifé 
$800 etn r-.6¿a de billar. 7425 4 22 
D E © E ^ C O L O C A R S E 
una sofiora peniasulsr para orí' da de m&no ó mano 
i-.dora Infirmarán Escobar 101. bodega, 
7*45 4 22 
I "y ESEA. COLOCARSE UNA EXCELBNTE 
|_/criafia de mano tu casa pgrtíoular, reuniendo to-
das las cm-.lida'ies buenas que cnmple Qn el desem-
p?r,o tí- su obligación y con ir formes de las dos casas 
¿onde ha servido. Sol n. 4. ent.csueU», darán razón 
á todas horas. 7447 4 22 
¿>E S O L I C I T A IT 
unos altos en cafa de fscrlia decente para ttn ma'-rl-
manio sin hijos, que su prpcio no exceda d8 6 cente 
nfi Dir'Q'ctóa, Animas 57 (bajos), 7448 4 22 
EaEA~COL&C.4RSE UN MÜCHAí HO DE 
14 aüos para criado da mano ó para dependiente 
de un café ó ayudante de ooeiuai íi^np recomenda-
ciones y sabe cumplir con su obligación.'Informaián 
fanda Les Voluntarios, Muralla esquina áMonserra-
ce, teléfono 764. 7459 4 22 
Dragones 2 2 , imprenta. 
Se solicita una manejadora pora cuidar una uiñita 
le ur año y la limpiesa do tras cuartos. Se le dan 
10$ plata v ropa limpia. 
7428 4-22 
A ANDALUZA—CENTRO COMERCIAL 
ie negocios v colocaciones de todas clases. O-
Beilly 77 Tel. 892 Facilitamos en el acto á las fa-
nrlias y establecimienros criados y dependientes de 
todas clases sin que tengan los qne hagan sus pedi-
dos que paear cinguna comisíós. Gómez Marüny C? 
7475 5-22 
i TNA JOVMN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carso de criado de manos, manejadora ó cocine-
ra para una corta familia, pues sabe cumplir su obli-
gdcíóa y tiene huaeas referencias. Informarán en 
Dragone-* n 1 fonda La Aurora. 
7467 4 22 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una q e soa morena de mediana edad 
y tr&igi ierivD>eadación tn San Miguel 56. 
7466 4-22 
D T Í O ^ A C O L O C A R S E 
una j t VOD penir.'su'ai aaümstada en el pal«, do ma-
nejndora 6 criada í e m^po de buenas condiciones y 
teniendo quien retunda por ella. Impondrán calle 
del Carmen n. 217, en la bodega darán razón. 
7384 4-21 
S E SOLICITA 
una mnjer de mediana edad blanca que encienda 
bien el servicio de criada de mano, y con tarjeta de 
recomendación do las casas que ha servido; sin este 
requisito qne no se presente, Reina 129. 
7408 4-21 
UNA SRA. PENINSULAR RECIEN LLEGA-da desea colocatse de criandera & media leche ó 
leche entera, es de buena y abundante leche: tiene 
personas que respondan por su conducta: Informa-
rán Reina 3. 7424 4-21 
S E D E S E A COLOCAR 
una criandera peninsular de 4 meses parida, aclima-
tada en el país, tiene quien responda por ella de 
buena conducta y buena leche el que la desee y le 
haga falta la encontrará en la calzada do Vives nú-
mero 161. 7391 4 21 
S E SOLICITA 
Una criandera y una manejadora que deseen ir á 
la Península pagandolea el pasaje, siendo indispen-
sable qne presenten buenas referencias. Informarán 
Cuba núms. 71 y 73 altos. 7418 4-21 
D E S E A COLOCARSE 
un buen cocinero peninsular aseado y de moralidad 
en casa particular ó establecimiento: sabe su «bli-
gaciói y tiene personas qne lo recomienden: impon-
drán calle de Bernaza n. 20. 
7389 4 21 
S E . F A C I L I T A N "ST S O L I C I T A N 
criados, dependientes, sustitutos, profesores y crian-
deras y recibo órdenes para alquilar cochc-s do lujo 
y carros para mudadas. Reina 28, Tel. 1,577,—Al-
berto Pulgarón. 7402 4 21 
ÜN CABALLERO DESEA ENCOÍTTRAR dentro del perímetro do la Habana viej«,, una 
familia decente que v.va en piso alto, y le ceda una 
habitación amueblada y uu puasto en tu mesa, mo-
tilante el precio máximo de siete centenes mensua-
les. DirUlrao á Virtudes, 70, altos 
. 7396 4-21 
^ E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular recién parida, con buena y 
abundante lecha para criar á leche entera: t'ene 
personas que respondan por ella. San Miguel n. 191, 
impondrán. 7399 4 21 
S E SOLICITA 
una cocinera en Prado uúmero 79 A. 
7413 4 21 
A V I S O 
Se necesita desde ésta á Manatí, Puerto Padre y 
puertos intermedios, uu piloto práctico para la goleta 
"Malltroa". Informarán su patrón á bordo. 
7388 la-20 3d-21 
Pasaje 3, sastrería. 
Se solicitan costureras de pantalones, que SCHU 
buenas, si no qne no sa presenten. 
7385 ' la-20 3,1-21 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de criada de mano ó manejadora es inteligente y 
cariñosa con loa niños y sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene personas que respondan por ella: impon-
drán calle de la Marina n. 12 bodega. 
7352 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular de criada de mano ó maneja-
dora; t'eno personna que la garanricen. Egidoiiú-
mero 39, 7344 4 20 
LA AGEN 1A DE M. VALlStA FACILITA sn dos horas criados que se et«rniz*n en las oolo-
cacirttics. Se necesitan 8 criadas, 5 niñeras, 4 cocine-
ras, 2 costureras, 1 criancera, 3 criadas y 2 cocineros. 
Hsgo instancias, saco cédulas. Compostela 64, telé-
fono 960. 7375 4 80 
Marianao, Cerro, Jesús del Monte. 
So da dinero con hipoteca. Dragones 15 ínformm. 
7368 4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-na tdad, soltera, sin pretensiones, aseada y tran-
quila, desea colocarse de criada de mano en casa de 
una corta fimilia ó acompañar á una sefiorp.; sabe 
dcisompeñar su obligació'i y tione bniiiasríjcomeiida-
ci jnos in formarán calle de J ^ ú » María esqHÍHíi á 
Gíbí», bo<b g*. n? 27: 7300 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de niñera ó criada de mano. 
Tiene personas que responíian por eu conducta. Za-
luota 48. C1079 5-20 
Hipotecas, Acciones, Alquilerf s. 
Se da cualquiera cantidad grande ó chica con esta 
ginrar.tfa. Concordia 87 ó Mi i oatío de Tacón número 
40. El Clavel. 7280 4-20 
Se solicita 
una criada de mano de eolor qne traiga buenos in-
funnes de donde haya servido. A guiar n. 61. 
7367 4 20 
DESEA COLOCARSE DE COClNKRA WÑ casa de una familia de moralidad, una i-eñjia 
peninsular; tiene personas que respondan por su con-
ducta y su trabajo los h'-ch'is lo dirán. Galle de los 
Oñcios n. 15, ó fonda El Porvenir, darán razón. 
7872 4 20 
h i cf) 000 nrn ^E EMPLEAN EN OOMPRA 
tp lUUjUUU UIU de otteas de todos precios ó en 
h'.ooteca de las mismas en partidas. Todos los tíías y 
todo el año. San Miguel núm. 140. 7358 8 20 
D E S E A C O L O C A R B E 
una criada do manes 6 para moneja lora sf.be cum-
piiircon su oH;gao!Ón y tlOift qvi'in nsponca por 
ella: Prado n 16 bajos, darán razón. 
Una sefiora peniosnlar 
M desea colocar de manejadora ó criada de mano: 
t:-->: a quien U c&ran'ice ó : i l'jrmEráu Cuba 22 
7311 4 20 
ñ E D E S E A C O L O C A R 
x.z «rz-n peninsular tsiito de criado de manos como 
en ip almacén, lleno pe -sonas que respondan por él, 
iLi'ormaráÁ AHÍÍÍIÍB n. }ii 
7347 4-20 
SOL 7 2 , ALTOS 
so solicita una cria 4a do mano y uoa lavandera que 
trír-gao buenas r< ferennisa Siu elljs es inútil que te 
pit»»ntML 7S4Í 4 20 
DKhÉA COLf'CAKSE UNA ORI ANDERA peuiosular de 40 diím de parida con bH(i;ayr-
haDiíaute l^cbo pare criar li'cbo enteri;: ha tali io 
aquí do su cridarte y lleva (rs^ 0$na dp r i . t '¡ Mciri «», 
esta: tíeno poreoioau qne «brediten su com^ jY'nm.i \ ~ 
lf>: callo da 1« Zin\» IQTw Me Ma'qt'és (Jo- Z''ti?, v 
Gincudo^i. fo.iaiirári 7351 4-20 
TTÑA MÜCfír .cnA irífíjjA CAL í ' A R S E de 
l^,/cnade-iv) uiísto ó niHu»-j idora, tiene [lersonas 
qte réopn ndan por ellv, don'ifé mis .o puelen infor-
toar ca 1t> da San I«ia<J:<» r. 134 ^aquin^ 
7257 ' ^20 
Q R S Q L I ' I T A A D* MICAELA MORALES" 
f3" ' ) *,!eP ¿¡Dn.u Ji>sé K - J I ' ' i '1? \;e!ii.iiero/i f n 
Puerro í.lhcfpe poi/ U's í tus 'da "Iñdti al 1868 psra 
un •••ui.to que le bátete**; O-Rei lj) l'Ü A ^dosá A. 
Ja Socarráz. 7107 24 15 Ja 
Gí R i 
íe c o m p r a 
un tacqua de nn metro V» céutl retro s^u cuadro; se 
reaibo la ro.itesta por el mieras pe.'iódioo 
7608 10 26 
S E COMPRA T B E V B N i - E 
toda clase do maquiuiria para ingenios y otra; in-
dustrias pagando al <-ontaao Informarán Mei-cade-
res 12 altos 6977 alt 7-12 
SE COMPRA UN RELOJ FINO DE L L A V E . •Siempre más barato y mejor qto nedi ', Mr. 
Ororg-» Níwlon limpia relojea á peseta, y compobta-
ras ¿an baratas, Ofloif.s 74, Hjba,na. 
76S3 f ' 8-93 
m íi.Jj 
SB HA PERDIDO UN ALPILERITO OE cor-ista qníi figura m gótico de or"; ») que lo entre-
gao al p r'.ero de la oaísa calle '1H [H Hihan-» 55. será 
g.tt ft.-,,Cu con un .vnté!i. 7127 l v 2 1 31-22 
mmi 
TTia C c-spo u. Í»l, se a '^ i lán en '̂¿tí cfo lop alt a 'jque dan á San Lá;aio con toio indtpenrlieDta, 
g v i gua. En loi mtímos altos, á 1» derecha, infor-
marán, Ñó «e admiten más q,ie períonas decentes. 
4-26 
Cristo 28, alto»?. 
En ca«^ de familia dioento se ¡slqaUaa dos hermo-
sos cuartos a'tos á h mbr^a solo» ó inatrimnnios si» 
niCof, qne sean personas da moralih'.d. 7583 4 26 
EMPLEADOS, MILITARE i Y ARTISÍAS que deíéen vivir can Joda (loainaiilad puedan pa 
sar por Industria 132 casi esquina ií San Joee dou<le 
encontrarán hermosan y frenoas hibitaciones con 
muebles ó sin ellos toda asi (ei cia, gr.s y llavío: pre-
cios módicos. 7002 4 26 
S E A L Q U I L A N 
dos harinosas habitaciones con balcón á la calle de 
Villegas, muy frescas y situadas en el punto más cén-
trico de la Habana. En los entresuelos de la botica 
del Cristo Lamparilla 74, infirmarán. 
7598 4-26 
S E A L Q U I L A 
tú dos centenes los bsjos de la casa Obrapía C8, pro -
píos para establecimiento y en la misma so alquilan 
habitaciones altas, frascas y hermosas. 
7570 4 26 
S E A L Q U I L A 
La casa Aguila 77, con tres cuartos, agua y toda 
de azotea: la llave en la carnicería de la esquina: in-
formarán en Lagunas n. 14. 
7574 4 20 
DES KA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular aclimatada en el país con bnena y 
abundanta leche; tiene personas qne respandanpor 
ella; es muy cariñosa para los niños y con la familia 
de la cosa tiene de parioa 3 mees: infirmarán cal-
zada de Bal^fcoain n. 19 esq. á Virtudes, botica. 
7160 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
uaa niíancera á leohc untara acwinstada en el psía, 
la niñ< que estaba criando te puado ver; tiene per-
sona* que respondan por au conducta. Lformes Vi -
vos 144. 7441 4 22 
DESEA COLOCARSE DNA EXCELENTE criandera penintulsr á leche entera de dos me-
ses de parida. achm;tida en el pnis, tiane mecha y 
buena lecha y se le pue-lt ver su niño: tiene quien la 
garantice, robusta y &mn.ble con los n>fios. Informa-
rán calle do Chacón v. 13. 7426 4-22 
r T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\ J locarse bien de manrjadora ó criada de mano 6 
acempañar una Sm. acia <rn casa particular tanto a-
qnf como en el campo teniondo personan que acre-
diten su oonüaotr». Dirigirse a Corrales 65, carnine-
lía 6 Anñstad 144. 7^5 4-21 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
_ carsa de criada de mano; sabe uu pooo de costu-
ra, está aoo*tumbrada á cumplir ce n au obligación y 
tiene p» r^oLas que garanticen su conducta y mor^ll-
lad. I : formaran G. oria 125 á todas horas 
114 4 21 
S E S O L I C I T A 
Üna criai.i Hinca par* ei sorvioio de una familia. 
Ha de tení"• buenas referencias. 5? 45. Vedado. 
73«6 4-21 
V E D A D O 
Por ausentarse su dueño, se alquila laheimcsa ca-
sa quinta, de alto y bajo, propia para una numerosa 
ó dos familias, callo 2 n. 3. Infirmarán en la m'sma 
y en la HUbana, Riela 11. 7578 15 26Jn 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas, frescas y ventiladas habitaciones altas 
á matrimonios siu hijos ó d hombres de moralidad. 
Monte 46. 7605 8-26 
E N E L CARMELO 
so iilqnilnn dos msgniñcas casas en la calle 15 n. 107 
y 109 cou buena agua: informarán en las miomas. 
7607 JO 26 
¿ J e alquila la ampii* y cómoda casa calle de Ésoo-
jObar la. 166, con sala da mármol, zaguán, 6 cuartos 
hijos y 3 altos, saleta, bañj, despansa, caOalleríza y 
demás coinodidades para una arga familia: la llave 
«i Salud 62 en la miima informarán. 
7600 4-26 
Üna {¡amilis psrticuikr alquüa á otra ó á un ruu-tiinKínio siu niños un boni o primer piíc, com-
paisto de sala, gabinete, cuatro cuartos, comedor, 
oacina y demá-> lurmodidadeá Tianen (ioio raso, bao-
nos pises, t:on fresriuítimcs y «nteramouto indepen-
dionteo. Paseo do Cáelos I I I rn'n¡. 4. 
7573 4 26 
60 BKBNAZA 60 
S« a'quiUn habitaciones altiis y b;j4S, amuebla-
das y sin amueblar, en casa de familia. 
7612 4-26 
LAN MUEBLES POE MESES 
con derecho á la propiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos al 
quiler, y rebaja éste á tenor de las cantidades qne entregue á cuenta el arrendatario pa' 
ra adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra G. 7518 4-26 
QALIANO 90 
En precio módico se alquila esta hermosa caso de 
alto y najo. Tiene cochera por la calle del Rayo. El 
portero la enseña é informarán en Prado 96. 
7589 8-26 
Prado 86, altos, se alquilan dos hermosas habita-ciones independientes, con balcón, propias pa-a 
[patrimonio ó dos amigos, con esmerado servicio, 
bsño, ducha y otras comodidades. También hay dos 
habitaciones interiores: casa de poca familia. 
7591 4 26 
S E A L Q U I L A N 
tres solares por $4 plata, con agua, cercados, y en la 
población. Gallo de San Nicolás núm. 122 esquina á 
Dragones impondrán. 7594 4-26 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa oasa calle de la Solud núm. 79. La Ha -
ve está en la bodega é impondrán San Ignacio 46. 
7585 4-26 
S E A L Q U I L A 
Ob ispo y Aguiar altos de la peletería El Paseo tres 
habitaciones, azotea, un corredor, agua abundante, 
esoasado y demás comodidades, muy frescas y entra-
du independiente. 7434 4-22 
S E A L Q U I L A 
La casa Crespo 39, toda de azotea, losa por tabla, 
sala de mármol, tres cuartos bajos, uno alto, buena 
cocina y agua, etc, El llavín en el número 64. In 
forman Sol 94. 7446 4-22 
Z U L U E T A 32 
Se alquilan dos preciosos cuartos con balcón á la 
calle muy frescos por estar á la brisa con asistencia 
ai lo desean. 7453 4-22 
Gr ALTANO 1 2 9 . 
Se alquila una habitación alta con balcón á la ca-
lle á hombres solos; se da llavín. 
7436 4-22 
j g n módico precio se alquila la casa Consulado 26 
En el Vedado: Se alquila la casa calle de los Ba-ños n. 13, próxima á la línea, con toda clase de 
_ comodidades. La llave en Línea 46 Informarán do 
compuesta de sala, saleta, zaguán, tres cuartos j condiciones en Manrique 126 de 10 á 12 
baj os, uno alto, cuarto de baño, inodoro, lababo do 
mármol en el segundo cuarto con agua y desagüe, 
llave de agua para riego y demás comodidades y 
á ona ira y media de loa baños de mar, la llave en el 
n. 49 de la misma calle é informarán. 
7562 4 25 
Se alquila en dos onzas y media oro la casa Veda-do calle Quinta, númi 65, es fresca y ventilada, 
tiene sala, 5 cuartos, buena cocina, llave de agua y 
demás comodidades, la llave en el 53: informarán 
en Neptunt 126, altos. 7540 6 25 
S E A L Q U I L A 
el local planta baja, muy espacioso, seco y claro de 
Amargura 18, propio para almicén, depósito, etc. 
Eu la misma informarán, 
7420 alt 10-21 
Cristo 33, altos. 
Se alquilan dos grandes y troscas habitacióne* en 
casa de familia decente á matrimonios siu niñog ó 
señoras solas en precio módico. 7514 4-25 
El n Jesús del Monte, callo de Suntos Suárez, se Jalqnila la bonita casa de mamposteria con gran 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, persia-
nas y i .amparas, patio, traspetio. bsño, agua de 
Vento y jardín y todo io necesario: la llave é infor-
marán á todas horas en los baños del Paseja, bar-
bería. 7516 4 25 
S E A L Q U I L A 
la cssa Acoata 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, cala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosáico, co> ina á la francas*, inodoro, agua de 
Vento La llava en el n. 15. Informarán Sol 94. 
7533 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco cuartos corridus, cuarto de baño, bue-
no, cocina y agun. La llave en ol 84. Informan Sol 
94. 7532 4 25 
Se a quila n á familias sin niños ó caballeroa respH-tables, habitaciones amplias y bien amuebludas 
eu una de las mejares casas de la calzada del Cerro, 
con asistencia ó sin ella y con entrada independiente. 
Informarán en la botica de la calzada del Cerro nú-
mero 697. 7564 8-25 
Sin niños—En la calzada Ancha del Norte números ._242 y 244, se alquila una posesión bija, compuesta 
de hermosa sala gran cuarto, cocina, agua y demás 
servicios, entrada independiente, condiciones dos 
meses en fiodo, precio uuo nuza oro, la llave Ancha 
del Nprte 159. 7550 4 25 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones juntas cnvi balcón á la calle y una 
accesoria. Empe(lra<io n 3 En la misma informa-
rán. 7549 4 25 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calla en 
Virtudes n. 2, entre Prado y Consulado; no es casa 
de huéspedes. 7439 4 22 
Se alquilan los frescos y espaciosos bajos de la ca-sa Peña Pobre n. 20 compuestos de sala, con dos 
ventanas, zaguán, 4 curtos á la brisa, cocina patio 
con arreate, 4 llaves de agua y demás dependencias: 
módico alquiler. Informan en Concordia 37 do 8 á 11 
y de 5 á 8, y Cuba 66 de 12 á 4. 7440 10-22 
OJO.—A los barberos.—En Oficios 68 se alquila un local propio para barbería ú otra industria; 
también se compren muebles de buen uso para esta-
blecerla por cuanta del dueño; eu la misma se alqui-
la una sala con vista á la calle propia para un escri-
torio ó un matrimonio. 7431 4-22 
S E A L Q U I L A 
La bouita casita callo de Amargara n. 73, propia 
para un matrimonio; en el número 92 de la misma 
llave é informes. 7462 4-22 
Industria 125, egq. á Se KafaeL 
En esta magnífica casa de familia, se alquilan ha-
bitaciones muy espaciosas y cómodas á personas de 
moralidad.—ASISTENCIA ESMERADISIMA. 
INDUSTRIA 125 
Dirección postal: E . Ramírez—Teléf. 1694. 
7312 Se habla inglés y francés. 8-20 
S E A L Q U I L A N 
habltuoionesaltas y bi:jiM, con muebles y asisí- acia ó 
sin ellos ó matrimonioj cin h j.is 6 s^ñiras solas. Pre 
clos módicos. Se da llavín. iVWo 75. 
7552 4 25 
Casa francesa.—Peña Pobre 14.—Se alquilan ha-bitaciones amuebladas ó sin muebles con asisten-
cia ó sin ella, baños, ducha, mirador dominando la 
bahíi y la entrada del puerto. Trato esmerado. Pre-
cios módicos 7411 4-21 
ES f l Ñ CÍA-QUINTA LA ASUNCION de 3 | cabaiU.ríaa en la loma de San Juan, calzada, k i -
lómetro 8, toda cercada de alambra con varios cuar-
tones, próxima á Arroyo-Naranjo. 
Sa arrienda por la temporada 6 por año esta finca 
do tecroo á pereonas de gusto que sepan apreciar 
sus condiciones tepográfious ó hlgiéuicas. Sus fábri-
aoa recién reedificadas y con el confort necesario, 
son propias para una dilatada familia y están sana-
das á una elevación tal, que dominan todas las altu-
ras do los alrededores de esta Capital, divisándose el 
mar en una extensión qae abarca des le la playa do 
Marianao hasta Cojimar. 
Tiene teléfono en conexión con el centro telefóni-
co de esti ciudad. Tiene una buena arboleda cou to-
da clase de frutas, varios palmares, jardines agua 
corriente y excelente agua potable dietribuida por 
cañerías en laa dependencias de la finca y habitacio-
nos de la casa, y tiene estabWido un buen alumbrn-
do de g' solina. Darán razón é ifiform'iráu en la 
misma finca todos los días hasta las dior. de la mafia-
na y los dían festivos á toda» horas, y en epta c udad 
en Ortcios 70. 7381 4—21. 
E N E L VEDADO 
j mejor punto de la loma, se alquilan habitaciones 
amuebladas y sin amueblar. Informarán calle 11 en 
tro 10 y 12. C 1051 8-15 
HABITACIONES. 
En Compostela 55. altos, casi esquina á Obispo, se 
alquilan habitaciones amuebladas y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombres aolos ó matrimonios 
sin niños. 7079 20-14 
los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y 
mosaico, de la casa calle de Aguiar nnmeros 130 y 
132, esquina á Muralla, informarán en la misma. 
6626 24-4 
l i é i s 
REGALADO EN $700 SE DA EN VENTA UN café y billar en el barrio de Colón, por tener que 
dejarlo eu dueño para tratar de un asunto de mayor 
interés. En $2,000 dentro de la Habana vendemos 
una bodega que es sola en au esquina. Informarán 
Aguacate 58. T. 590. 7587 4-26 
S E V E N D E N 
dos casas, una Alambique n. 17 y otra'Esperanza 52, 
libres de gravamen, oreo en el precio se arreglarán 
Sor ser muy módico. Informarán Esperanza y Florl-a, carnicería. 7614 4 26 
B A R B E R I A 
Por no poderla atender su dueño se vende una en 
muy buen punto. Darán razón Neptuno v Luoena. 
7595 4-26 
LIQUIDACION DE VARIAS CASAS: en Te-niente Re r una en $1,500. Consulado $15,000. 
Manrique $7.500 Carmen $2 500. Marina $1,600. 
Consulado $3 000. Monte $5,000. Gervacio $4,600. 
San José $7,500. Animas $7,000. Informarán Agua-
cate 58. Teléfono 590. 7588 4-26 
EN $2,000. PARA ESTABLECIMIETO SE vende una esquina de buen puntal, de mampos-
teria, con tu armatoste, cgtm y sin gravamen y otra 
en mil cien pesos en Santiago do Vegas y en la mis-
ma darán rezón Sol 41 7543 4 25 
SB V E N D E 
una casita en la calle da Kevillag'gedo corea de la 
calzada del monte, con agua, cloaca é inodoro en 
S1500 y prodnoo $20 mensual. Impondrán Reina 17 
Rab-j aria. Sin corredor. 7544 5-25 
S E V E N D E 
la casa calle do Factoría 37, tiene dos cuartos bajos 
y dos alroa, en la calle de Suarez 30 de 7 á 12 do la 
mañana impondrán. 7533 4-25 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO para la Pa-níneula, se vimde ó traspara una gran oasa de 
huéspedes muy fresca y espaciosa, situada A una 
cuadra del Parque Central, con todas las comodi-
dades necesarias. Ii-formaráu en la Contaduría del 
teatro Payret de 7 á 10 do la mañana y de 1 á 3 de la 
tarde. 7515 4 25 
Calle de¿ Sol n. 4 
s-s alquilan dos mügi.íiic u hab'tiiciones muy baratv-
simas y muy fivscas con buenas comodidades, en la 
misma darán razóu á todas horas ó en la fonda El 
Porvenir. Oficios n 15. 
7547 4-25 
BE j f e 3 L a Q t J í X . A 
el 2? piso de la casa Príncipe A'fonso n. 81 Puede 
varee á todas horas. 7525 8-25 
A M A R G U E A 69 
en casa de familia respetable se alquila un hermoso 
cusrto alto amusgado y dos espaciosos cuartos ba-
jos á personas de moralidud. Precios módicos. Hay 
bafio v se da llavin. 7527 4-25 
Animas n. 91, casi esquina á Galiauo.—En esta casa de familia, s- alquilan dog habitaciones al-
t-i? con balcou ^ la calle, piso do marmol aala de 
recibo y asister.c/a; ademís uu r-a'óe hsjo, á perso-
nas dereferenoi^ 7496 4 23 
Vedado.—Se alouitftii 'ios COSÍS por años ó por meses en precio de tres y de dos onzas respecri-
vamento, su posición sobre la loma hacen rean saní-
simas v tiet>en buena agua, gas jardín, telefono, etc. 
etc. Quinta Lourdes fronte el Juego de Pelota. 
7512 4 23 
l'ríücipe Alfonso n. 1$*C| 
Se alquila pronia esta casr. para íep^jito de taba-
cos, fábrica p alzsna indnstn*. tiene cal,ida para 
5,000 tercios, la llave en el n. 178; irfjrmos Habana 
49. 7501 8-23 
S R A L Q U I L A 
ñau ffe.>ca y ventilw.lii babiucióí, para h imlires so-
los ó matrimonio» «'m hij i», pi-oj.ia nur* la tatación 
de verano en la oaiio de Zilueta n, 75, eutreonelos. 
7500 4 23 
H A B I T i i C X O S I E ^ 
So alcuilaa tn ^ár^-ÜllO n. & Laa hay con vista & 
la fliazn do XmaM y á la bahía. Hay departamentos 
paru escritorio» 6 fatt,il¡EB, 
7480 6 23 
S E A L Q U I L A N 
habit:iiii„n6ii aiíaa muy frescas y c6iso;liiai, terca de 
la pkz* de Armas Tacón n. 6, en la mis r » ivfor-
maráu. 7382 0 21 
Rosa 13, Tulipán. 
So alquila eata bermoea y fresca, uassi de alt 
jo á media cuadni del paradero del T«lip¿u. 
man Rosa 13. 7421 
> y ba 
l!)f>r-
8 21 
S E A L Q U I L A N 
espaoiofas y ventiladas habitaciones, con entrada á 
todas horas en O-Reilly n. 77 v 88 informarán en los 
altos de las mismas. 7390 4 21 
Se alquilan casitas á tras centenes, sala, 2 cuartos, sala, conrador, agua dentro y patio enlosado, ba-
rrio do Ataréa, Vigíi y Cerraila, una cuadra do los 
carritos do Jesús di l Monte y otra da los dol Cerro, 
y una en Romuy 55 más grande on onza v- media, es-
quina á San Ramfta. 7387 " 4-21 
Carlos I I I . liUmero 4. 
Se alquila un local propio pava carnicería ó sis-
treria: eu el mismo informarán. 7406 8-21 
(Ĵ e alquilan 2 caaiia calle 18 oaqn'.ua á 7, Carmelo, 
'con comoiiidud las dos para familia numeróse; la 
primera en 5 centenos y la aogunda en 4 cettenet ; las 
laves en la eRtación del Urbano Informas Princi-
pe Alf^nao 352 Peletería La Cubauii 
7363 -20 
m m U J Ü Í Ü J SE iLíjflll 
i propósito p m una indus-
tria. Informes y llave en Hep-
tuno 257, fábrica de l isies. 
7380 4 20 
B ® A L Q U I L A 
ádo» cuadras del Parque UEa habitación con dere-
cho á la aala á una señora sola ó matrimonio BÍU h i -
jos. < de Amistad 29 entre Noptuuo y Crncordia 
7369 4 i'O 
H A B A N A I O S 
En esta casa «.'.a f :milia rt-oieüteom.te 
y pii tada so rlquil'n h.ibit .OÍ.MM, oon 
té ta te 7485 
Se alquila una hermoEn cau. «imada ea la calle de . _ Aguacate n, 70, futre O'niapo y ObrarSJ: reúne 
j todas )»« coinodiil.'vU-i* para una buena firniJia; os 
rea antaMs m'J.? fref 'a t:?-.e piso le m-'in.w! 3 preciosos cuartos 
6 rW ifda- i ! 'H"* >' 'í l*4- al'- ". CaBaM' a de g-.ft y heves do r»-
t i Sffi i ÍR». f»£Mt" ráu- (.•'ít.-iily 120, teiretetí 
FINCA DE LABOR.—En $2,800 se vende una da 2 caballeiías á 34 leguas de esta ciudad por 
carretera, con fábricas, agua, cerca del Cotorro, sin 
gravamen. Informo» Etteban K. García, Lagunas 
68 6 Mercaderes n. 2, de 1 á 4. Teléfono n. 138. 
7558 4 25 
S E V E N D E 
uní farmacia acreditada, en el mejir punto déla 
Habana, bien surtida y con buena venta. Ir-formes 
Damas 45 alto», de 12 á 1 y da 7 á 9 de la noche. 
7«22 16-25 Jn 
SE VENDE UNA PRECIOSA CASA SITUA-da en el barrio de Colón, con sala, comedor, tres 
cuartos bsjos y 2 altos, aguu de $20 y acometimien-
tos fi la cloacs.. siendo tu precio con arreglo á la é-
poca. ReviMsg'gado 25 Infirman á todas horas. 
7560 4 25 
Q I N CORREDOR, SE VENDEN TRES CASAS 
lO'iituaiiat) eu buenos puntos v por la mitad <'e su 
valor, en los precios 1,500, 2,000 y 3,500 pesos libree 
para el duo.ño. Dirigirso á Compostela 04. T. 969. 
7506 4 23 
C| A F!?:.—VENDEMOS UNO EN EL BARRIO / j.o Colón en $1,300 que roune muy buenas con-
diciones Daiitn razón J MaTtíuez y Hermano. A -
guaodto r ómoro 58. TeUNfono 590. 7429 4-22 
DE DOS OARNIOERIAS (JUE TEÑGO V E í T do una de ellas, la qno mejor convenga al corn-
il..ub'r, ; la doy may barata; puede estar seguro el 
Bcmprador que ha de lu lh r una gaug*. Castillo n. 1, 
Qfqulüa á Earévea, dan raíón. 7457 4 22 
VENDO ÜNA PRECIOSA CASA FABRICA-oirtu moderna situada i la brisa puntut.1 de r t -
f¡ltiK»ítnto, cinco habitaciane» y eu a mejor calle del 
oarrio do Colón á una cua Iva dnl Parque en $6,000 
oro. PISOÍ mármol j moaáico lafirmarán á torias 
horas Industria 70. 7473 4 22 
CAPE--VEXvDEMOS IIMO PROXIMO A L Parque Central on 1,200$ que vale 2 000 y la 
casa siendo bastante grande eolo paga 12$ de alqui-
ler y tiene p*rte de ella alquílala. Informará Agua-
cate 58.—J. Maitines y Huo. T. 590. 
7474 4 22 
SE VENDE UNA BODEGA ROLA Y DE ES-quioa por tener qne aa'eutarse su dueño; su pre-
cio 1 500 pesos: informarán Ancha del Nona 164 de 
11 á 1 de l i tarde y de 6 á 7 de la noohi. 
7283 4a-18 d 4-20 
que tiene otras ocnpaoiones. 
v Hno. Aguacato Íí8. T. 590. 
boros. 7400 
Informará J. Martínez 
Sacamos cédulas en 24 
4-21 
se vende una en buen panto, infirmarán San Ignacio 
entro Sol y Santa Clara, carpiuteria. 7409 4-21 
En Muralla 80 se vende una vidriera de tabaco» 
y cigarros. 7397 4.21 
SE VENDEN CASAS DE TODOS PRECIOS esquina» con estiibleclo,lent03 v casas de 1, 2 v S 
vei't..n,-ig, Vedado de 3,500, 4 5, 6, 7, 8, 9, 10, 14̂  15 
y 16 000 y en la Habana, bodegíis, panaderías, cufén, 
fonda»; esto es todo el año v todos loa días. Bazón 
•Sau Mi^ufI 11. 140. 7357 8-20 
7301 
S .'í VENDE H O/iSA CAMPANARIO N0 211 •rtab'ffii ds fíhricsr Al 1 áatrile.-na con sala., come-
dor 3 co/.rUm, ttjflj, .«.uiií-'t j toda >le azotea; la bave 
— | «e efi(̂ i.\i, 4)rA eu 11 bodf g* te Cam(v.),narm 7 FtenruH 
ei.ti adi [ab o OJO.—Se iloulla la frasoa Ignacio b, 73. tiene /agnáa. sala de d s veiit-naa 
5 cuartos ' aj 2 oontedova. patio ce: graTi algika 
tr;:spatifl, cab-ilerii a i d ab -Itos ̂ it-s con un c^ar-
tioo excn'a'lo y siroade Vr-ut:», tod» de azotea. i4e 
ajusta en Oft.dos 9S "¿lüa 6 23 
Hahítacicnoa en el Oerra.-»Bn el mojor punto de 1̂  cateada del Cerro rúmero 627. se alquilan 
l iMt.as ó Beparf.flas dog bnoxiaa lubitacionea aitaa. 
éon Ksistéacut y meia, si las deí.ean: como es cosa de i 
familia, seex'ue <• dan rtfoi tncias á satisfacoió i mú- ' 
tna. " 0509 4 23 
laa lomas dul Vedado. 4 tro<í cuadras íle la L i - \ 
ea, s<< alquilan des c^as eompleta'aotite Cftm-
I esvrt , t>!ttt̂ 4>.« á Ubrls i. l '« domina la hu eláo-
tfica. ndoadt.a do árboles con frutos de vniví-h clíit()a, ( 
se alq'ál&u por la mitad de sn yalor. i npondrin á ¡ to: 
todas ¿.iiraH c^lle 41 esquina á ¿0, bodeg i 
m i 4-23 
j (¿3« atqui!;;,?! da.i">ía(> :'.tci<>n<-« 000 vut» á lu cutio, 
! K jpi'9. do niá'.-vol y n'e1',) raro á «íe.aorsf ó lut^rirao-
V-nr.i-- f-évH-j i -'OH curtdrai< .'.e uatq:>e>< V toa-
tros. Industria 100 esitr» Nrptany - \ : t t a B i » la 
miaras se hacen c¿ri{0 do niños da 2 su'.'* eu nielan-
te diudul-a uua complata eiln^sciía; pintnr» idío-
rnaí. píft> a, t-to., etc.' 7370 4 20 
í l i o í 
B E I - A S C O A I N N . 2O, 
Lof, grandes y fretu; s KHOS d , esta Oiia propine 
paia In ««taeióa de h s grandes o,..l. te»y pi-dx'moa á 
loilos les h} Sos d.- mâ ; s? aJqi^ii^ V' lo ó en habith-
oíones, hjr Tira Aran «ala. 
r37a -
marohanterís, y essá vituaiia or uu butn barril, so 
<.'.* tin uifî Qco pí-.<.-ii.i p >r »i i podíria atender su doe-
Bo: tictio m u y traeha o»"i!t./». y es gran negocio para 
nno qno pueda atandiirl..; •uf ivaia.'án )o« Srei. B - -
gre;- H. y C > su Cnua u. 2. 
T363 4 20 
4 20 
So (Vq^iUn i-'» mtgri lí sos «Itoa '<e la ca colás 71, cañ .-uq, á San B»fael. Sila, 
Sí .z,Qxn:úÁtt 
en Matirique 123 dos mi gr.ífteaa habit: oiooes ultas 
muy v n t í a p r o p i n a ptr iuu ritatrimoi ií> sin hi -
jos ó t e ñ e a sola Se exig-.n buenas referencias. 
Ü 1093 i_25_ 
La hermo-;i '•a'ia calió del Prado n. 44, SJ alquila; es de z; guát?, con 8 h.irmosos cuarto» y doraáa 
coniO-'lid,..deó: p-T el par^uw que está al fíente é íu -
mediación ó los baños fie Belot y del mnr, es inm^-
j.irable en «•! verano. Traiarán Obispo n. .̂7. 
750^ _ J 4 ¿3 
HABIBAC4ONES —Se al.iiii'ai con m iebl?-.« ó ain ellos á cs.ballerja ó miitrimonioE bi.i itiñc). 
Consulado n, 69 á una cuadra del Prado V ceren da 
teatres y baño». Se dc-id^n nê sor dn bu^nna ro-
ÍVW.U*. 7499 4 23 
t 8:.n Ni -
. ios cu<ir-
oiuii. Valió inodoro, ezctsj el f-'eBte y al fon-
d.í, acu i . Fie -Ui mny módiüo. A familiaa sin r.iíios. 
So dan y Uiiua¿ reférj^Bctas. 
7313 5 20 
S B A I . Q D ' I L . A 
I.a CÜS?. San I^oácto n. 134¿ Ae caquina y azotea, S 
cuirto ! •jltoa con balcón á la calle, 4 id. Wajos, agua 
de Veriio v demás comodidades. L"1 Haíe en la bo-
dega d*; (nf'.-ute, darán ra^óu Sivlnd 32. 
7351 4-20 
5 S A l . Q C r i r , A 
*!n $ M oro la cas i Habana 195 COL hürmusa sala, 
coc.'edi/r con pnruau -a. M-OH C- artos bnjo» y acóni-
to ¡ttfiA do V»;nto, cloaca v t.oíla de az.iteii; Silad 
32 daián razón. 7353 4 20 
Sa slquila ó ne vende la heimo*<> T cómida c¡vsa 
ralle 5? l úmero 44 casi esquina á Bafiob. Sa com-
pena de portal, sala, comedor, corredores interiores, 
7 habitaciones conidas. enano do biño, duchi é ino-
doros, todo de ir.oatiíoog, denpeuaa, cocina, cocbara. 
caballerizas, cuartos para uritidot, lavaderos J ü;";uái 
servicios. Esté rojeada de niuc¿o y muy bcén terreno 
del cuál, ei dcT frente 7 un costnao te ha'la ocupado 
por un rasguíocn jardííi, y «1 otro costado, con una 
magnífloa arboleda, cuyos jardines tienen instalada 
unaobfierí» da aguacen juegos de mollucleK. que. 
iostantáneamonfe y á lo vez, queda tc-cio r«ga<lo. 
Tiene un expléndirlo llataador ti ' g>a p? -1 alumbv do 
y al fondo de ta c^au un* puerta que «la sal^u S los 
baños de mar, que están á cien metro• de álstancia 
Kn la propia casa iiif'Tmwán sus dueños A todas bo 
ras. 7482 8 23 
A I . Q ü r t . A N 
1 >8 idtci ê la casa callo de Villegas n. 65 entre 
Ob fl¡>o y Obnpíi , con entrada íudepand'eut^, en 
loa bâ oa inform rá 1. 7355 4 -20 
OJO.—Se alquilan loa espléiuiidoa altos Calzada do G^lirtrio p. 132, el mejor punto do esta pobla-
ción, con caps.í.i..l»ií para lirgs, familia y to«ías ha 
cemodidadas neceBaríaf; son frescos y propios pitra 
lu presente estación y B? tlañ muv baratos En el 
mismo lníormará;Q, 7387 8-19 
Velado - -So alquila por súo ú razón de 8 i-entones müiisnsios la cava fit-Il1) 5? n. 89 con sala, siete 
CUi'tes y corre 'or. Eu ol (ifin'tero 41 *Btá la llave é 
infcruiará't en Caaipanano ¿üinera 94. 
7273 7 19 
A I .O 3 B AwBSSOHl . 
S- tlquiia un'ocal en !n cilíe do Igui: 
en-re Cnaiteieí j Chucó 
leaeros. 
ttím 
al ludo del café 2o do . 
7284 5-19 
56 
HABITACIONÍ S ALTAS 
á hombres solo con 6 sin m i ' bles, oeu Berylcio «ie 
criado, gimnasio, hniios gratlM, euti-ada á todas hora» 
Con'ip'>«'ela ^ í l y 113 entre Muralla 7 Sol. 
7488 4-23 
S E A L Q U I L A 
| eu $37.10oro la casa Suáres n. 114 o n aala, sabia, 
4 cuartea, buen pallo, aawtca corrida v dos llaves de 
vgua: informarán Concoflia 10 7316 6-19 
Atención.—Se alquilan hub t>ci<!ties altas y bajas con Míe los de raírraol y mosai.jo, frescas y ven-
iitadaa, muchas de ellas propias para hombres solos 
y ra -.trimonlos sin h'joc, en las caEce S'>¡ 86 y 110. á 
precios sumamente módicoa 7477 8 22 
E N 4 C E N T E N E S 
•e alqnila la oasa Peñalver n. 93, coa jala, camedoi, 
3 cuartos, agua de Vento: la llaVe en al n. 90. ínfor-
maráu en Concordia n. 92. ^476 4-22 
En 4 centenes se alquila la cífa ci Izada del Cerro 590, á medía cuadra de " L ^ Caiidid", acabada 
de pintar, con portal, sala, comedor, 3 habitaciones, 
patio, traspatio y agua de pozo: la llave al lado. I n -
formará, Cuba 5, el portero. 7472 4 22 
Se alquilan dos cuartea altos é independientes, i>on su azotea, y do» habitaciones bi\jaB, á matrimonio 
sin nifioR, quo seau personas de moralidad. Jefñs 
María 7f, entra Habana v Comnoatela. Laa 4 habi-
taciones en $21 20 7308 4 22 
Amistad n. 118, en casa da f-mi lia de moralidad se alquilan don habitaciones bajas, son frescus y 
aseadâ ), note admiten rrñosni animales, sus precios 
desde un centén hasta dos; se pueden ver de 10 de la 
mafiana á tres de la tarde. 7464 4 22 
Se alqnila el magnífico salón del piso principa) oe la elegauíe casa Aguiar número 95: tiene oaüo y 
todas la comodidades y su precio es módico. 8^ exi-
gen referencias. 7449. 4 2? 
Se arriand» la finca "Gavilán", de dos y cuarto os.-balleiías de tierra, con sus cantera, hornr s do cal 
V fábricas, en el Vedado, la Chorrera Inforraaráu 
Obitpo 111, esquina á Villegas, altos de la pelotería 
"El Pal ais Roy al". 7456 4-22 
AT cha del Norte 258 —Üu matrimonio ain niños cede una preeio»* habitación alta con balcón co-
rrido hacia el ruar Tiene agua y deinác eomedidadea 
y además un denartamento propio para baño ó coci-
na. 7454 4 
Cíe alquilan eu Ja. rao.tcrca cuna Acomia 22̂  un bu-
i^jnito dopartametito cotp vista á la calle y hermosas 
habítacioueR altas y baj'.8_ jiantia y eepaTad8f<: en 
Amargura 54 una accesoria de ttm poaesionea con 
ouerta reja á Lcvuparllla 7452 4 22 
S E ALQX7ZX.AN 
loa eletrante^ y ventilador, altas de la casa San M i -
guel 153, con entrada independiente, en precio de f 
2 onzof y m«dl» oro, 7596 4-^6 
S HAíyTAriONES 
A matrimonies ó cabailtroa solos, se 'es ofrece on 
la espaciosa y fresca casa. d« eíquina. P.-ado 53 con 
tbd.t asistí ncia, precios módico-'. 
7458 4^2 _ 
Qi* alquila en siete cer.tene? al mes, la casa Aguila 
Vj45, entre Bernu! y Trocadero, coa eala, oomedor, 
2 3nr.r;os, etc eu la planta bija y con laa mismas ha-
' itacioiies en la plantu alta y con pluma rteagus. 
Informarán Obispo 111 esq. á Vivirás, alti s de la 
peletería "Palaw Royal". 7455 4-32 
Coisc rdia ü. 7 y Carmf lo. 
Sí «¡quila cata bonita casa Concordia 7 también en 
el Carme-o callo 11 n 89 entio 18 y 20 d .s casitas 
heratas Ir far-^nn Obispu 42, El Cañ^afc" de 1 á 
3. 7313 6 19 
Q E alquilan eu la c f̂la Úbrapía núm, 14, esqaina 6 
^Menader^í}, cuatro habit.aciouas corridas, propio» 
pan meritorios ó para una «?m )rosa; hay tambióu 
"habitaciones para faoilli» y ñn local con irm puer -
tas á la cnlle, propio para ejítablecimiento. 
7249 §,-1.3 
Comiíostcla 6(v. 
Se alquilan habitacionea alt.^. y br.j..s, un zaguán 
para eacrítorlo f una n^rmora sala, E3 casa de mo-
ralidad. 7196 8-18 
Q 11 ALQUILA en módico precio una sala y dos 
jClgabineteg con balcón corrido y cernedor anexo, en 
oí piso principal de la cas» n. 96 de la callo de la A-
margura, opropóaito par» médioo, abcgido. escrito-
ria 6 familia corta siu niñas: atí como habitacloues 
0011 viett á U calie á oaballeriir, da rooTAlida^, tam-
bióu un ospacionoz.gjan No OÍ Mea do hiié„nedea 
y se cambiat; icf .reuoias. '208 8 18 
m n A L Q U I L A 
La casa <|e <i plsoe, letra B. eai-.ii 
donde eatoví l-i ferreteua del Sr. S'u 




Se alqu.la la hermosa casa quinta oonooida por Toriotá, i- 'u-ada eu el patto mis fresso, sa udable 
ó hig"é.iÍL't; de Mhrianfio, 6 sea on el barrio de la Lisa 
n. 21, en K calzMU de MarÍM.ao, ¿10 minutos de 
distancia del p&radoro del farroearrll de dicho nom-
bro: la oasa es toí.a do azot ea y loza pr-r tabla, eatá 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermo a sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cichera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos soiwaa a! fendo llenos de árboles frutales, 
a'.gibo y pez o c n muy bnena y abuuJanto agua. Se 
<Ja«n módico alquiler I'.formarán Ancha del Norte 
n. 237. 7151 8 16 
fe rn 
alquila ( or temporada de 4 6 ó 12 mesen, la 
muy fresca v cóiuooaeasa n. 67, sltuadn on la cal-
zada lina.] de Arroyo Naranjo freute áía ĉ aa quin-
ta dal £r, B.üigo, cuya casa renijn las oóndioioses 
propíaa pufa uoa diUti V. fatnÜIa, Icformao Barat'-
l lo i i . 4. 7171 8 10 
S B A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa, de i-ea pisos calle de A-
coata n. 19, esquina á D unas I n f r i a r í a e i ol nú-
maro 21 1 7132 8-16 
SOO P E S O S 
Ultimo pwdo e.n que S:i vou-le un Kiosc > de ta-
bacoii. c'g ITVOR, blil-jtos j cambio de rnened*: produ-
ce (U 75 á 100$ menínalea y tiene contrato por neis 
íüos. Iiifor.isarín Agtthcate 78, vidriera. 
7346 15 20 Jn 
SE VENDE 
una fond» por tecer que e.mhrr̂ K.Tio 
Miguel 32 irf;im*rá:-. 7334 
su óuf fio. Sun 
6 19 
O t J O . 
Por tener qne maichar en d u e ñ o se vend^ un pues-
to de frutas y verdnruo, es bues<-, no tiene c o m p e -
tencia; de m p r a o i o trataiá/i en e l miamo: Belaa-
coaia_86e8q.ji Mühj i^ ' 7211 6-18 
MUY PROPORCION 
se vende la caía Euüidiciói. 7, quo tiene nn gr,;n f i n -
do. Infornmrán Ssn Ignacio 8. 
7153 816 
E N E L V E D A D O 
Por ausci.tai-sa EU nue-áo s.j venJe eu el nejor 
punto Lina» 105 la harraosi y bien construida cana 
poji vistas ai m-sr, ti-'oe gran «ala, saleta, comedor, 
e iaoo gratules e u ' HoR c,->a sus persianas, cuarto do 
bsño y ducha, inodoro, cuarto para cria ¡ios. cocina 
con su horno y llave de agua, portol por el frente y 
costado jardín por Ir.s cuatro frentes y terreno para 
fabricar otra «asa, e s t á teda ceros.de mamposte-
/I-i y roune ceadiciono* higiénica. i;"ntjorable». De-
más pormd.iors* e.i to nuMiia. 6870 15 9 
1 m m m . 
Q E VENDE UN CABALLO DE PASO DE ^ 
K_'«ño3 de edad y más de 7 i-uiut u, ú': alzada; 6 »é 
cambia por otros dos, de trote y tiro de ¿ i cuaatwa y 
de liueo» —'cd: en ks baños del' Vedíi^o, iihMttiU in 
7507 4-66 
Perro» d© cssía 
Se veude ui.o aeter miy íu oeu 15 centsnen, iciies-
tio de par-da; otro pichón on 4 y cuatro en $8 •cada 
uno. San Nicolás 140. 7528 <3-25 
S E V E N D E 
¡m cabaro ameriü.íno nrtestro de í'iro, j >ven. <le ca-
lor dorado j ttoa limoesraa oí.s'/nuevas. Real 182, 
Marianao. 7498 4-23 
POF no n m W d n k m 
80 venda un hermosa ^fbalb obcuroi iir« raza at-
diiluza, maei-tro do m-jr.t ^ y de tiro; está wopio para 
un mi'.ítsr 4 p-srsona. fle gusto por ser da inucha con-
•llsióii! está sano v t,:,,rie ,.fieab!0 «ígnjji. Puedo 
VI'TRO á todns hovsis <i,n San Mijinél 171 » tratarán de 
ÍÍU ajuste eu Bí«¿aho»oain v Sin Mi"uel, Ĉ ISR de Cam-
b">- 7488 6-23 
SE VENDE del Canadá., ano 
S E V E N D E 
un faetón francés, con oabfOlo y limonera; todo bue-
no. Informarán en Aguiar 72 esq. á S. Juan de Dios 
á todas horas. 
7507 4-23 
S E V E N D E 
un cabriolet de sopanda, ruedas altas y una carretela 
casi nueva y un carro de uso y una guaguita propio 
Sara una familia de temporada; Monte 268 esquina á [atadero taller de carruajes. 
7505 4 23 
S E V E N D E 
un milor francés muy barato, un cabriolé de poco 
uso, un carro propio para la venta de cigarros e v i -
veres. Neptuno 44, á tedas horas. 7479 4-23 
T I L B Ü R Y 
Se vende uno usado en Guanabacoa Jesús Ma-
ría n. 1. 7393 4-21 
S E V E N D E 
un buen carro de cuatro ruedas en buen estado y 
muy barato, propio para ropa ó tren de lavado ó pa-
ra cualquier .tra industria. Puede verse Monte n 363 
fonda. 7194 6-18 
DE MUEBLES 
SE VENDE UN MAGNIFICO JUEGO D E cuarto de palisandro enchapado sobre cedro, es-
tilo Luis X V I , compuesto de diez y seis piezas, en 
precio módico. En Corro 436, puede verse. 
7571 4-26 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N -den baratísimos los útiles de nn café y mesa de 
billar, etc. También se vende un magnífico reloj no-
gal con diez y ocho piezas de música, costó en Ssjo-
nia 42 centenes y se dá en diez y seis. Amistad 136, 
baños. 7604 4 US 
n o s 
Se venden dos, nue-
vos. 
G'REILIY, 56, BAJOS. 
7576 ' 7 4-26 POP AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles y lámparas de la casa Ar-
senal 50. Informarán en la misma de 12 á 3. 
7548 4-25 
S E V E N D E N 
en proporción seis sillas, dos olllones y nn aofi de 
Viena de medio uso. Zulueta 26. 
7535 4-25 
SE VENDE EN O R E I L L Y N, 24 UN BONITO armatoste con su vidriera á la calle propio para 
cualquiera clase de establecimiento. La llave para 
verlo ostá en la otra puerta y de su precio impon-
drán en Manrique n. 46. 
7530 8-25 
MUEBLES BARATOS.—JUEGOS DE SALA juegos de comedor, camas y cainitas de hierro, 
cuadros, espejos, lámparas, neveras, mesas gabine-
te, bufetes, carpetas, lavabos depósito, peinadoroR. 
una bafiadera, mamparas, escaparates de 15 hasta 70 
pesos. Compostela 124 entre Jesús María v Merced 
La Fama. 7302 lld-19 lla-19 
MUY BARATO SE VENDE UN PIANINO Erará en muy hueras condiciones para apren-
der, con buenas vooes, tiene cuerdas nuevas y todos 
sus forro* nuevos. San Nicolás número 108. 
7468 4-22 
S E V E N D E N 
una cama dorada con corona y un escaparate amari-
llo ó meplede dos lunas. San Miguel núm. 89. 
7469 4-22 
PIANINO C A S I NUEVO 
de Gaveau de París, se vendo en 32 centenes, 
naza 21. 7443 4-22 
Ber-
POR AUSENTARSE E N BREVES DIAS una familia, se vende: 1 piano 7 varios muebles de 
palisandro por la mitad de su -valor, y muchas tinas 
con plantas. Chacón frente al n. 1. 
7410 4-21 
LA ESTRELLA DE ORO, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía.—Vendemos maebles, pianos 
y lámparas, relojes y prendas, 1 uil sillas á peso, sillo-
nes á 3 pesos, aparadores á 16, mesas á 2 pesos, os-
caparases lunas viseladas ál06, otros 25 4 30, canas-
tilleros 25, 30 v 40. lavabos 30, 40, 60, peinadores 30. 
40, 60, camas 16, 25, 35 y 70 escritorios á 10, 25, 30 
40. Los relejes de oro 18 ktlwses garantizados á 25, 
SO y 40. los anillos de oro á 2.3 y 4 y los de brillantes 
á $10, 20. 30, 40, 50, 100 y 200, las dormilonas, los 
candados de 100 & 10, los pasacterea, las leopoldinas 
de 50 á 5, los pulsos de 50 á 25, las gargantillas de 
25 á 5 y 6, los cubiertos á 2, 1 os bastones de 20 á 1, 
los lentes d-e oro á 45 y todos las objeto» á precios fl 
jos y baratos. Pardo y Fernández. 7435 8-22 
han laureado á los afamados planes de 
E S T E L A Y BE11NAEEGGI 
cou »T¡ 3 primeros premios.—Son do armoniosas vo-
oes y otemos con su lira er.tera de acero.—Baratos 
al cor tado y pagarlos con $17 cada mea.—106 Galia-
no 106. 7404 4-21 
SE VENDE 
un escaparate, un lavabo y toa lámpara americana. 
Infanta 30 barbería, informarán. 
7407 4-21 
A T E N C I O N 
Una magnífica linterna, mágica con aparato disol-
vente de gran potencia: para precio y demás porme-
norea en Obispo n, 90. Centro de Bellas Artes don-
de se exhibe. 7401 8 21 
S E V E N D E 
nn magnífico plano de col 1 y a.ia biti 
número 7y A 7412 
jlefa. Prado 
4 21 
GANGA.—SE VEND/ÍN MUY BARATOS Y de muy y 000 uso, una nuiguítiea nevera propia para 
un onfé, una bomba de n.xvao y un t-illón giratorio, 
propio Tmre eeeritorio. Ji.foriT<aTáu D. F. Víiqnez, 
Aguiar 86, á todas horas. 7359 4-20 
s 
E VENDE UNA CALDERA DE VA POE 
vertical de>4 caballos y de mny poco uso casi nor-
va. También se vende una máquina C^.U-. J a» 3 
caballos propia para cualpuíera industria en la calle 
de Tajadfllo n. 37. Encuentran t^do y pueden infor-
mar á todas horas. 7403 4 21 
HACENDADOS—Se vende á cualquier precio Guinches de Vapor en perfecto estado y de muy 
poco uso. Se compone de paila y máquina, doble 
tambor, palancas, retrancas y demás acceaorios 7 
tiene 12 caballos de fuerza. Informarán Maroaderet 
12, altos. 6976 alt 7-12 
B s D r o p B r í a y P f l i i r í a . 
INIMENTO RUSO 
del Dr. P O H L . ^ t x T ^ 
qeu CURA en pocos MINUTOS los DO-
LORES REUMATICOS y muscularei 
en BRAZOS y PIERNAS, espaldat 
y pecho. Jaqueca, nenralgia, dolor 
de cabeza, dolor de huesos, dolor dt 
muelas, ciática, dslor de cintura,fi 
PRECIO: 65 cts. el frasco. Se ven-
de por Sarrá, Lobé, Castells, Johnson, S. Miguel 
103 y botica S. Cárlos. C 955 alt 13 -2 
l U R A C I O 
C I E R T A 
del asma ó ahogo, tos, cansan-
cio y falta de respiración, con 
1 el uso de los 
Cigarros Antlasmáticos 
del DR. HENRY. 
' De venta en todas las boticas 1 
v droguerías. 
C 1091 ' alt 13 23 Jn 
M Í 8 G E L M . 
SE VENDEN 
las barracas, maderas, zinc del bueno galvanizado 
y otros útiles que sirvieron otra las instrucciones 
en el Canal de Albear. También un mármol de tres 
metros de largo por uno de ancho y una nevera. Ce-
rra S ^ á ^ o d a s j i o r ^ 7577 4-26 
TRES BICICLETAS se venden en mucha pro-porción, juntas 6 separadas, costaron $400; como tamoién una mesa de repostería, con su mármol de 
dos varas y media de largo por tres cuartas de ancho. 
Nanrique 37, de 10 á 12 y de 5 á 7, informarán. 
7461 4-22 
SE VENDEN 
en Aguiar 95, altos, plantas y flores en tinas y mace-




ANUNCIOS E M N J E H , 
Las únicas Verdaderas Pastillas de 
V I C H Y 
son las 
PASTILLAS VICHY-ÉTAT 
Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
EXÍJASE LA MARCA DEL ESTADO 
TEMPORADA DE BAÑOS 
Desde ellSde Maio el 30de Setiembre. 
Depósitos es La Habana: MÍ UUk; LOBÉ y TÜKRiLBAS 
T BU LA3 PaiHCIPALIS FAIUIJLCU.3 T DROQUXHIXS-
ClTHiTOfieHfflfl 
O H A B Ü E 
oQg.OQQ Caras ge Gonflrrea 
Flores blancas 
Perdidas seiriinalaa 




alma los sufrimientos 
á l a s 2 4 h o r a s i 
6SS destruye el microbio J g l 
^ especifico y cura pronta-,a,n 
mente y con mas seguridaf. J 
? que ninguna olra. t 
^ Ssemplca solaoenasíocuciAneoa el •? 
V ítiílr li Firma del ftbrlcmtt: $ 
X DU?ERP,CiUir;u"l'íJ. AS 
* , 1 iw, calle il tKcs.ín ^ 
PARIS^ , 
L I N I M E N T O GENEAU 
4ÚAI03 dstxito 
No mas 
todos Ies muebles d* mu» famiaa que se L.t embar-




Fuego sin dolor ni 
caída del pelo.cur» 







F'10 MESTiviER y c», 275, calle St-Eonoré,Parii j todulatmaíiii 
No mas 
Peladuras 
Las CÁPSULAS de S Á N D A L O del D r C L I N , Premiado por 
la FacidLaíí de Medicina de París, se emplean con el mayor 
éxi to en la;s enfermedades de las vías urinarias, curando 
rápidamente! las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B i e n o r r a c p a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s d e l c u e l l o , 
el Catarro^ v e s i c a l , etc. 
Dosis : 9 Á 12 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exí jase el V e r dadero S Á N D A L O C L I N de la Casa Clin y O de París . 
HALLASE EN LAS PRINCIPALES DROGUERÍAS Y BOTICAS. 
Hiadallas 
do Oro (Mf E h M E (PEFTOM) ^ FQSF&íttS) Diplomas da Honor 1 V I N O D E B A Y A R D • 
A T / O P T A D O E N TODOS L O S H O S P I T A L E S 
Esto olno "iTCINI-WUTRIVO, es el recenstituyenio el mas activo. 
Efñcacla remapüable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T IS IS 
en la alimentación dt los N I Ñ O S débiles y de los conoalesclentes. 
Psris; COLLIÜ y Cia, 49, r. de Baubeuee y ea todss las farmacias. 
C O M S J 
R S R O R 
|ade Farmacia 
' S " M ^ í / c ^ R Y J S ^ " d u c a d o s , no o c ^ w 
UNICOS PREPARAC0BES I « " c t o n S V ^ Í T ^ I E ^ Í A I S & FGURKiER 
?e S o b r a s V i f S ^ - - - 43. Rus d'Amsterdam, P A R I S . 1 
gPOSITARIQ en ISL Habana : José SABR». 
UNA PAREJA DE CABALLOS t 
- . scuro retinto y 'Stro moro ao 
cioichi. trabajan en pareja y solos' Puedon vorse 
ea Pocit* ̂  y para so. aluste en la Quinta do Toca, 
l aAoB JZl n. 14. DÍ 9 de la mafiaua Ba adelante. 
7379 8-21 
823 V K N D E 
bu ro de buena edad, biipa hechor y con toda» 
l̂ .s coiMlicionea para padronr oonyegoaj:; pnede yer-
ije en A'eiandro lianiirez 4, tren aaua«trctones. 
7415 4-21 
do» caballofl maestros do tiro, uno «ilefco cuartas cna-
tro dedos. Se dan barata*. También «e verde nn t i l -
bury faerto v de g>wt'>. Campamento de las Anim»8. 
fabellóti del l.er Jt'f.i. 7345 4-20 
Q E VEífDE UN HERMOSO CABALLO DE 
Oto^nta n?gro rr.za crnzjdii, (andaltiza) áa miado 
7 cuartas de alzada «litare y ea extremo manso: in-
formarán Habana 157 r.ltos 7268 8 18 
333 V B N D E 
un bonito caballo dorado indio, manso v maestro de 
ooche; Prado 99. 7239 6-18 
Por ausentaiirgo su áuefio 
se Ten üe un caballo dóralo criollo, maestro de oo-
ohrt, puede vf r á tmlau horas eu Acosta 6, é In-
f»rü:stá el portero. 7153 8-16 
Monserraíc 91, habitaciones espléndidao, inny fres-
cas y baratas; todas de mossioo, j^cdcnea y baño. 
Hay portero, timbre y llswiiiea, 
7091 • 84& 
uu faetón nuevo con caballo y todos sus arreos junto 
«i separado. Jesúa Peregrino Ü. 33. 
7581 15-26 Jn 
ANOA.-^POIl AUSENTARSE SU DUEÑO 
XJCao vende un fastór frütcés co n «u limonera todo 
en buen estado, -un puivo maro azal 3 afios, buen ca-
mixtodor con sn moiitur» y f -eno enteramente nuevo, 
un juego come'W Reifoa Ana yt 'a'gunos cuadros. 
Calzada Beal do loe Oaamados tt. 19, Marianao. 
7630 ^ ^ 4-25 
DEL. DR D E G U A T 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron 
quiíis, Tisis, Pertúsis, etc 
6, Avonue Victoria, ParU-
ÜEL. D ' D E C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, ddi Boca, Curaciones,«ti. 
y Farmacias 
A 0 1 A T K I N S 
£ 7 s en absoluto l a mejor que se l ia fabricado. 
Es la más odorifera, aquella, cuyo perfume se conserTa más tiempo y es mucho m&a 
refrescante, que la preparada ea Alemania. 
Háciasd iiso solamente ds la de A T K I N S O N 1 Desconf í e se de las imitaciones 
El Ayua verdadera está garantida por la etiqueta azul y amarilla en forma de escudo, y por 
la Marca de Fábrica a W h i t e Rose » 
La M i O H pira el CABELLO, m m úe QUININA, ie m \ \ m 
Es el preparado más agradable que para la cabellera se ua fabricado. 
Fortifica el cabello, estimula su crecimiento y mejora cu mucho su aspecto. 
aa VBHoa •WOA.RA ns o ODOR LOS pximjxiSTAS T DH LOS FABMÍIN-TSS. — J. fcE. ATEUŜ H, 24, Cid tni Slrait, ItaSttt, 
I N J E C T I O N CAÜET 
FA.KIS — 7, Boulcvard JDen-ain, 7 — P A R I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s ¿o laa A - m é r i c a s . 
